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Año L Í7 . Viernes 13 áe enero de 1893.-Santos Qumersindo, Leoncio j santa Verónica. 
Número 11. 
ORGAKO OFICIAL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
DEL 
DÍARIO D E L A MARINA. 
Por r e n u n c i a del tír. 1>. T. García de 
Osuna, agente del ÜIAKIO DE LA MA-
RINA en ( J a r a b a l í o , he nombrado con 
esta fecha al Sri Basilio García de 
Osuna, con quien se e n t e n d e r á n los se-
ñ o r e s Buscixptores. 
Habana, 12 de Enero de 1893 .—El 
Adniinistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O TlíLEORAFICO 
t>EI, 
Diario dé la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MAUINA. 
HABANA. 
T E L i S G R A M A S D B A I S T O C E C S . 
- Madrid, 12 de enero. 
H a s i d o n o m b r a d o In-bonderrbe G-o-
n s r a l de H a c i e n d a de P v i e r t o - R i c o 
e l S r . ID. S a l v a d o r B a y o n a . 
D í c s s e q u e h a d e s i s t i d o de s u v i a -
j e á C h i c a g o l a I n f a n t a , D o ñ a I s a b e l . 
A p e s a r d e lo q u e s e h a b í a d i c h o , 
e n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s q u e p r e -
s i d i ó h o y S . M . l a H e i n a n o h a q u e -
d a d o f i r m a d o e l D e c r e t o o r d e n a n d o 
e l p a g o de l o s s u e l d o s á l o s e m p l e a -
d o s de l a i n v e s t i g a c i ó n y v e n t a d e 
b i e n e s d e l E s t a d o e n C u b a . 
E i m i n i s t r o de E s t a d o , m a r q u é s de 
l a V e g a do A v m i j o , h a c e l e b r a d o u -
n a c o n f e r e n c i a c o n e l m i n i s t r o de I n -
g l a t e r r a e n M a d r i d , r e l a t i v a á l a 
c u e s t i ó n m a r r o q u í . 
E l m a r q u é s d a l a V e ^ a de A r m i j o 
m a n i f e s t ó a l r e p r e s e n t a n t e de l a 
G - r a n B r e t a ñ a q u e e l G o b i e r n o e s -
p a ñ o l e s t á r e s u e l t o á p r o c e d e r c o n 
e n e r g í a p a r a e l m a n t e n i m i e n t o d e l 
statu (¡no, e n v i s t a d e l iiUhnattim di -
r i g i d o p o r l a G r a n B r e t a ñ a a l S u l t á n . 
I n f l u y e n p o d e r o s a m e n t e e n l a B o l -
s a l a s n o t i c i a s d e l e x t r a n j e r o r e l a t i -
v a s a l e n v í o , p o r p a r t e de I n g l a t e -
r r a , de u n a e s c u a d r a á T á n g e r . 
Faris , 12 de enero. 
E l S r . H e b r a r d m e n c i o n a d o e n 
t e l e g r a m a de e s t a m a ñ a n a , e s e l d i -
r e c t o r d e l p e r i ó d i c o Le Temps. 
JPárfáj 12 de enero. 
S e g ú n L e Soletl. M r . S a n s l e r o y h a 
o n í e s a d o h a b e r r e c i b i d o l a c a n t i d a d 
do 2 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 
M r . M o n c h i c o u r t m a n i f e s t ó q u e M r . 
F . L o s s e p s n o q u i s o j a m á s h a c e r 
c a s o de l a s a d v e r t e n c i a s q u e s e l e 
h i c i e r o n , é i n s i s t i ó e n c o n t i n u a r s u 
e m p r e s a á p o s a r de l o s g a s t o s t a n 
e x c e s i v o s ; 37 q u e t e n í a l a s e g u r i d a d 
d e q u e e l b a r ó n R e i n a c h s e h a b í a 
q u e d a d o c o n l a m a y o r p a r t e d e l d i -
n e r o qxie s e l e c o n f i ó . 
Faris , 12 de enero. 
L a C á m a r a h a o torgado u n voto de 
c o n f i a n z a a l G o b i e r n o p o r u n a m a -
y o r í a de 1 2 3 . 
B ni setas', 12 de enero. 
D i c e n do H e r s i t a l q u e a n a b o m -
b a h i z o e x p l o s i ó n d e n t r o de l a c a s a 
o c u p a d a p o r u n d u e ñ o do m i n a s ; de 
c u y a s r e s u l t a s e l e d i f i c i o h a q u e d a -
do c a s i c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d o . 
TELEíí l íAMAS C O M E U C I A L E S . 
Nueva- York, enero 11, d los 
fii de la farde, 
Ooz»« españolas, í í $ 1 5 . 7 5 . 
Ceukues, & $4.8*. 
Uest'iíouto jiapel comercia], fiOdfv., deSiO 7 
por cié;;ío. 
Cambios sobro Londres, fiOiliv. (bananeros)* 
fi ¡H.Sóf. 
Idem sobre París , GO d|v. (batnpicros), á 5 
francos 
Iden: sobrü llaiíibur^o, (>(> dn (baiMineros), 
& dH* 
üoiios rejdslrados de los Estados-Unidos, 4 
por cieutó) ¡1114, cx-ciip<ju. 
Centrífuga^ «. 10, pol. 9a, 6 ¡i 7ili>. 
Begutár á buen reí lno, do 3 íl '¿i. 
Azticiir do míol, de '¿^ ú 2J. 
Mieles deCubiv, 011 bocoyes. uoir.hisL 
El mvresuiúy ílrnie. 
Mauicca (WÜcox), e» tejrcérolnS) A $10.Í».J. 
Eíarinu pate»t>iltinu(^sétá* >B f-.S5. 
Londres, enero 11. 
áx&cax drtrciííoJacba, á i ílj21. 
Jlsdoor cenf.rffuK-a^ ¡nti, *,)(>, a ifij. 
láeiairG&ular rollno, de 13 & ÍS¡(>. 
CoHso¡?d«dcs, n 5)7 1 5 i l « , ex^interés . 
I>oHi'ut. uto, Báneo do lugtátérra, H por 100. 
CiuUro por ciento español, & <>0i, cx-iulo-
rés . 
JParís, enero 11. 
Bunfa, i por 100, ÍÍ 95 francos 07^ cts., «x -
interés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
felegrantas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo MI de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
FJnero 12 de 1893. 
E l aspecto general de nuestro mer-
cado azncarcrd cpntulíta siendo de mar-
cada tendencia á sostenerse, á pesar 
de los avisos de alguna declimicióii en 
los centros reguladores. L a demora con 
que van llegando ti plaza los azúcares 
disponibles para embarque, influye de-
masiado en el ánimo de los tenedores 
para pretender precios aun sin relación 
con los que dan de sí nuestro luiucipal 
consumidor. Ambas causas determinan 
un mercado tranquilo y solo conoce-
mos las siguientes operaciones de ven-
tas: 
CENTEÍFTJGrAS D E CTJAEAPO. 
Ingenios ílarios. 
1.000 sacos n" 11, pol. OG, á 6 ¿ rs., 
entregar al paradero. 
Cárdenas. 
Ingenio " E s p a ñ a ^ 
3.000 sacos n? 11, pol. 9 0 á 0 3/1. 
Sagua. 
Ingenios varios. 
3.000 sacos n" 11, pol 9 6 á G 3/4 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
7 á 9 p.g D., oro ESPAÑA, 
INGLATERRA. 
espauol, según pla-
za, f. y cantidad. 
20 á 20i p.g P., oro 
espaliol, á 60 div. 
FRANCIA. 7 á españuJ; 
7i P.¿ 
Daño), 
; P., oro 
3div. 
A L E M A N I A . 
lí-STADOS-ÜNIDOS. 
DESCUENTO 
T I L . . , , 
G á 61 p.g P., oro es-
paño!, 60 d^v. 
\ 9i á 10i p.g P., oro 
\ español, á 3 djv. 
^ C ^ - j s á l O p . g P . a n . a l . 
.•VZÜOAEE3 PDROADOB 
Blanco, trenes de Derosdo y 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idom, idem, idnm, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id;, florete. 
Coc^ncho,. inferior á regular, 
uamero 8 á 9. (T. H.) H.„ „T>^,„„i„r,a 
Idem, bueno á superior, nú- \ bln operaciones, 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á, regular, j 
número 12 á i - i , idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id . 
Idem florete, n. 19 á 20, id . . . j 
C E N T R t F U a A S DE GDAKAPO. 
polarización 06.—Sfcos á 0'812 do $ por 11* kilg», 
AZOCAR DB MIEL. 
Nominal. 
AZÜCAR MASI.'ABADO. 
Común á roguliir rfi'lno.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Juan B. Moré,; auiiliarde 
C&rrodor. 
DB PRÜTOS.—J>. Francisco Marill y Bou. 
Es oopja.—Habana. 12 de enero do 18!!3.—El Sfi:-
iliio ProsidnuU interino. Jo&é M * de Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el <lía 12 de enero ac 1893. 
O R O ) Abrió al 253 por 100 v 
DEL C cierra de 2o2! á 253i 
CUSO ESPAÑOL. S l)0r 100' 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interds y 
uno de amorlización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem do iinualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




miento 'le la Habana, 
2? emisión 37 á 3 8 p g D . oro 
Idem id. I? emisión Par íi 1 pg P. oro 




Banco Espafiol d<l la Isla 
de Cuba 
Idem del Comorcio"y F&-
rrocarrües Unido.1? do la 




tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Compañía de Almacenes 
de IlaceiuladrtB 
Compañía do Almacenes 
de Depósito do, la Ha-
bana 
Compañía do Alumbrado 
de Gas Tlispano-Amc-
ricana Consolidada-... 
Compañía Cubana do A-
lumbrádo de f4as 
Nueva Compañía do Gas 
do la Habana 
Cnnipnñía del Ferrocarril 
de Matanzas íi Sabanilla 
Compauia do Caminos de 
Hierro de Cárdenas ú 
Júcnríi . . . . 
CompiiFiír do Caminos de 
Hierro do Cionfucgos á 
Villaclara 
Gom fiía do CamhipB de 
Hierro do Sa¿ua la 
Grande 
Oompañía de Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
S;' ncti-Spíritus. 
Compuñía del Ferrocarril 
Urbano 
Porrocariil del Cobre. . . 
Févrooarri] de Cuba 
Idem di; Ouantánamo 
Idem de San Cayetano ú 
Vinales 
Rcünería de Cárdenas 
Sociedad Anónima líed 
Telefónica de la Haba-
llB-.gD 
15 á 10 pg P. or. 
1 íí 2 pg P. oro 
10 á 11 pg P. oro 
17 á l 8 pgP. oro 
8 á 9 pg P. oro 
8 á 9 pg P. oro 
á 3 pg D. oro 
á 6 pg P. oro 
37 Vi 38 pg D. oro 
1 á 2 pg P. 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias dol Ferro-
carril de Cicnrucgosy 
Viilaclara; 1!.1 emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 21' idem al 
7 por 100 
Bonos bípotocarioB de la 
Compañía do Gt!.s Con-
solidada . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUSO ESPAÑOL. 
Abrió de 2624 (i 253i por 
100 y cierra de 252Í 
á 2531 por 100. 
PLATA f Abrió. •> de 94* á 945. 
KAOIONAT, ^ Cerró, > de 94J á 91}. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuiitamic*sto 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento... 
Billotes Hipolccarias i'o la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unido» de ln Habaiii' j A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cíirdeuas v .íúcaro 
Compañía üniua de los Fcrroca-
i-rilos de Caibariftn 
Compañía de Caminos do Hierro 
.leItatauioM á Sabanilla.. 
OormpiUíía do Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfucgos á Villaclara 
Compañía dol Ferrocanil QrbaDé 
Compa'iíadol FerrocarrildolOestc 
Uucnpáfiía Cubana d-.í Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas ConsolidAda 
Compañía do (las fiir.pano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañuide Almacimcg de San*a 
Caliíllna 
Kotiuorfa de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenos do Ha-
cendados 
Empresa de Fomonto y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Alrnad-nes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecariaa de 
Cienfoegoa y Villaclara ' 
Rea Telefónica do la fíabana.... 
Crédito Territorial Uipotocarioj 
de la Isla de Cuba........ 
Compañía Lonja rio Víveres, 
Ferrocarril do Gibara á TIolguin:! 
Acciones 
pbligaóioaea 
Ferrocarril do San Cayetano á] 
Viñalos. — Acciones. 
• 'bluaciont-i-. . . . 


















































91 á 110 
vo da 1893 
1 O F I C I O , 
C O M A N D A N C I A G E N E U A T , I ) E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O Dl í S.A H A B A N A . 
N E G O C I A D O D K i N S C R i r C I Ó N MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante Principal de Marina 
do Puerto-Rico participa al Excmo. Sr. Comandante 
Genoral de esto Apostadero, que por el Gobierno Ge-
neral do aijuella isla se La acordado que el día 16 de 
iilarzo próximo venidero se encienda el faro de la 
Punta de las Figuras (Arroyo), cuyos datos se expre-
san á continuación, quedando en comunicar cuando se 
determinen las coordenadas de su emplazamiento y el 
alcance de la luz al observarse á más de 4 metros de 
altura sobre el nivel del mar. 
Lo que por disposición de la expresada superior 
autoridad de Marina del Apostadero, se publica para 
noiicia de los navegantes. 
DATOS. 
EsW. situada en la costa S. de la Isla de Puerto-Rico, 
al E. del puerto de Arroyo y en la Punta llamada de 
las Figuras. 
Aparato catadróptico de quinto orden con reflector 
en el ángulo muerto. 
Luz fija blanca. 
Alcance, en el estado ordinario de la atmósfera, 12 
millas. 
Elevación del foco luminoso sobre el nivel medio 
del mar, 14 m. 35. 
Elevación del foco luminoso sobre el terreno, 
13 m. 35. 
La torre es octogonal, de color gris claro, y arranca 
del centro del eiilílcio do planta rectangular, cuyo 
zócalo es de color negro, los entrepaños de color gris 
claro y loi aristones, jambas, dinteles y cornisa, de 
color blanco. 
La facbada mira al N.E. 
La linterna es octogonal. 
La luz ilumina un arco de 180°, comprendido entro 
la Punta de Obras Grandes, al O., y el'Cabo de Mala 
Pascua, al E. 
A milla y media de la costa se desarrolla el bajo de 
la Media Luna, con una extensión de cuatro millas, 
comprendido entro los 05° al E. y 65 til O. del Faro. 
Por el canal navega el cabotaje. 
Puerto-Rico, Diciembre 16 do 1892.—El Ingeniero 
Jefe, Ricardo Ihona.—Hay un sello que dice:—Isla 
de Puerto-Rico.—Jefatura de Obras Públicas.—Es 
opiu.-
Haba óana, 10 de Enero de 1893.- -Luis O. Carbonell. 
10-13 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A r O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S K C R E T A K Í A . 
Habiendo acordado la Excina. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de 5 del actual, sacar nue-
vamente á subasta la contrata para el suministro de 
medicinas y sanguijuelas á los buques de la Escuadra 
y demás destinos dol propio Apostadero, durante dos 
años, y cuyo acto quedó scr.nlado para"el 10 de Fe -
brero próximo, á i¡i una de la tarde, se avisa por este 
medio á quienes pueda interesar, que los pliegos de 
condiciones se hallan expuestos en esta Secretaría 
todos los días bábiks, de once de la mañana á dos de 
la tarde, donde pueden consultarlos. 
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E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A lí?LA D E C U B A . 
RKCAUDACIÓN DK CONTRIBUCIONES. 
A los Conlrihuyculcs del Túrmino Municipal de la 
Habana. 
SEGUNDO r ÚLTIMO AVISO DK COBUAKZA DEI. 
Segundo trimestre do l&.V á lc"j3, por Contribución 
de Subsidio Industrial. 
La Rooanduci'ín de Contribuciones hace sabor: 
Que el día 10 del ccrnenle mes vence el ¡ rimer 
jdazo señalado á los C'ontribüjejiteá de este Térmitio, 
para pagar sin recargo la coutri!)iició:i por el concep-
to, trimestre y año ocoiiómico arriba expresados, a.sí 
COUÍO los recibpa de liinveitros y años anteriores, de 
igual el «se, que por réctiflcauiÓB de CUOIMS Ú otras 
causas, no se bubiesen puesto al cobro basta abora. 
Y en equivalencia de la notificación á rtomicilioj 
que tn conformidad con lo preceptuado en el art. l4 
de la Instrucción de 15 (lo Mayo dé 1885, se bacía 
antes, y que ya no t i ce lugar en virtud de hahérso 
reformado dicho artículo por Real orden fecba 16 do 
Noviembre de 1887, publicada en la Gacela de la 
Habana el 2 do Diciembre siguiente, y reiterada en 
25 de Noviembre de 1892, se concede UN" SKGUNDO Y 
ÚLTIMO plazo do lies días hábiles, que empezarán el 
11 y terminarán el 13 del mismo mes, al efecto de 
que, durante ellos, y en la:- boros de las diez de la 
mañana á las tres de la tarde, pueda pagarse, también 
sin recargo, la contribución aludida, en este Estable-
cimiento, calle de Aguiar mimeros 81 y 83. 
He advierte que de no vorilicar el pago dentro de 
esos tres día.-, incurrirán los morosos, di'lmitivan-.cutc, 
iesde el día 14 inclusive, ui advdante, en el primer 
grado de apremio, y pagarán, por tanto, el rec argo 
de 5 por 100 sobre el total iniporto del recibo talona-
rio, como está dispuesto, para ese evento, en los ar-
tículos 1 !• y 13 de la Instrucción mencionada. 
Lo que se anuncia en cumplimieiito del referido 
artículo.1), reformado, de la misma Instrucción, y 
demás disp .-ioiones vigentes. 
En la Habana á 5 de Enero de 1803.—El Sub-
Goi'crnador, J o s é Mamón de Hará — Publíqucsc: El 
Alcalde Municipal, J/ais García Corujcdo. 
I n. 13 6-7 
'.¡nlen «le !a Pláxá ile! m I1? de cuero. 
SERVICIO PARA t ; 13. 
Jefe de día: El Comandante del batallón de I n -
getiiovos Voluntarlos, I). Pabio Morillas. 
Visita do Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infautería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
l1? do la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: El 2'.' de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
ií! Coronel Sargento Mayor, Félix del Oaslifto. 
EDICTO.—DON SEKAFÍN DE LA PIÑKIÍA. Y BKBHZ, 
Teniente Coronel de Infantería de Marina y Fis-
cal de una eiitnariai 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, per el presente primero y último 
edicto, tito, Tamo y emplazo á D. José Truouu y Sa-
bio, natural de Santander, periodista y vecino que 
fué de la ci.llc de Corrales número 50, cu Octubre de 
1888; D. Alejandro Menéndcz, de Gijón (Oviedo), 
periodista j del comercio; D. Ignacio Ituarle y Be-
tancourt, de esta poblüción, periodista y vecuiojyi-él-
m i p i o ^ ^ » ^uiT'étl íntcrior^^ 155; 
ÍJT. límilio " deodato GóñTczylIano, natural do Be-
su'lo (Oviedo), del comercio y vecino quo fué on la 
misma época de Estrella ndmero 17, cuyo paradero 
actual, atí como el de los demás se ignora, para quo 
en el término de 10 días á contar de la publioación del 
presente en los periódicos olicialos, so sirvan presen-
tarse tn esta Fiscalía, sita en el Real Arsenal, bajo 
apercibimiento que de no hacerlo, les pasará el per-
juicio que haya lugar. 
Ka la Habana á los 4 días do Enero do 1893.— 
rafin Piñera.—Por mandato de S. S., José María 
Delgado. 3- 7 
S A L D R A N . 
Enr? 15 Autinógenes Meucndez, de Batabanó para 
Cienfuegoe, Trinidad, Tduas, Júcaro, 
Santa Cruz. Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
15 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua do 
Taiiinno, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 18 nioria: de Batabanó, para las Tónas, con 
.icalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Fuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
22 Josefita: en Batabanó: de .-.autiago de Cuba 
Manzanillo. Sama Cruz Júcaro, Túnns, 
Trinidad y Cienfuegos. 
. . 31 Manuel L' Villavcrde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
TRITÓN.—Déla Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Milas Aguas, todos los sá-
bados, á laí110 de la noclie, regresando los biíérooles 
PEDRO MURÍAS.—Ds la Habana para Sagvü y 
Caibarién todos los sábados a las 6 do ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves 
ALAVA.—De la Habana los miéréolba á las fl de la 
tardo para Sagua y Caibarién. regresando los lunes. 
CLARA.—De lá Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á ias 6 de la tarde, retornando ei vier-
nes por la mañana. 
PRATIA.VO.—De la Habana para loa Arroyos, La 
Pe y Guadiana, ios sábados, regresando los lunes. 
MORTEKA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes. retornando ¡os días 12. 22 v 2. 
GÜANIGUAKICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los .̂ as 10, 20 y 30 á las 5 de 'a 
tarde. 
ADELA.—Delallabar.a paraSaguay Caibaren to-
do* los viernes á las 6 de la tardo, y llegará áe>-te 
pu/n to los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Matubanó los domingos pri-
m-sros do cada mes píun Nueva Gerona y Santa re, 
re'ori'íiiido los iniércoles. 
GKHERM. LERSDND!.- -DC Batabanó par» Punta 
de Cfl.,(<?s; Bnilén y Corté» los jueves, regresando los 
lanos por ia "lañaca. á Batabanó 
m LA HAÜASA 
tJNTKADAK. 
Y A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
EnrV 13 Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
. . 13 Reina María Cristina: Pto. Rico y escalas. 
. . 14 Olivetto: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
15 City of Wasbington: Nueva-York. 
15 Lafayette: Veracruz. 
. . 18 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
16 México: Nueva-York. • 
. . 16 Sorra: Liverpool y escalas. 
. . 18 Julia: Cananas v escalas. 
18 Drizaba: Nueva-York. 
. . 19 Vucatán: Veracruz y escalas. 
19 Palentinn: Liverpool y escalas. 
. . ?.2 City of Alexandría: Nueva-Vork. 
2.̂  Enrique: Liverpool y escalas. 
, . . 21 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
24 Cataluña: Cádiz y escalas. 
28 Saturnina: Liverpool y escalas. 
31 Pedro: Liverpool y escalas. 
Fbro. 4 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Enr? 13 Baracoa: Pansacola. 
14 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
14 Saratoga: Nueva-York. 
. . 14 Pió IX: Cádiz y escalas. 
16 Masoottí1: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 16 Lafayette; St. Nazairo y escalas. 
16 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 18 Drizaba: Veracruz y escalas. 
19 Yucatán: Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: Puorto-Sico y escalas. 
20 México: Nueva-York. 
. . 20 Reina M'.1 Cristina: Coruña y escalas. 
. . 21 City oí Washington: Nueva York. 
. . 28 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 31 M. L. Villaverde: Puerto-Rico" y escalas. 
VAPORES COSTMtOS. 
S E E S P E R A N . 
Enr? 14 Ramón de Herrera: do Cuba y escalas. 
. . 15 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 18 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
>• 24 jManuel L . Villavsrdo: de Santiago de Cuba' 
^Pícala?, 
Día 12: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Séneca, capi-
tán Stcvens, trip. 80, tons. 1,912, con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp 
Veracruz y escalas, en 3 días, vap. amer. Yumu-
rí; cap. HauSeii, t r ip . 72, íons. 2,332, con carga 
general, á lIMÓlgo y Comp. 
Matanzas, en 2 días, yotli amer, Ádrene, .capitán 
Harding, trip. 5, tons. 25, en lastre, á Galbáu, 
Río y Comp. 
SALIDAS!. 
Día 12: 
Pava l'anzacola, gol. ing. Mayrtl" M., cap. Goul.1. 
Mobila, gol. amer. Alicc Me Donald, cap. Dn-
kerbire. 
&Xeyimj&|%to cié j?«»a}ejro«» 
ENTR A K.' iÑ. 
De NUEVA-YORK, en el vap. amer. Séneca: 
Si-- D. .t. Ruiz—jL Gulle—j. Coehan—E. Sa-
¿urta—8. Masaiiet—Juan Bideta—R. Clemente.— 
Además. 8 de tránsito. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Ynmuri: 
Sres. D. Benito García—Agnátftl D. del Río—Ma-
nuel Méndez—Ilenry Ross—Osdad Reelid—-Ramón 
C. Bc'áncourt.—Adcnlás, lo do tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA-ORLEANS, en el vap. am: Aran-
sas: 
Sres. D. L. Middleton—II. Griese—Gabriel Agui-
lera—Severo de Armas—Guillermo Avala—Alberto 
ülgct. 
E n t r a d a s . dG ca fcc ta ia . 
Día 12 
De Jlatmzat, gta. María, pat. Ferrer: con 60 pipas 
aguardiente. 
(libara, gta. Moralidad, pat. 
pote.- a'cohol, 32 tercios tabac 
N ueviUs. vapor Moriera, cap, 
i eses y efectos. 
Mariel, gta. Joven Gertrudis, pat. Riera: en las-
tres. 
¡uávoz: con 49 pi-
V ofoctos. 
Viñolas: con 350 
D e s p a c h a d o s dg c a b o t a j e . 
Oír, 12 
Para C .bañas, gta. Cóndor, pat, Rigó: con efectos. 
Arroyos. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con efectos. 
Caibarién, gia. Paquete de Sagua, pat. Cvlón: 
con efectos. 
S - a q u e s c o n T-esistro a b i o r t e . 
Para Nueva-York. vap. amer. Yumuri, cap. Ilausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Progreso v Veraeruz, vapor-correo eap. Habana, 
cap Gran, por M. Calvo y Comp. 
—; Progreso y Veracruz, vap. amer. Yucatán, ca-
pitán Allén, Hidalgo y Tomp. 
ríueva-York. vap. amer Drizaba, cap. Me I n -
tosfa, por Hidalgo y Comp. 
Havre y Hambnrgo, vajior alemán Ascania, ca-
pitán Frobliscb, por Martín, Falk y Comp. 
b u q u e s qwe s e h a n d e í s p a e l i a d í » . 
Para Matanzas, vapor ingiés Beta, Cap. Smitb, por 
R TrufSn y Colnp.; de tránsito. 
Panzacola. gol. ing. Jolin S. Parkér, .-.ip. Mi l -
b'ruvp, por R. P. Santa María: on lastre. 
•Cbarlcston, bca. csp. Sebastiana, cap. Mas, por 
Fubra y Comp.: en lastre. 
Nueva Orlcans, vap: amer. Aransas, cap. Sta-
plc-, por Gulván, Rio y Coníp.': con 5,109 sacos 
azúcar; 170 (.¿ralos tabaco! 95,300 tabacos torci-
dos: 200 bájetillas cigarros; 242 barriles piñas y 
efectos. 
Nueva-York, vap. ing. Kilty. cap. Savig, por R. 
Tniffin y Comp.: con 169 tercios tabaco; 742 kilos 
cera avnariila; 50 barriles pifias; 160 barriles ua-
i jas; 4 pipa? ron y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Séneca, capitán 
Sccvciis, por Hidalgo v Comp.! do tránsito. 
—Mobi'a^gtn. Arher. Allcc Me Donald, cíip. Dnr-
kehire, por R. Trnffin y Cp.: en lastre. 
Bwq.i-.oés (¿ue h a s a b i s r e o r e g i s t r e 
na Delaware, B. W., boa. alner. Cartíe E. Long, 
capitán Slowers, por Luis V. Placé. 
—Nueva York, vapor americano Saratoga, capitán 
Leigbton; por Hidalgo y Fp. 
Ppl ixÉas c o r r i r l a s ol d í a 1 1 
d e e n e r o . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios.... 












L O í f J A D E V I V E E J í S . 
Venias efectuadas el día. 12 de enero. 
15 cajas latas de 8 libras mantcqui-
11a, Velarde $27 qll. 
85 cajar. latas de 4 libras mantequi-
lla, Velarde $27 qtl. 
40 cajas latas de 1 lilira mantequilla, 
Velarde $27 qll. 
3 cjijas latas chorizos de Asturias.. 12 rs. lata. 
6 id. id. id. de id. secos. 4 rs. lata.. 
5 id. lacones ^^J^J^^^-T-: dnaT 
_15.0_-i¿í—pastre_gfá'ños 11^ rs. caja. 
100 id. ciruelas superiores 8} rs. caja. 
500 id. fideos corrientes $4} las 4 c. 
50 id. frutas latas ovalo. La l'crla. 26 rs. cija. 
30 id. i latas pimientos 22 rs. dna. 
60 id. i id. id 17 rs. dna. 
75 id. i latas salsa da tomate, C. 
Emgnburu 17 rs. dna. 
4 ? ^ ^ » Vaporos-corroos Alemanes 
de la Compafiía 
MMBÜEGüm-AMERICANA. 
Para el HAVRE v HAMBURGO. con escalas 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día 20 de enero el nuevo 
vapor-correo alemán 
o o L o n s r x .A. 5 
c a p i t á n F e t e r s e n . 
Admita carga p^ra los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos pura un gran 
núraoro de pnertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores quo se facilitan en la casa -onsignataria. 
NOTA.—Lia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambui-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
ocnsignatarios. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de ene-
ro el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S p l i e a t . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y ano» 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Un 1? cámara. JSn proa. 
PARA VKEACKUZ $ 25 oro. $12 oro. 
TAMPICO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVEETENCIATIFORTANTE. 
Loa vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
más puercos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre oue se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esc-'a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN» F A L K Y CP. 
Q U. 1938 l ^ Q V 
Bajo coiitrato {Kísía! con el Ootierno 
francés. 
ST. N /JMFJLIFBAMCIA 
aaldrá para dicho puerto directamente 
sobre ol dia 16 do enero A las nueve de la 
maDana, el vapor-correo francés 
CA PITAN NOUVF;LI.ON. 
Admite pattajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con couocimióntos directos. Los 
conocimientos de ccrga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor eu la 
factura. 
La carga so recibirá únieamente el dia 13 
de enero ou ol muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
aní rrior onla casa cousignataria con especi-
ñcasión del peso bruto de la mercancía. Los 
htüjlos do tabaco, picadura, etc., deberán 
£ i íarse amarrados y sollados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después dol 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajero? el esmerado 
t rato (jue tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura aúmero 5, BR1DAT, 
íviONT'ROS Y COMP. 
450 r.G 10 01-10 
de Ymres Trasatlánticos 
E L 2 y 
^ 3 mm 
El acreditado y rápido vapor español 
tB&za ««ÍL-, ̂ ÍBOJB»̂  BaJLn aHsdSi c3km 
CAPITAN f*R. LLOHCA. 
Saldrá de este puerto sobro ol 14 de ene-
ro á Uta ó de la tarde pora 
BARCELONA 
V GENOVA. 
Admite pasajeros y un resto de carga l i -
gera incluso tabaco. 
De más pormenores informarán sus con-
8Ígna|nríoa, Loychate, Saertf; y Compañía, 
Oficioo ti muero 19. 
' -.1!) 10-4 
-•sf. %?AP9RlS-CflBRS0S 
i ' o i - í s p a M a T r m ú l á n t i m . 
PARA JAMAICA 
El elegante y lujoso vapor UUITANNIA saldrá 
de este puerto para Kingston, Jamaica, el dia 20 del 
contente, Admite-pasajeros. De precios y demás por-
menores impondrán sus consignatarios, Mercaderes 
S I • v a r c r - c o r r í í o 
c a p i t á n M u r i e S a s . 
Saldrá para Progreso y Veraci n¿, el 10 de enero á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de uticio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recilór los bdletci 
de pasaje. 
Las pólizas do carpa se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga i bordo basta el dia 14. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario-, 
51. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
110 312-1 E 
EL VAPOR CORREO 
Reina Mam CristÍBa^ 
C 1 VITAN GOROUIM). 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de ene-
ro las cinco de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga genoral, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
llecibc azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para V'igo, Gijón, 
Uilhao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do corrérlás, sin cuyo rcouisito serán nulas. 
flecibe carga á bordo ha t̂a ol día 18. 
De más pormenores ihipondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficio» número 28. 
1 3é 312-1 E 
L I M A D E I T E W ^ Y O E K 
cm c o m b i n a c i ó n c o n lúa v i a j e s át 
B u r o p a , V e r a c r t i z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S s l i a r á n t r e s c e n s u a l e s , s a ü e n -
d-a l o s v a p o r e a do e s to p u s r t o l o a 
d í a s 1 0 , 2 O 7 3 O , y do l de K'ew-'SroTk 
l o s d í a s i O, ¡ 2 0 y 3 0 de c a d a saos . 
S I v a p o r - c o r r o o 
c a p i t á n A l e r a a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de enero, á las 
cuatro do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaíSla tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra' 
ción de Correos. 
NOTA.—Esta CompaCía tiene abierta una póliza 
fiotants, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
I 10 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--Esta Compaiiía tiono abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, b^jo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
13? A . 
SALIDA. ' LLEGADA. 
numero do 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 





Santiago de Cuba.. 
Penco 
Mayagiiez . . . . . . . . 
Puerto-Rico, 
R S T O m í O . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el Ifí 
Mayagüoz 16 
C06 .ermanos. 
PLANT STEAM SMIT LÍNE 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Lfrs rítyitW 7apoV«s-correds mnericatsos 
M Y OLÍYETTB. 
Uno do estos vaporea saldrá de este puerto todoi los 
lunes, miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
ecrala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, l legando los pasajeros á Nueva'-York sin cam-
bia alguno, pasandopor J a c k s o E v i l l e , Savabah, Cbar-
loston, Richmoud, Wasbington, Filadelfla y Baltimo-
re. Se vcJulen billetes para Nuevar-Orleans. St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Eata-
do/PDñido's, y para Europa Cñ coaibinaclón con las 
mejores iinéas de vapores qué saléti d6 Nneva-YorV. 
Billetes de ida y vuelta & Nusva-York, Sflp ero aíne-
ricano. Los conducioréé hablan el castel lano. 
Los días de salida de vapor no 86 despachan pasajes 
dospnés de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á BUS consignafca-
rioe, LAAVTON HERMANOS, Mercaderes n. 36. 
J . O. TíasbagTm. 2(51 Broad-^ay, Nueva-York. 
D.W.Fitzgerald, Seperintendente.—Puerto Tampa 
C 15 15(5-1 E 
4'é 




^ A B A S T A N E W - ^ O K K . 
• os hermosos vapores do esla Compafila 
saidráa como signe: 
D a 2-Tueva-"2"ork l o s m i ó r c o i e e á l a » 
t r e s de i a t a r d o , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d o . 
SEfíÉCA Enero 7 
CITÍ OF WASHINGTON 11 
OT.MZABA . . 14 




D e l a I - I a b a n a p a r a I -Túeva "Xork l o s 
i u o v e s y l o s s á b a d o s ^ IAS 
8 de l a ñ o c h a . 
YUMURI 
SARATOGA 
Y U C A T A N . , . . . 
CITY OF WASHINGTON... . 
SENECA 







Ket(»s herniosos vaporan ü n bien conocidos por la 
rapulex y seguridad desús viajes, tii-üeü eiceieuies 
n s os rapuci 
wi'ri a'j  si 
comodidades pura paíajeros cñ sus espaciosas cámarps, 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» ea-
paüolos y franceiíes. 
La carga se recibo eu el muelle de Calmlloría ha-ata 
ia víspera del día do salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amoiardam, Rotter-
dam, Havra y Amb'éres: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janéiro, cón conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá Ú B i c a m o u t o en IR 
Administración General de Correos. 
S o d a n b o l e t a s de v i a j o p o r l o s v a -
o r e a d© e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t l i a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a » C u n a r d , W h i t e iá tar y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n i a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
s o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
S a b a n a y I T e w - T o r l x y e l H a v r e . 
/ í n e a e n t r e ÍTugva-"2 e r k y Cientv ie -
gos , c o n e s c a l a e n K T a s s a t l y B a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
fe^Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán CALLAAVAY. 
Salen eu la forma siguiente: 
L I N S A D B L SXTH. 
D e W'svff-'Srork. 
SANTIAGO... . . . 
CIENFUEGOS.. 
Enero 
D o Ó i o n í u e g o s . 
OIKNKUBGOS En.ro é 
SANTIAGO . . 18 
D o S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS Enero 7 
SANTIAGO . . 21 
S^Pasíije por ambas líre^s á opción del viajero. 
Para flotee, dirigirle & LOÜÍS V. I*LACE, Obrs-
pí i número 25. 
De más normencrcB impondrán sus consigTiatarios, 
Oliranía número 25. HIDALOO V CfíMP. 
" C n. ¡381 S12-1 J! 
D o XÑTueva Toxlz á l a H a b a n a . 
ja $.10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro atnericauo. 
D e l a H a b a n a á S T u o v a "S'ork. 
j Í¡4¡5—2? «2&-Ó0.—3? $17.—Ida y vuelta $80 
ovo español. 
n;d;.lfo y Tv I4-Ja 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde esta fecha, y cou motivo de hacer reparaciev-
nes al vapor PrrtcúíHo, los viajes de ceta linea solo 
los efectuará el vapor Gucinif/uanico, saliendo de la 
Habana los días lü, 20 y 30 do cada mes: úe Guadia-
na v Juan López los días 5j 13 y ¿S y de Ida Arroyos 
los'días 6,16 y 50. 
Habana, 8 de enero de 1893.—El Armador, Anto-
nio Pulido. 377 á-9 
Tinjes extrawrdiiuirios j temporales entre 
este puerto y el de tí'Uara* con escala 
al retorno en Nupf i t ig* 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
ffirm rebaja de fíetes! 
.. Para GiWa í 4ó cciñtífí'aa oro caballo de carga de 
víveres, /errelería, loza y cigarío, prtesto en el mucllo. 
Para Nuevitas á 35 cts. el cabalio de carga do ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto eu los alma-
cenes do los Sres Vicente KodriL'uez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, Báíl Pedro 26. plaza de Luz. 
19 312-1E 
V - A P O H " A D E L Ü " 
Éste vapor por seguir en díqné no sale para Sagua 
y Caibarién hasta él viernes 20 de enero.—Sobrinos 
"de ttérrefój 12 E 
5? 
CAPITAN (JARCIA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las sois de la 
tarde, llegará á Signa los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
RETOÍMVO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del fren de pasajeros y tocando en Sagua ol mismo 
día, llegará a la llábana les viernes, do ocho á nuevo 
de la maíiana. 
CONLiU^NATARlOH. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andiés Urrutibeascoa. 
AVISO. 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además ¿el flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los seBores cargadores 
las condiciones que roune dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se dcapscha por sus armadores Sobrinos de Herro-
finn P#>itTn ̂ rt n:5?ja de LtlZ. ra. Sa  edro &1, p 
I 9 3J2-1 E 
VAPOK E8PAS0L 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
( S O C I E D A D KX COKÍAKDtí.A.) 
Capitán D. IMCAKDO ÜEAL. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA X HAHÍA-HONDA, 
KÍO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O Y MALAS—AGUAS 
Y V I C E — V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde,, y á Maia;;-Agurts lo^ lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayelr.rjo (donde pernoctará) lo» 
mismas lunes, y á líio-Btanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo'los miércoles para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajero? se pagan á bordo. 
De más pormenores impondráu; en LA PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la llábana, los Sres FER-
NANDEZ, GARCIA Y COMP.. Oficios ns. 1 y 3. 
V- V¿M 156-3 Ag 
capitán ANSOATEGUI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
HAÍABA. 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIEN loa viernes. 
RETOK.NO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, para 
'a HABANA, los domingor por la mafiana. 
T a r i f a d© üetses e n oro . 
A SAGUA. 





Víveres y l'eííetOi!!! WÜ lanchaje $ 0-40 
'.lercancías idem idam 0-65 
í ^ 'NOTA.—Estando en combinación con el fenc-
carrll de Chinchilla, se despachan couocimióntos di-
rectos nara los Quemados do Güines, 
«í* dosoachan á bordo, ó Informes duba oúmaro 1 
C i-2 1-E 
ANTIGUA ALMONEDA FÜBLIGA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gomes. 
Biluada en la calle de Jústiz, entre las de Daralillo 
y San Pedro, al lado del café La Marina. 
El viernes 13 del corriente, á las doce del día, se 
rematarán én el iliuclle nacional (Villalta) y con la 
interveoción del Sr. Agento del Seguro Marítimo A-
mericano, 93 sacos harina americaiia cti el estado en 
que se hallen. 
Habana, 12 de enero de 1803.—Sierra y Gómez. 
451 1a-12 ld-13 
El fiemos 13| á las doce, se rematarán con inter-
vención del Sr. Afi'cntc del Lloyd líigléí, 3 11/12 do-
cenas sombreros de pinh «n adornos para señora, 
1 docena id. id. para niños. 
Habana, 11 de enero de 1893.—SíeiTa y Gómez. 
438 2-12 
n 
m DE m m . 
m e s a del vapor TRITOI 
Próximas á terminarse las obras de reparación que 
se le están haciendo á este buque; se anuncia al co-
mercio y al público que volverá á emprender sas via-
jes ordinarios desde el síibado 21 del corriente mes. 
Habana, 9 de enero de 1893.—El Gerente, Antolín 
del Collado. 328 10-lí) 
mpresa del vapor TRITON, 
Se avisa á los señores cargadores y al público en 
general, que por no estar todavía terminadas las re-
paraciones que se le cstáu haciendo á dicho buque, lo 
sustituirá on el viaje del sábado 14 del corriente, el 
vapor PRAV1ANO, que saldrá del muelle de Luz 
las diez de la noche. 
La carga para todos los puertos del itinerario del 
TRITON, se recibirá en el mismo muelle, el viernes 
y sábado de esta semana. 
Habana, 11 de cnerO do 1803.—El gerente. Antolín 
del Collado. 418 4-12 
A Mayagüez el, 15 
. . Ponoe 16 
Penco 17 Puerto-Principo... 19 
Puerto-Príncipe .. 19 . . Santiago de Cuba., 20 
. . Santiago de Cuba.. 20 .. Gibara 21 
,. Gibara 21 . . Nuevitas 22 
Nuevitas... 22 .. Habana 2+ 
K T O T A S . 
Eu su vüvie de ida recibirá eu Puorto-Hico los días 
13 de cada mes, la carga y paSujcros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo mío sale de uarcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 80 de septierabre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruOa, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
Ea combinación con loa vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
A v i s o á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, cjue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envasB y falta de yrepiota eji loe mi»* 
CORREOS PE LAS ANTILLAS Y TRASPOIITES MILITARES 
D E ¡SOBRINOS i>E H E R R E R A . 
m D A ^ O - O X C O M P . 
25, OBEAPÍA 25. 
Hacen pagos por ol cable, (jirau letís» á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre NDW-York 
Filadelphia, Now-Orlcans, San Francisco, Loudier 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y duda-
dos importantes de los Esta'dos-Unidos y Europa, as' 
"orno aobií todos los nnebltfa de EspaRa y sus o' ovir.-
cia». C 12 156-1 E 
„ , 1 0 8 , 
S S Q T J I N A A A M A R G t f H A 
R A C E N TAOOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n carfcas de créd i to y grirasü 
lotrtiS á cer l» y larga vitaba 
sobre Nueva-York, Naova-Orleans, Vorasraz, M6ji 
oo, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Batona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, Génova, ídarseUa, Havre, Lilie, lxante8( Saint 
Quintín, Oieppe, Tolousa, Vonecia, Florencia, Pa 
lermo, Turín, Mesina, S?.. así como sobre tvlasla» 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S I w A S C A H A 3 R I A & 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E I S ? T A G O S P O R O A B I J S 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobra Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
piaras importantes de Francia, Alemania J Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales d« 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C6~19 «2-1 Abl 
MEECANTILES. 
Empresa del Ferrocarril y Omnibus 
la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado el reparto por res-
to de utilidades del Hltimo año social, del dividen-
do número 31 de cinco poí ciento en plata y que se 
empiece á repartir el dia 27 del corriente. 
Los señores accionistas se sertirán ocurrir a la 
Contaduría do la Empresa de 12 á 3 de la tarde calle 
del Empedrado número 34, á percibir sns respecti-
vas cuotas. . „ 
Habana, enero 12 de 1893.—El Secretario, f r a n -
cisco S. Maclas. C 118 8-13 
1>E 
Consumo M Ejércilo f Afmada, 
Debiendo celebrarse el domingo 29 del 
actual en el almacén do la Sociedad, Galt .i-
no 109, junta general quo tendrá, lagar á la 
una de la tarde para dar lectura de la me-
moria liquidación do fin de año, acordar las 
economías quo so lian de distribuir y pro-
ceder á la elección do loa cargos vacantes 
dol Jurado y Consejo, se liaco saber á los 
señores socios protectores para su asisten-
cia, advirtiéndoso que los libros do la con-
tabilidad están á¡ disposición de ellos para 
su examen hasta dicho dia. 
Lo qüe de orden del Sr. Presidente G e -
rente, se hace público. 
Habana, 10 de enero do 1803.—El Secre-
tario, Carlos Justiz. 
C 117 10-13 
D E F O i E N f 
Y 1TAVECACI0N DEL SUR. 
SECRETAKIA. 
Ilabiéiidose acordado por la Oirectiva de esta Em-
presa el ñiparlo de un dividendo de cnatro por ciento 
á cuent?. do tas utilidades del corriente año, se avisa 
por este medio á los señores accionistas que podráa 
percibir lo que les corresponda por este concepto 
desdo el dia 18 del corriente en adelante, de once á 
tres, en las oficinas de la Empresa. O fíelos 28. 
Habana, 11 de enero do 1893.—El Secretario, M i -
guel Herrera y Orúi'-. C 116 rd-13 7d-13 
A los accionísías de 
LA REGULADORA. 
A V I S O 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistas de esta Sociedad para la Junta ge-
neral ordinaria que tendrá lugar el día 15 á las doce, 
en los salones del Centro Asturiano; en esta Juntase 
tratarán los asuntos siguientes: 
Sanción de las actas de las Juntas ordinaria y ex-
traordinaria anterior. Informe de la Comisláu ¿losa-
dora. Balance general. Memoria de la Junta IMrcc-
tiva saliente. Repartición de las ganancias del año y 
Elecciones generales. 
Habana, 7 de enero do 1893.—-Fí-nncisco M . L a -
vandera. 350 7d-8 6ar-9 
S O C I E D A D . 
de ¿defios dé Sastrería , de Tiendas de tcJHoa 
con Sastrería y Camisería y Talleres 8i« 
géneros . 
SECRETARIA. 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta general 
extraordinaria para verificar elecciones con el fui de 
nombrar nueva Directiva en reemplazo de la que fué 
elegida el día 1" de septiembre último, la cual renun-
ció gratuitamente: y designado el lunes 16 del actual, 
á las siete de la noche, en el local del Centro de De- -
pendientes del Comercio, so hace público por este 
medio para general conocimiento de los asociados y 
según lo dispono el artículo 25 del Reglamento de la 
Asociación. 
Habana, enero 10 de 1S93.—El Secretarlo, H. Gu-
tiérrez 3<U '1-11 
COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VIVERES 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los 
señores acclotiisfasá Junta geucral ordinaria que ten-
drá efecto si se retine la mitad más uno de los rn'ci»?, 
el lunes 16¡del actual á las tres de la tarde, eu loo M.-
lones de La Lonja, Lamparilla 2. 
En ella dará cuenta la Junta Directiva de su ges-
tión en el año anterior, se procederá á la elección de 
Vico-presidente, ocho vocales propietarios y seis su-
plentes. También se elegirá la Comisión de glosa de 
cuentas y de los señores que han de componer I» Co-
uislón de arbitraje en el presente año. 
Habana, 7 de onero de 1892.—El Secretario, Ma-
nuel Marzán. C 92 6-10 
Compañía dol Ferrocarril de Sagua 
ladrando. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta general se convoca :'i roa 
señores accionistas para una sesión cstraordinara 
que ha de celebrarse á las doce del día 17 del corrien-
te en la callo del Baratillo número 5, para tratar de 
un proyecto de reformas del Reglámonlo de la Com-
pañía que los promoventes del mismo han sido i-n-
pargadoa de presentar en el acto de la junta; del.ncf-
do tratarse también de la revisión del acuerdo de la 
¡unta general de 28 de abril de 188d, en que se optó, 
OjimpiTéndo un artículo del Código do Comercio, 
porque la Compañía continuara rigióndosc por su Re-
glamento. Y se advierte queparaque pueda tener tu-
garla sesión, es necesario que se rcuua más de la JQI-T 
tad de las acciones suscritas, según dispone el articu-
lo 54 del Reglamento. Habana, 6 de enero de 1893.— 
BetUgnÓ del Mon te. C 85 '̂7 
VAPOK 
CAPITAN I i . IU. GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de ene-









Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez j Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaía 
de Imz. 1 37 312-1 É 
VAPOR 
llamón de Herrera, 
CAPITAN D. B. VILAR. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 2J de cue-
ro á las 5 de la tarde, para los de 
NUEVITAS, 
GIBARA, 







Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sí es. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro ñáme-
te ?g, pías» ¿le Ltui. 19 • 3 i H B 
B A 2 T Q " 0 " E H O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGÜEZ, LONDRES, PA-
RIS. Íí URDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO, BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTER-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO 
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL 
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUPLI 
TOS 0 1285 • I5(v-2A 
COMPAÑIA 
DEL 
Ferrocarril de S. Cayelauo á Vinales 
SECRETARIA. 
En el segundo sorteo de amortización verificado en 
Londres por los Sres. A. BUft'ev &. Sons, con arreglo 
á las bases del empréstito con garantía hipotecavia de 
las propiedades do esta Empresa, hall -ido agraciados 
y deberán por tanto amortizarse las cédulas que lle-
van los números 72' 311, 351, tOB, 612. 766, 811», 1.202 
y 1,823, como se acredita por el testimonio del acta 
autorizada por el Notario de Londres Sr,.Wiliaet 
Matthews Harrls, ante quien se verilicó el sorteo y 
cuyo documento obra ou poder del infrascrito Secre-
tario.—Lo que se publica para conocimiento de los 
tenedores de títulos agraciados á linde que ocurran 
á las oficinas de esta Compañía, O'Rcilly número o, 
de 2 á 4 de la tarde, á percibir el importe de las res-
pectivas cédulas. 
Habana, enero 7 de 1893.—El Secretario, Carlos 
Font y Slerlíny. C 90 10-^ 
C 
8. O'HEÍLLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POR E L CAJUJ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-O; 
leanií, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ná 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnt 
go, París, Havre, Nantes, Birdeos, Marsella, Lille 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & 
¿3 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d* 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cms de Tenerife, 
¥ EN E8TA ÍSLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saacti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puérto-Príncñie, 
Nuovitas, eto C 11 156-1 E 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. éS, 
BJTTRB OB| f i?0 "S" O B R A P I A 
SOCIEDAD ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud de acuerdo de la Directiva se convoca á 
la Juanta General de accionistas para la sesión ordi-
naria que debe celebrarse en el teatro de Tacón el 
domingo 22 del actual, á las doce del día, en cuyo ac-
to so leerá la Memori» anual respectiva; se renovará 
la untad de la Junta Directiva; se elegirá la corres-
pondiente Comisión glosadora de cuentas; se tratara 
de la revisión ó ratificación del acuerdo tomado eu la 
Junta General extraordinaria de 12 de junio del ano 
próximo pasado; y, por último, se resolverá lo que 
proceda respecto . i los demás asuntos que quiera tra-
tar la Junta general con arreglo á sus atribuciones. 
Lo que participo por este medio, á los Sres. accio-
nistas, para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, 3 de enero de 18d3.—José Mar ía d d l i i o . 
Secretario Contador- 81 15-4 
del ferrocarril de vía estrecha do 
San Cayetano á Tíñales. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente Hago saber á los tene-
dores de bonos, residentea en esta Isla, del empréstito 
con garantía hipotecaria de las propiedades de la Em-
presa, que desde el día de mañana qneda abierto el 
pago, en las oficinas de la Compañía, O'Rcilly n9 5, 
de una á cnatro de la tarde, del cupón correspondien-
te al trimestre de intereses vencido ayer. 
Habana, enero 19 de 1893.—El Secretario, Carlos 
Fonst y SUrliny. Cn 16 10-3 
E X r H K S O D E G U T I E R R E Z I ) E L E O X . 
Establecido cn 1856.—-Amarítitm esquina á Ofi-
cios, bajos de la casa de los Vapores-correos Tra-
satlánticos.—Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, perlas vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos da 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos. 
442 8-12 
¡ O J O ! 
El número 545 que ha dado la fábrica de cigarros 
" E l Neorrito hib^" cupoBCB, fto juega este sorlcQ,, 
378 H f 
Y I E R N E S Vi I ) E E A E l l O 1)E ISH». 
LA RENTA DE ADUANAS, 
Anteayei: nos comunicaba el telégrafo 
tina noticia qnQ con satisfacción coiuon-
tamosen nuestras oolumuas, relativa al 
l)ropósito del Sr. Maura de no reco-
ilendai? candidatos para las elecciones 
de Senadores y Diputados próximas á 
verillcarse en esta Isla, y ayer recibimos 
por el mismo conducto ot ra no menos sa -
tisfactoria y que coincide en cierto mo-
do con una larga y persistente campaña 
del DiAiuo DE LA MARINA: la de que 
el Consejo de Ministros celebrado ayer, 
acordó desistir, por lo pronto, del anvn 
damiento do las Aduanas de (hiba, de-
cretado por el anterior Ministro de Ul-
tramar. 
Contiimarán, pues, las Aduanas de 
esta Isla, administradas dilectamente 
por el Estado, siu que en éste extremo 
«o rompa la tradición ni se altere el sis-
tema que practican los pueblos real-
mente civilizados. 
Por su partee! comercio unpóirtador 
dé ésta Isla ve desaparecer la amenaza 
gravísima que para sus intereses repre-
sentábala adjudicación de la principal 
venta del Estado, con todas las faculta-
des fiscales que esto posóe, A manos do 
una empresa de índole partícula i', y 
baste las autoridades de esta isla se 
bailan ya desembaiazaíbus del temor 
que tenía que producirles una medida 
que por necesidad liabía de ser causa 
de repetidos y graves conflictos entro 
los importadores y el rematador do la 
lienta. 
L a buena doctrina económica y ad-
ministrativa, la sustentada, por noso-
tros constantemente, la que defendie-
ron en época relativamente lejana con 
elocuentes razones y con gran acopio 
de datos la extinguida Junta (General 
de Comercio y la Sociedad líconómica 
de Amigos del País es la que al ffn ha 
prevalecido. Por eso felicitnmos al 
país y al Gobierno, y nos felicitamos íi 
nosotros mismos. 
Una de las razones, de los pretextos, 
mejor diebo, que se alegaron para, de-
fender y adoptar el procedibiento 
del arriendo de las Aduanas, era la 
plaga del contrabando, jamás extingui-
da. Nosotros, apreciando la importan-
cia verdadera del mal y reconoeiendo 
su gravedad, no lo juzgamos sin em-
bargo, incurable, ni necesitado de re-
medio tan radical como el que suponía 
ol abandono en manos ajenas de una de 
las principales funciones de la Admi-
nistración; porque ese reconocimiento 
de incapacidad poriwvrte del Poder pú-
blico para regularizar uno de los servi-
cios del Estado, llevaba envuelto im-
plícitamente la confesión de impotencia 
para otros muchos órdenes de la vida 
social. Eso reconocimiento, esa confe-
sión es la que nosotros, con previsor 
patriotismo y atentos íí la guarda do 
muy caros intereses, quisimos evitar. 
Sin embargo, preciso en reconocer 
que el mal existe, y que afecte notoria 
gravedad; pero desde el momento en 
que ol Gobierno Supremo no ha creído 
conveniente utilizar el recurso que so 
proponía adoptar el anterior Ministro 
de Ultramar, es que estíl decidido á 
emplear otros|procedimien tos, en los que 
confía seguramente para i>oner fin al af 
buso; dado que á él como á todos, no 
puede Ocultarse ni la existencia de a-
qncl ni la urgencia en ponerle término. 
L a idoneidad probada antes de hacer 
ol noznbramiénto de los funcionarios de 
Aduanas; la garantía de estabilidad en 
los destinos; y la recompensa apropiada 
al trabajo y íl los servicios que se pres-
ten, serían poderosos auxiliares para 
conseguir la. moralidad en la percep-
ción de la lienta. Un sistema arancela-
rio en a m o n í a c o s las prescripciones d¿ 
la ciencia económica y con las necesi-
dades del país, es decir, sin numerosas 
columnas, y sobro todo con un reperto-
rio, claro, sencillo, metódico, no expues-
to á múltiples interpretaciones y de íil-
cil comprensión para todos, sería el 
eomplemento necesario para que la an-
terior medida produjese los resultados 
¡apetecidos. 
Una do las medidas acertadas del se-
áíor líemero Robledo relativa á este a-
smnto, fué la creación de las Oficinas 
do Estadística y Fiscalización, las que 
precisa establecer, desdo luego, pnes 
lian de ayudar poderosamente, con tal 
quo presida á su planteamiento el buen 
deseo, á evitar el fraude en lasAdna-
nas y descubrirlo en caso de quo so co-
meta. 
Esta tarea es la que está, en el caso 
do realizar el Sr. Maura. De acometer 
la empresa, su paso por el Ministerio 
de Ultramar sería altamente-beuéñpio 
so para los intereses del Tesoro público 
y merecería además el agradecimiento 
del país, como ha merecido ya su aplau-
so por haber, en el corto espacio do 
tiempo que está al tiente del depnrla-
mento ministerial de la plazuela do 
fíanta Cruz, resuelto el problema e-
lectoral, derogado la famosa Real Or-
den que reformaba la partida ÍWS del 
Arancel, relativa á los derechos de im-
portación del arroz sin descascarillar, 
suspendido la subasta del arriendo de 
Jas códidas personales y desistido del â  
rriendo de las Aduanas, 
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COMO EN LA VIDA. 
Novela escrita on li-ancés 
POK 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obra, publicada por "El Cosmos Editorial," 
e i halla de venta en la "Galería Literaria," do la ÍO-
Jüora Vinda do Pozo 6 bijos. Obispo 55.) 
ÍOONT1NÚA.) 
Por lo demás, aquella fortuna se ha-
bía edilieado rápidamente, á la luz del 
día, por uno do esos golpes de audacia 
que dejan estupefactos á los bolsistas. 
<Jiorto día algunos especuladores atre-
vidos trataron de hundir la famosa So-
i'icdnd de Metales. Parecía que esta 
poderosa empresa, patrocinada y soste-
nida por el rey de la alta banca, por el 
<Jicso ftnaeciéro, debía resistir valero-
samente. Sólo Rolando comprendió la 
inevitable caída de la Sociedad y jugó 
audazmente íí la baja. E l hecho, tal 
como lo había previsto, le dió la razón, 
y en dos meses multiplicó su capital, 
tinos dijeron: 
—¡Tiene suerte! 
Los otros replicaron: 
—¡Es sumamente hábil! 
Los primeros no se engañaban; los 
segundos tampoco. Por su suerte ó por 
su habilidad, l íolando inspiró en lo su-
cesivo una cón#anza absoluta, y en 
l'iiiis la confianza és la mitad del éxito. 
E l banquero se cuidaba muy poco.de 
que la prensa citara ó no el uúmcro'do 
¡AL F I N ! 
Al fin se nombró en Matanzas la Co-
misión Inspectora del Ceiísó electojral. 
Para ello, como decíamos en nuestra 
edición de ayer tarde, fué preciso que 
el Gobierno General ordenase el cum-
plimiento inmediato de la ley. 
Los nombrados son D. Agust ín Car-
vajal, 1). Alvaro Lavastida, 1). Bruno 
líalanzategui y D. Francisco Planas. 
E l pnméro es de los constituciona-
les que se pretendía excluir de la Co-
misión. E l segundo es autonomista. 
Tienen, pues, representación en la 
Comisión Inspeetoi a de Matanzas, to-
dos los elementos de nuestro partido y 
la minoría autonomista. 
As í so ha cumplido la Ley en su letra 
y en su espíritu, (pie era lo que deseá-
bamos. 
Sobie el impoesto de patentes, 
Habiendo tenido noticias do que va-
rios gremios de esta capital y no pocos 
importantes centros del resto de la Isla 
se lian dirigido á la Cámara de Comer-
cio de la Habana, que tan acertada-
mente preside nuest ro distinguido ami-
go ol Excelentísimo sefior don Kamón 
de ,1 lerrera, solicitando su opinión acer-
ca de la actitud en que deben colocarse 
los contribnyenteH) dadas las especiales 
circunstancias que concurren en el in-
teresante asunto del impuesto de pa-
tentes, no vacilamos on acudir á la res-
petable Corporación citada para adqui-
rir los datos más precisos y exactos, 
habiendo podido, además, cerciorarnos 
de que la Cámax-a contináa, con proba-
bilidades de buen éxito, sus activas ges-
tionee en favor de la suspensión del 
referido impuesto, y de que abriga jus-
tificadas esperanzas de obtener de la 
primera Autoridad de la Isla una nue-
va prórroga para la provisión de pa-
tentes; si bien entiende la Cámara que 
mientras no resuelva definitivamente 
el señor Ministro de Ultramar, hay que 
cumplir las disposiciones legales; en la 
Inteligencia de quedase de resultar esa 
resolución favorable á las pretensiones 
de la Cámara, los contribuyentes serán 
indemnizados |>or el listado de las can-
tidades que, por el mencionado concep-
to, hubiesen satisfecho. 
De los datos y demás antecedentes 
cpie pudimos obtener en la Cámara, 
resulta (pie en 7 de julio de 1892, se 
dictó el Peal Decreto ó instrucción que 
habrán de regir con carácter provisio-
nal, estableciendo ol impuesto de pa-
tentes sobre expondición de alcoholes, 
aguardientes y licores, á que se refiere 
el párrafo O1.' del artículo 7" do la Ley 
de presupuestow de la Isla do Cuba de 
.30 do junio de 1800. 
Asimismo en la Gaceta úo la Habana 
de 21 de julio último aparecen publi-
cados los referidos documentos y ade-
más una l i . O. de 8 del mismo me« y 
aílo, en la cual se proviene al Sr. Go-
bernador General, que los de provincia 
seííaleu un plazo do tres meses para 
que los contribuyentes puedan obtener 
voluntariamente dichas patentes, pasa-
do ol cual se procederá á instruir los 
expedientes de defraudación que co-
rmspondan contra los que no se hubie-
sen provisto de] mencionado documento. 
Dicho plazo ha espirado el dia 20 de 
diciembre último para los contribuyen-
Ies de la Región Occidental y Provin-
cia de la Habana, según disposición de 
20 de septiembre del mismo año. 
Ahora bien, la Junta Directiva do la 
(támara do Comercio, en sesión del 2.'{ 
del citado mes de septiembre, so ocupó 
en tan interesante asunto, acordando 
elevar una exposición al Sr. Ministro 
de Ultramar on solicitud do que sé 
suspendiese este nuevo impuesto, con-
vocando antes á los Sres. Síndicos do 
los gremios afectados por dicho im-
puesto, para oir sus opiniones en el 
parí Icnlar. 
Tuyo efecto la reunión de loe gre 
míos el día 21 de octubre, habiendo ad 
raitido las representaciones de los de 
Hoteles, Comisionistas, Almacenes de 
víveres, Bodegas, Cafós, Panaderías, 
Farmacias y Peatanrante; aconsejando, 
por unanimidad, la suspensión del im-
puesto. 
Posteriormente, en 24 do octubre, la 
misma Junta Directiva de la Cámara 
autorizó el envío al Sr. Ministro de Ul-
tramar de la exposición que toda la 
prensa de esta capital ha publicado y 
que tiene por objeto solicitar la sus-
¡KuiBÍÓn acordada, habiendo sido (beba 
«xjK)slción cursada, en 30 del mismo 
mes, por el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral. 
L a circunstancia de no haberse reci-
bido contestación alguna del Ministerio 
sobre la expresada exposición y la no 
menos importante de hallarse muy pró-
ximo á espirar el plazo señalado para la 
provisión de las patentes, determinaron 
al Excmo. Sr. Presidente de esta Cáma-
ra á comunicar por telégrafo al Sr. Mi-
nistro de Ultramar, como así lo hizo, el 
siguiente mensaje: 
" Esta Cámara niega á V . E . resuel-
va- exposiciones pendientes especial-
mente las relativas á cédulas persona-
les y patentes expendición bebidas. 
Plazo patentes espita día 20." 
E l anterior telegrama fué contestado 
ol día 1!), en los siguientes términos : 
u Patentes ventas alcoholes, eonti-
náen estado actual. Correo hoy explicar 
clones." 
sus carruajes; los asuntos del sport le 
eran on absoluto Indiferentes. No hacía 
competencia á los que en estas cosas 
cifran su vanidad. E n cambio á las 
ventas de cuadros ó do bibliot ecas lle-
gaba siempre el primero. 
Esta situación, que el hermano y la 
hermana se habían creado, les vahó 
una buena reputación y sólidas simpa-
tías. 
E n la discusión que se había promo-
vido en el círculo, había más curiosi-
dad quo acritud. E l parisiense nace 
noticiero, y cuando además es socio de 
un club, el amor á las noticias de sen-
sación es en él una enfermedad crónica. 
Todos esperaban, pueíí, con impacien-
cia la respuesta de Salvorte. 
—Veo que Qlnsac se engaña,—dijo. 
— U n antiguo amigo do Montfranchot, 
como yo, sabe á qué atenerse on lo que 
con el se relaciona. 
i^Lo que pertenece al hermano, perte-
nece también á la hermana: como lio-
lando es millonario, nuestra gran art is-
ta es igualmente millonaria. No tiene 
necesidad de recorrer el mundo como la 
Patti. No me atrevo á afirmar que de-
clinará las proposiciones quo lo han 
hecho. L a s personas dotadas de ele-
vados sentimientos, no gUStaif de deber 
su lujo á otro, aun (mando s e a al más 
tierno de los hermanos. Mad. Salbert 
se decidirá tal vez á ganar por sí mis-
ma una considerable fortuna. Sin la 
insistencia de Rolando, tal vez hubiera 
ñauado ya el contrato que lo baii pro-
fin vista de dicho telegrama, el señor 
Gobernador General amplió el plazo 
para la provisión de patentes, hasta el 
día 15 del corriente mes de enero. 
Por el correo últimamente llegado, el 
Excmo. Sr. Ministro do Ultramar dis-
pone respecto al impuesto, que subsis-
ta por ahora el estado actual hasta que 
se termino el estudio que se está hacien-
do y se reforme y ultime el expodien-
te, meluSo la audiencia del Consejo de 
Estado, para resolver en definitiva so-
bre la aprobación de la Instrucción, tal 
como debe quedar. 
Según habrá podido verse, la gestión 
de la Cámara de Comercio de la Haba-
na y dé su digno Presidente el Excmo. 
Sr. 1>. Ramón de Herrera, no sólo ha si-
do incesante, en favor de la suspensión 
del impuesto depaieni es, sino que todo 
hace prever que, debido á sü esfuerzo y 
á la justicia de la pretensión enunciada, 
se obtenga, al fin, el favorable resulta-
do á que so aspira. 
Escrito lo que antecede, se nos ooinu-
nica que el Excmos Sr. Gobernador Ge-
neral, á instancias del Éxcmo. Sr. Don 
Ramón de Herrera, digno Presidente 
de la Cámara, de Comercio, ha concedi-
do un plazo que vence el día último de 
mes, para la provisión de patentes. 
VAPORES CORREOS. 
Según so nos comunica por la Co-
mandancia General de Marina, el vai)or 
correo JRMna María Cristina pasó i)or 
MaternilloH ayer, jueves, á la 1 y 40 
minutos de la tarde. 
Ayer, jueves, á las ."> de la tarde, lle-
gó sin novedad á Cádiz, el vapor Al-
fonso X I J . 
Comité Conslitiicional de Remedios 
E n la Junta General colebrada por 
nuestros correligionarios de Remedios 
el domingo último, fueron electos para 
formar la Junta Directiva del mismo, 
los siguiontes señores: 
Presidente: D. Victoriano Sedaño. 
Vicepresidente: D. Raimiindo Llames 
SecreUirio: D» Salustiano Casares. 
Viceseoretm'io: D. Laureano Quijano. 
Vocales: D. Calixto Portierra, don 
Manuel Dnyos, D. Miguel Corra, don 
Pablo Gómez, D. Francisco Alvarez y 
D. Ccferino López. 
Damos nuestro parabién á los seño-
res nombrados por la confianza que en 
ellos ha depositado el Partido Consti-
tucional de Remedios. 
ARROZ, BACALAO Y QUESO. 
De Liverpool, con fecha 28 do Di-
ciembre, escriben los Sres. EL, Salva-
dor Vidal y Comp. lo siguionte: 
Arroces: Sin variación. Las fiestas 
por una parte y la ausencia de órdenes 
por la otra tieuen nuestro mercado en 
complete calma, y en algunos casos 
aunque pocos, los precios muestran al-
guna flojedad. No podemos empero co-
tizar menos de: 
9[2i á 93 cwt cfs. Habana, Matanzas. 
9(3 3i4 á 9['1:J cwt cfs. demás puertos 
por S. Q. Ngatsein ó Ngakeuk, y 3¡4 á 
1̂  menos i>or Saigon. 
Las existencias en Liverpool y Lon-
dres son 47.200 toneladas en contra do 
30.850 y 21.218 id. en 1891. 
Navegando para Liverpool hay 35.781 
toneladas en contra de 12.760 ídem en 
1891. 
E n Birmaniá quedaba tonelaje ear-
gando para 2.000 toneladas cu contra 
de 5.000 id. en 1891. 
Bacalao: Cotizamos. 
Bacalao 23r6 caja. 
Buches 10a. libra. 
Pez palo 23 [0 por 50 kilos. 
(¿ueso. Cotizamos:—Goudas. Edams. 
Van Rossem — 71p cwt fak 
Rotterdan. 
Laming 70[. 70[. cwt fak 
Rotterdam. 
Grypink 68^ 72p cwt fak 
Amsterdam. 
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Ferrocarril do Matanzas. 
Según aviso que publican nuestros 
«dogas de Matanzas, el Sr. Adminis-
trador de la Empresa del Ferrocarril 
do aquella población pone on conoci-
miento del público, que desde el próxi-
mo dia 20 del actual, regirá para los 
trenos do viajeros de la tarde, de dicha 
oompafiía, los siguientes itinerarios: 
Tren número 5.—De García (Matan-
zas) á Cumanayagua. 
Saldrá do aquella ciudad á las 2 y 40 
minutos, llegando á Cumanayagua, á 
las 5 y 50. 
Este tren oombina en la Unión á las 
3 y 40, con los trenes 7 y 14 de los fe-
rrocarriles de la Habana: en Navajas 
á las 4 y 2J con los trenes 11 y .12 del 
ramal de Jagüey Grande y en Guarei-
ras á las 5 y 31, con los trenes 7 y 8 del 
ramal de Colón. 
Tren número 6.—De Cumanayagua á 
García (Matanzas). 
Saldrá de Cumanayagua á la 1 y 35 
y llegará á Matanzas á las 4 y 40. 
Este tren combina en la Unión á las 
3 y 39, con los trenes 7 y 14 do los fe-
rrocarriles de la Habana: á las 3 y 04 
en Navajas, con los trenes 11 y 12 del 
ramal de Jagüey Grande y en Guarey-
ras á la 1 y 50, con los trenes 7 y 8 del 
ramal de Colón. 
Kamal ñe Colón.—Tren mixto núme-
ro 7. Saldrá de Guareiras á las 5 y 38 
y llegará á Colón á las 5 y 58: Tren 
mixto número 8. Saldrá de Colón á la 
1 y 36 y llegará á Guareiras á l a 1 y 54. 
Estos trenes combinan con los núme-
ros 5 y 0 antes anunciados. 
puesto. L a respuesta de Penó á nadie 
comprometía, y en cambio dejaba satis-
techos á todos. No afiadió que Alicia 
no hubiera querido salir á viajar, de-
jando á su hermano solo. 
Como todos los íntimos de la casa, 
Salvorte, notó la pasión que cada día 
tomaba mayores proporciones en ol co-
razón de Rolando; pero como Ignoraba 
el segundo aspecto de esto drama ínti-
mo, no comprendía cómo el matrimonio 
de su amigo con miss Florencia no esta-
ba ya ooncertado. E r a nn problema 
quo el buen Penó trataba on vano de 
resolver. Aquellos do í sores .parecían 
destinados ol uno para el otro. ¿Qué 
obstáculo le podría separar? Ricos y 
hudrfanos, no dependían más que de sí 
mismos. 
Bastaba verlos para adivinar quo se 
adoraban. ¿Qué aguardaban, pues, pa-
ra casarse? Mucho se había admiradlo 
Salvorte si hubiera sabido quo Rolando 
ni aun había bocho á miss Florencia su 
declaración amorasa. 
Y sin embargo, esa era la verdad 
Entonces pasaba el banquero muchas 
horas diariamente en el chalet dePass^ 
E l trabajo, los negocios, no existían ya 
para 61. No pensaba más que en Flo-
rencia. Cada tarde llegaba decidido á 
tomar la mnno de la joven y decirla: 
—Amo á usted. ¿Quiere usted ser 
mi mujer1? 
Después al hallarse en su presencia, 
callaba, dominado por una insuperable 
timidez, 
Ramal de Jagüey Grande.—Tren mix-
to número 11. Saldrá do Navajas á las 
4 y 53 y llegará á Murga á las 0 y 31. 
Tren mixto número 12: Saldrá de Mur-
ga á la 1 y 15 v llegará á Navajas alas 
2 y 53. 
Estos trenes combinan en Navajas, 
con los mencionados 5 y 0. 
E l servicio de por la maiíana, no su-
frirá alteración aleruna. 
B U E N ACUERDO. 
Sabíamos que la Compañía Anónima 
Lon ja de Víveres dola Habana habla a-
cordado dodiear cien pesos efectivos, que 
"e liuí »iera tenido do costo una corona, á 
obras de misericordia en sufragio del 
alma del que fué en vida su digno Vice-
presidente, el señor don Carlos García 
Cué, y ahora sabemos que una comisión 
de la misma ha cumplido el acuerdo, 
llevando á domicilio socorros de á cua-
tro pesos á veinte y cinco familias po-
bres. 
Preferible es, sin duda alguna, la ac-
ción, deseando haya muchos imitado-
res: 
SUBASTA. 
H a sido declarada desierta por falta 
de lieitadores la subasta celebrada en 
la tarde de ayer en la Secretaría del 
Gobierno General para la reparación 
del tramo de la carretera do la Habana 
á San Cristóbal, comprendido entro los 
kilómetros 43 al 47. 
problema de la plata, 
¿Cuáles son las causas reales de la ba-
j a de la piata-metal! Parecen tan nu-
merosas como complejas, y sin embar-
go, estudiando imparcialmOnte los he-
chos que se han sucedido en la historia 
de los métalos preciosos desdo 1871 á 
nuestros días, es decir, en un período 
de veinte años, se llega á la convicción 
de que debo achacarse á la política 
monetaria alemana la responsabilidad 
do la actual depreciación del metal 
blanco. 
Hasta 1871 ol precio medio de la pla-
ta en barras se mantuvo en Lóndres, 
que ha sido siempre ol gran mercado 
de metales precloBos de Europa, en las 
proximidades de 00 peniques 87 la on-
za standard, paridad de la relación le-
gal de 15J del sistema monetario fran-
cés, en vigor desdo la ley de Germinal 
del año X . L a primera alianaa moneta-
ria acaecida en 1805, entre Francia, 
Bélgica, Italia y Suiza, conservó esta 
relación on 15J, si bien en tal época el 
precio de la plata era superior al cam-
bio de paridad. 
Estamparemos ácontinuación el cam-
bio medio anual do la plata-metal doa-
1833 en el mercado do Lóndres, según 
bus tablas do la casa Pixloy and Abolí, 
consideradas como lafi cifras oficiales 
de Inglaterra. 
Precios medios anuales en Lóndres de 
la onza standard do plata-metal (31, 
1 gramos do plata á 9-25 milésimas 
de fino) en penique* ó 240" parte do 
libra esterlina: 
1803 01,37 1878 52,50 
1804 01,37 1879 51,55 
1805 01,00 1880 52,25 
1866 61,12 1881 '51,08 
1807 00,50 1882 51,02 
1808 00,50 1883 50,50 
1809 00,43 1884 40,02 













E n efecto, la indemnización de 5,000 
millones q u e había de pagar á sus ven-
cedores y ios espantosos desastres que 
acaba de sufrir, parecían condenarla á 
la postración material de muy larga du-
ración. 
Alemania, por el contrario, con un 
crédito enorme sobro Londres—pues 
que el pago de contribución de guerra 
habíase casi todo ofoctuado por inter-
mediación de esta plaza,—podía, á gol-
pe seguro, proceder á la transformación 
de su sistema monetario, y este proyec-
to sonreía tanto más á los hombres del 
Estado alemán, cuanto que echando 
con él la plata desmonetizada sobre el 
mercado europeo, tenían la certeza do 
envilecer la única moneda quo Francia 
podía entonces conservar (los escudos 
en plata francesa no tenían curso en 
Inglaterra) y, por consecuencia, la es-
l)eranza de aplastar su régimen eco-
nómico y financiero bajo esta terri-
ble cuestión del cambio, quo los dolo-
rosos sucesos desde 1870-71 no habían 
podido provocar, gracias al crédito del 
billete del banco de Francia. 
Mr. Scetbeor, que conoce toda la res-
ponsabilidad que pesa sobro su país, 
intenta justificar la transformación mo-
netaria alemana do 1871, afirmando 
que Alemania fué empujada á ella por 
necesidad ante el temor del envileci-
miento de la plata. Error absoluto: el 
precio medio do la plata en 1871 era de 
60 peniques 50, quo oorresponde á la re-
lación de 15^, aproximadamente, y en 
noviembre, un mes antes de votarse la 
ley, habíase cotizado al precio de 01, 
superior á dicha relación. 
Una Memoria oficial publicada en A-
lemania en febrero de 1870 combatía en 
estos términos la sustitución del pa-
trón de plata por el de oro. "Si Ale-
mania por dosmonotización de su plata 
llega á lanzar sobre el mercado 400 mi-
llones de thalers de este metal para 
procurarse cantidad de oro equivalente, 
os de esperar que los otros países si-
gan su ejemplo. E l patrón universal 
de oro traerá forzosamente deprecia-
ción considerable de la plata y un alza 
del valor nipnetarío apoyada tínicamen-
te on el oról de donde resultará pertur-
bación en los precios y un trastorno 
económico general." 
A pesar de esta advertencia proféti-
ca, Alemania desmonotizó su plata, y á 
los fines de 1873 había ochado de sí 
3.363,000 kilógramos, itor un valor to-
tal de 075.000,000 de pesetas, 
Edmundo Shery. 
CANJE DE BILLETES. 
Ayer BO efectuaron en el Banco Español 
las «iguientea oporacionos do canje: 

































































E n la Bolsa de París el precio de la 
plata se calcula de manera distinta: la 
cotización ofioial de los agentes de cam-
bio cotiza en milésima la pérdida que 
sufro la plata con relación á un precio 
Inicial de 218 francos 89 el kilogramo 
fino, precio inicial on sí mismo inferior 
en 1,50 por 100 á la relación legal de 
15.1 que lleva el kilogramo de plata fi-
na á 222 francos 22; pero bajo la abso-
luta dependencia del de Lóndres, los 
cambios quo en el mercado de París se 
cotizan están determinados por el pre-
cio de la onza standard. 
Así , por ejemplo, cuando ésta se co-
tiza á 40 peniques, siendo la par mone-
taria legal 60,87, la pérdida por onza es 
do 20 peniques 87 ó 34,4 por 100, y Pa 
rís cotizará ol precio del kilogramo de 
plata á 218 francos 89, monos y pérdi-
da de 344 por 1,000, ó 143 francos, 49 
por kilogramo fino. 
Oomo el cuadro x^^c^dente indica, 
en el período de 1830-1850 el precio de 
la plata estuvo casi estacionario; pero 
á partir de 1850 la producción de oro 
alcanzó proporciones enormes, destru-
yendo las minas de Oabfornia y Aus-
tralia el equilibrio entre los dos meta-
les preciosos, y su envilecimiento llevó 
la alarma á los oconondstas de todos 
los países. 
E n efecto, de 1840 á 1850 el prome-
dio anual de la producción de oro en el 
mundo había sido de 54,759 kilogramos 
y el do la plata do 780,415. De 1851 á 
1855 la producción del oro pasó brus-
camente á 197,515 y la de la plata á 
880,115; es deoir, en menos de cinco a-
fios la producción de oro había aumen-
tado en 285 por 100 y en 13 por 100 so-
lamente la de la plata. 
E n Francia, en Inglaterra, en Bélgi-
ca y en Holanda afirmaron los econo-
mistas que la baja del oro era inevita-
ble, siendo de toda precisión oponerse 
al mnesto envilecimiento del metal a-
maríllo que amenaza á Europa, y los 
más avisados, Michor Chovalier y E i -
chard COIKIOU entre otros, aconseiaron 
la adopción inmediata del patrón único 
do plata uen interés de los mismos deu-
dores." Afortunadamente Europa no 
escuchó á sus economistas, y la baja 
predicha no se produjo por no haber 
desmonetizado el oro ningún país. 
E l 4 de diciembre de 1871 Alemania, 
bajo el régimen único de xdata desde 30 
de septiembre de 1821, decidió desmo-
netizar la plata y tamar el patrón de 
oro como base del sistema monetario 
del nuevo imperio. Razón alguna a-
consejaba estas medidas, cuyas conse-
cuencias fatales debían provocar la 
despreciación inevitable de la plata, si 
se exceptúa el deseo de consumar la 
ruina económica do Francia. 
Aquel hombre, do corazón virgen, no 
había amado nunca, y el amor le pare-
cía algo así como un tirano formídable-
í íb tardó en advertir que agradaba á 
Florentina y que la joven] gustaba de 
conversar oon^éh pero también algunas 
voces se mostraba fría y silenciosa, co-
mo si quisiera abrir un abismo entre am-
bos; y oomo Alicia había guardado si-
lencio, respetando el socreto de su ami-
ga, Eolando ignoraba los ocultos móvi-
les que hacían obrar á la huérfana. 
—^¡ExtraCa niña!—decía.—La peor 
coqueta no se conduciría como ella, y, 
sin embargo, no tiene nada de coqueta. 
Sus ojoB son demasiados puros. Su as-
pecto, noble y franco. Adivina quo la 
amo, y algunas voces creo que me odia 
segúu el temor que tiene de que yo le 
hable de mi cariño. Y , sin embargo, no 
es de esas mujeres que alternativamen-
te prometen y rehusan, por capricho ó 
por placer, á fin de aumentar la pasión 
que inspiran " 
TJn día Rolando salió á pie, después 
de almorzar. Oomo de costumbre, se 
dirigió á Passy con toda la impacien-
cia de un colegial. Florencia leía. Su 
lindo rostro se iluminó cuando vió lle-
gar á su amigo. 
—¡Qué bueno es usted en venir tan 
temprano!—dijo. 
—¿Entonces es señal de que no abu 
rro á usted demasiado? 
—¿Busca usted un cumplimiento? 
Paos bien, no lo tendrá usted. Ahora 
, será preciso quo le dé las grapias por sus 
Asiio h Misenco ia , 
Los señores detallistas del Mercado 
de Cristina, entre los quo se hallan don 
Higinio Vicente Eodríguez, D. Luís 
Peña, 1). Manuel Brei, José López, Gu 
tiérrez y Canales, Miguel Macías, Fran 
cisco Pérez Zuiza, José Insua, Domin-
go Fernández, José Chao, etc., donaron 
la víspera de año nuevo á dicho Asilo 
una abundante cantidad do viandas 
verduras, legumbres, aves, carnes, pos 
cados, huevos y un peso 58 centavos 
metálico. 
Otro tanto hicieron los del Mercado 
de Colón el día de Reyes, y en cuyas 
recolectas tomaron parte activa sus res-
pectivos Regidores los Sres. Arango y 
Perlasia. L a Sra. esposa de líoguora. 
Presidente de la Institución, les dono 
dos garrafones de vino y otro más su 
señora hija política D" Juana Cabrera 
do Noguera. Los Sres. D. Segundo A l -
varez y O" 500 tabacos y 1,020 cajillas 
de cigarros superiores. D . Juong Sang, 
comerciante chino, dos sacos arroz. So-
ñora D" Beatriz Pascual, viuda de 
Rosa, un centén y D. Guillermo Massa-
guel nn peso plata. 
Los acogidos en L a Misericordia en-
vían por nuestro conducto su profundo 
agradecimiento á cuantos do algún mo-
do han contribuido en bus pasadas fies-
tas de Navidad, Año Nuevo y Reyes 
con donativos extraordinarios con los 
cuales han podido tener en dichos días 
comidas extraordinarias, así como que 
el Gremio de señores Detallistas do pes-
cado no sólo les donó tres arrobas la 
Noche Buena, sino cuatro arroba* más 
el día de Año Nuevo. 
Esta mañana en Puttlingen una par-
tida dé 200 huelguistas so precipitaron 
á las casas de los obreros que continua-
ban trabajando, arrastraron á muchos 
de ellos golpeándolos cruelmente é hi-
cieron pedazos las puertas y ventanas. 
E n Forbach hicieron las mismas de-
mostraciones. U n sacerdote quo quiso 
intervenir conjurando á l a s huelguistas 
á que dejaran en paz á los trabajadores 
que querían ganar el sustento de sus 
familias, fué aj^droado por los grupos 
y de uno de ellos le dispararon un pis-
toletazo. E l cura tu vo que buscar la 
salvación en la fuga. 
E n los alrededores de los pozos, los 
mineros qae trabajaban así comos los 
empleados han estado en peligro cons-
tante do ser muertos, pues hay gran 
número do huelguistas armados de re-
vólveres y fusiles vigilando las mi-
nas. 
E n Saarlouis han tenido una reunión 
3,000 huelguistas en ía quo nombraron 
cuatro jefes nuevos para reemplazar á 
los dos que habían sido arrestados. 
Hombres y mujeres tomaron eu ella la 
palabra pronunciando discursos violen-
tísimos y pidiendo alimento de salario 
y disminución de horas de trabajo. E s -
tos discursos fueron recibidos con a-
plausos frenéticos, y ternúnada la reu-
nión, los concurrentes se dividieron en 
tres grupos y recorrieron las calles can-
tando la Marsellesa y molestando á 
cuantas personas bien vestidas encon-
traban en su camino. 
E n Emsdorf, los huelguistas han pe-
dido al alcalde que inliuya con los je-
fes do las minas para llegar á un a-
cuérdo! 
A última hora corría el rumor en 
Saarlouis do que la huelga se Iba debl-
íitando. No habiendo recibido los huel-
guistas los recursos qüo ospefaban de 
Inglaterra, Francia y Bélgica, y te-
niendo en cuenta los rigores ele la es-
tación, no les quedará más remedio 
que volver al trabajo ó morirse de 
hambre. 
MI, PAVA Y I.OM ESTAI>OS Ü N I D O K 
Londres, enero 4.— E l oorresjKmsal 
del Chronicle en Roma dice: aSu Santi-
dad está disgustado de una manera 
inusitada por no haber ludido llevar á 
cabo su proyecto de nombrar un Nun-
cio para los Estados Unidos, para lo 
que el arzobispo Ireland habla obteni-
do permiso del Presidente Harrison." 
OONTRAtt lBIÍADEB D E tíUI^IiERítO I I . 
Berlín, 5 ds mero.—La Gaceta de Voss 
afirma quo existen graves disensiones 
entro el Emperador Oulllermo y el can-
ciller Caprivis. 
Se anuncia, además, que el Empera-
dor continúa muy irritado contra el 
general Waldersee á causa de la oposi-
ción de éste al proyecto do ley militar, 
y quo ha llegado hasta amenazarle con 
borrar su nombre del cuadro de los ge-
nerales del Ejército, si persiste en com-
batir más ó menos abiertamente dicho 
proyecto. 
L A l . B Y S O B R E I,AS IIOMA» I)H T R A B A J O 
París, 5 de enero.—La promulgación 
do la ley relativa á la limitación de las 
horas de trabajo para las mujeres y los 
niños, ha dado ocasión á varias huel-
gas. 
E n Orépy, departamento del Oise, 
las jóvenes empleadas en una fábrica 
han reclamado aumento de salario, á 
título de compensación por habórsolee 
reducido las horas de trabajo. E n otras 
fábricas se han declarado en huelga por 
la misma causa, obreros de ambos se-
xos. 
Aun no se han producido desórdenes 
con esa motivo; pero en las paredes de 
muchos edificios se han fijado pasqui-
nes con esta frase: "¡Abajo la Cáma-
ra!" 
L a aplicación de dicha ley ha causa-
do ya una biya de los salarios en toda 
Francia. 
So anuncia gran número do huelgas, 
especialmente en el departamento del 
Norte. 
Ayer se entregó por él Secretario la 
causa al Procurador según lo orde-
nado. 
¡Sentencia. 
¡Eii la causa seguida contra D . José 
González Gómez por expendición de 
billetes de Banco falsificados, que se 
vió en juicio oral el dia 7 del presente 
mes, se ha dictado sentencia por la Sec-
ción 11 do lo Criminal, condenando al 
citado procesado á la pena do catorce 
años ocho meses y un dia do caclana 
temporal, accesorias de Interdicción ci-
vil durante la condena, iiihabilitación 
absoluta perpetua y sujección á la vi-
gilancia de la autoridad durante toda 
su vida y al pago do las costas proco-
sales. 
S U S P E N S I O N . 
Ayer fué suspendido por la Sección 
extraordinaria el juicio oral do la causa 
seguida contra don Plácido Santamari-
na por lesiones, por no haber oompá-
rocido el procesado á labora de la ci-
tación, que oran las diez dola mañana. 
l ía Sala dispuso en su consecuencia 
la prisión provisional del procesado, el 
que fué capturado on la misma A udien-
cia y remitido á la cárcel á disposición 
de dicha Sección. 
. H I I C I O S O R A I i E S . 
Señalamientos para hoy. 
Secoión 1": 
Contra Pablo Saenz por falsificación 
y estafa. Defensor,- Ldo. Nogueras. 
Procurador, Mayorga. Juzgado del E s -
te. 
Contra D, Augusto Octavio Oáceres, 
por estafa y nombre supuesto. Defen-
sor, Ldo. Cid. Procurador, l íernándoz. 
Juzgado de Güines. 
E s Secretario eu ambos juicios el 
Ldo. L a Torre. 
Sección 2*: 
Contra el moreno Juan P. Hernán-
dez por estaín. Defensor Dr. Pérez. 
Procurador Valdés. Juzgado do Beju-
cal. 
Contra el moreno Luis Moro por 
hurto. Defensor, Ldo. Silva. Procu-
rador, Valdés Losada. Juzgado de 
Beiucal. 
E s Secretario en dichos juicios el 
Dr. Mora. 
Sección extraordinaria. 
Contra D . Francisco González Re-
chard por estafa. Defensor, Ldo. Lañ-
éis. Procurador, Solís, Juzgadó do Gua-
nabacoa. Secretario, Dr. Mora. 
ADUANA D E L A HABANA. 
E.ECAUDACIÓTT. 
Pesos. Cts. 
Día 12 de enero. 37.478 07 
NOTICIAS J U D I C I A L E S 
msposi ic ioN 
E l lltmo. Sr. Presidente ha designa-
do para asistir el día 20 del actual á la 
vista del juicio orad de la causa proco-
dente del Juzgado de Marianao contra 
D. Julián Wandemberg v otros, por 
asesinato, al sefior magistrado do la 
Salado lo Civil D.Francisco Pampi-
Uón. 
C O M P E T E N C I A R E S U E L T A -
L a Sala dolo Civil en la competencia 
suscitada entro los Juzgados de Gue-
rra, y el do Alfonso X I I , que se vió el 
martes último, con asistenoia del se-
fior Auditor do Marina, ha declarado 
que el conocimiento de la causa forma-
da por robo y homicidio de D. Deside-
rio Gómez y lesiones á D. Hilario, do 
los mismos apellidos, corresponde á la 
jurisdicción de Guerra, por tratarse de 
un delito de robo, con ocasión del cual 
resultaron lesiones y homicidio, y estar, 
además, comprendidos los hechos pu-
nibles en la ley sobro represión del 
bandolerismo. 
E L C R I M E N D E L A V I B O R A . 
Una imtan-cia. 
Ayer se presentó al Secretario do Sala 
Dr. 1). Federico Mora una instancia sus-
crita por el procesado Alberto Hernán-
dez Oliva, on la que nombra para su 
defonsa al Dr. D. Antonio G. Pérez el 
que la acepta, suscribiendo dicha ins-
tancia. 
L a causa. 
A las cuatro y cuarto de la tarde de-
volvió el Procurador D. Rafael de Vi -
llanuova la cansa evacuando por esorb 
to el traslado de calificación y formu-
lando como provisionales conclusiones 
en las que maniliesta que no está con-
forme con ninguna de las consignadas 
por el Sr. Fiscal y acusador privado y 
promoviendo la prueba del Sr. Fiscal y 
la testifical, que son los siguientes: D* 
Las compañías c h d e n a y T T T ^ ¿ 0 loa g Q ^ T D. Manuel 
nacen sus viajes á las costas do ^ a n a ; ] ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ n ^ d í ^ 
D. Pablo González García,. D. Antonio 
CORREO E X T R A N J E R O . 
CHILE. 
Valparaíso, enero 4.—En breve irá á 
la República Argentina como Ministro 
de Chile el Sr. D . Domingo Ganar para 
reemplazar al Sr. Guerrero que dimitirá. 
Chile ha comprado un crucero acora-
zado de 4000 toneladas á los Armstrong. 
y un torpedero de 050 construido para 
Turquía por Groen, de Londres. E l con-
trato de compra ha sido confirmado por 
el Congreso eu sesiones secretas. 
E l Sr. Ewires, Ministro del Paraguay 
y Montevideo, ha negado la noticia do 
que se había hecho un tratado de alian 
m "eiiíre/ (^bl4e~5UiLParaguay 
má han participado á los embarcadores 
que desde el Io do febrero próximo no 
se darán conocimientos de embarque á 
los efectos de ó para Nueva York por 
la vía do la Mail Pacific Une. 
L A S H U E L G A S E N A L E M A N I A . 
Berlín, enero 4.—Terrible ansiedad ha 
reinado hoy eu el valle de Suar, donde 
los mineros en huelga y los anarquistas 
que dirigen el movimiento han hecho es-
fuerzas desesperados para esparcir el 
terror con la amenaza do producir un 
conflicto. 
bellas flores. Han llegado de Niza esta 
mañana. Mire usted que perfumadas y 
frescas ^stán. 
Para quo pareciesen correctos estos 
regalos remitidos á una señorita por un 
soltero, Alicia las enviaba £'á medias" 
con su hermano. 
—¡Si su hermana de usted y usted 
supieran la alegría que me causan al 
darme estas pruebas de cariño !— 
continuó oon voz armoniosa.—¡Es tan 
bueno ser amada y atendidal Yo estoy 
sola en el mundo. . . . 
Rolando se había sentado junto á ella, 
y al oiría pronunciar estas palabras sin-
tió su corazón desfallecer 
—¿Sola en el mundo, miss Florencia? 
¿Acaso es usted ciega ó ingrata para 
quejarse así? ¿No tiene usted una ca 
sa en nuestra casa, una familia en núes 
tra familia? Cuando consintió V d . en 
unirse á nosotros, jno vió V d . que nos 
traía la alegría 3̂  oí contento? 
Temblaba la voz de l íolando, y Flo-
rencia, que so había puesto muy pálida, 
murmuraba cerrando los ojos 
—¡Oh! ¡Calle Vd! 
—¿Callar? Yo no trato do herir á 
Vd. con mis palabras. Déjeme V d . ha-
blar, confesarme y mostrar mi corazón 
al desnudo. Tengo 32 años, Florencia; 
hasta ahora jamás había amado. ¿Qué 
quiere Vd? L a existencia ha sido du-
ra para mí. E l hombre que no tiene a 
segurado el día do mañana es un egois 
ta si ebge una compañera. Cuando la 
CRONICA G E N E R A L . 
E l vapor Pedro Murias que ha sus-
pendido sus viajes semanales á Sagua 
y Caibarién, está 011 espera para subir 
al varadero, con el objeto de limpiar 
sus fondos. Se avisará oportunamente 
á los señores cargadores cuando tome 
el turno de costumbre para los puertos 
mencionados. 
— E n el arroyo Maea j i t á , Hoyo Colo-
rado, fué encontrado el cadáver de un 
individuo blanco, que resultó llamarse 
D. Manuel Martínez Gómez. 
— H a sido confirmada la alzada do 
D. Ladislao Diaz contra ol Ayunta-
miento de esta ciudad, sobre adoquina-
do do vías por excavaciones do la Em-
presa del Canal Albear. 
— H a sido nombrado Segundo Te-
niente Alcalde de Palmillas D. Vicente 
del Rio. 
— H a sido declarado cesaute el Cela 
dor de 2R D. Estanislao Palacio y nom 
brado en su lugar D. Virgilio Marrero. 
—Se ha dado traslado á la Audiencia 
de la Real Orden en que se concede el 
indulto al Si1. D. Juan Federico Cen-
tollas. 
—Oon fecha 27 de diciembre último 
nos participan hoy los Sres. Pons Her-
manos que por ante el Notario público 
D. José Miguel NuilO, lian conferido 
]X)der general á su dependiente don 
Francisco Torreilas y Horta. 
, — E n los talleres de los Sres. Cuelo y 
Comp. do Sagua, se han elaborado li-
nas preciosas tarjetas eu papel madera, 
que pueden considerarse, al decir de un 
colega, como la última expresión del 
progreso fabril. 
CORRESPONDENCIA. 
Santalucía, D . Casimiro Casañas, don 
Federico Morales, D . Antonio García, 
D. Nicolás Miranda, D. Pedro Hernán-
dez Mobna, D . Andrés González, don 
Juan Escafet y D . Ignacio Ferrer. 
L a Sala Especial, teniendo por eva-
cuado el traslado conferido, dispuso 
continuara con el Procurador D. Juan 
Francisco Fernández representante de 
D. Ricardo Fernández Vega y el Le-
trado nombrado D. Felipe González 
Sarraln. 
Nueva York, 5 de enero. 
Terminado el asueto do Páscuas , ha 
vuelto á reunirse en Washington el 
Congreso federal, á quien le quedan 
tan sólo dos meses de existencia. E n 
esta breve legislatura no es de esperar 
quo las Cámaras se lanzen á resolver 
problemas económicos de vaste impor-
tancia, no obstante de que el país an-
sia ver establecido un cambio radical 
en la administración económica del go-
bierno. Se hace cada día más urgente 
la revocación de la ley Shorman, en 
virtud do la cual so ve forzado el go-
bierno á comprar todos los meses cua-
tro millones y medio de onzas de plata, 
medida quo no ha logrado equiparar oí 
valor de ese metal con el del oro, oomo 
se proponían sus padrinos, sino quo 
|K)r ol contrario ha hecho depreciar el 
do la plata y ha causado una seria per-
turbación en el estado económico del 
país, pues mientras se ha ido acumu-
lando el metal argentino en las arcas 
del Tesoro, ha aumentado de una ma-
nera alarmante la exportación del oro 
á Europa. E l clamor porque 80 dero-
gue la citada ley, crece todos los días 
en la prensa periódica, (pie refleja los 
deseos del país, eu general, y si no le 
da oidos este Congreso antes de poner 
término á sus tareas, será mayor la 
-prolmbilldad de que él Presidente Ole 
veland convoque al nuevo Congreso 6 
sesión ext raord I n a ría. 
Además, las Cámaras do Comercio 
de Boston y de Nueva York han acor-
dado elevar una exposición al Congre-
so ludiendo la revocación de dicha ley, 
cuya perturbadora influencia en la si 
tuación económica del país so teme que 
pueda provocar una crisis monetaria si 
no se le pone término inmediato, y va-
rios réprosontantes han presentado pro-
yectos do ley encaminados á atajar ol 
ambición han oeupado todo mi tiempo. 
Además, he jurado no pertenecer nun-
ca más que á una sola mujer. L a he 
esperado durante mucho tienqK), y 
cuando la he enoontrado 
So apoderó de la mano de miss Sid-
ney, y aquella mano temblaba entrólas 
suyas. Después , bruscamente, la jo 
ven retrocedió como para sustraerse á 
la presión que sufría. Por segunda 
vez repitió: 
—¡Oh! Calle Vd! 
Pero Rolando no podía callar. Que-
ría descifrar el enigma de tan extraña 
criatura. 
—Cuando la he encontrado,—dijo 
con ardor,—me he sentido á primera 
vista subyugado. Ninguna es más en-
cantadora, más elegante, más distin-
guida; ninguna poseo un encanto como 
el suyo, ni un candor como su candor 
Cuando estoy á su lado soy tímido co 
mo un niño, y tengo miedo de profanar 
su soberana castidad, como temería, al 
tocarla, marchitar una flor de lis. 
—¡Oh! ¡Calle V d . . . . ! tcallo Vd! 
balbuceaba ella con voz débil. 
Rolando nada decía ya. Buscaba 
aquellos ojos azules que se volvían pa 
ra no mirarlo, aquella mano que huía 
de la suya. Florencia murmuró algu 
ñas frases. Después , vencida por la 
sinceridad do aquel amor que palpita-
ba á sn lado, dejó caer su rubia cabezá 
sobre el hombro do Rolando. 
A s í fué como se comprendieron. E U ^ 
mal, unos por medio de la derogación 
de la susodicha ley, otros obligando al 
gobierno á acuñar y poner en circula-
ción la gran cantidad de plata on pas-
ta acuraulada en las arcas del Erario. 
Un diputado no ha tenido empacho eu 
manifestar quo la ley Shorman ha pues-
to en ridículo á los Estados Unidos an-
te las naciones civilizadas de Europa, 
y que lo extraño y asombroso es que el 
oro no se haya, puesto ya á pruna en 
este país; pero quo este no tardará en 
suceder si no cambia de un modo radi-
cal la política económica del gobierno* 
Entre los proyectos de ley que están 
sobre el tapete en la Cámara popular y 
que se decidirán de un modo ú otro en 
la presente legislatura, hay uno que 
merece citarse por las cifras taba losas 
que arroja la industria quo afecta y por 
la significación que ellas tienen con o 
expresión de las costumbres de este 
pueblo. Dicho proyecto de ley propen-
do á aumentar el impuestó sobre la ela-
boración del i v h i s k e y 6 aguardiente de 
maíz, haciendo que sea de $1.25 por ga-
lón, en voz do los 90 cts. que hoy tri-
buta: E l objeto del aumento es arlu-
trar recursos para cubrir el déficit de 
$20.000,000 á $25.000,000 que forzosa-
mente resultará on el prosupuesto al fi-
nalizar el actual ejercicio económico. 
Ahora^ bien, el Director de Consumos 
calcula que en cifras redondas se con-
sumen cada año en los Estados Unidos 
nada menos que cien millones de galo-
nes do whiskey, cuyo impuesto á razón 
do 00 cts. galón produce al Erario un 
ingreso anual de 890.000,000; de mane-
ra que subiéndolo á $1.25 por galón, el 
ingreso por ese concepto será do 125 
millones de pesos anuales, con cuya di-
feriencia d e m á s quedará cubierto el 
déficit. 
E n ol campo de la política se nota el 
movimiento quo precede á todo el cam-
bio de régimen. Las conferencias y ca-
bildeos entre los jefes y caciques tienen 
por objeto la distribución in pectore de 
los empleos más solicitados. E l gabine-
te do Mr: Cleveland lo han hecho, des-
baratado y vuelto á hacer cincuenta 
voces los periódicos, bastando á cual-
quier repórter en acecho ver entrar en 
casa de Mr. Cleveland á cualquier per-
sonaje importante, para colgarle en se-
guida una cartera. L o que hoy da más 
que hablar á la prensa y más que cavi-
lar á los jefes es la candidatura de un 
Mr. Murphy para Sonador del Estado 
de Nueva York ó Washington. Dos si-
llas enrules le corresponden al Estado 
de Nueva York en la alte Cámara fe-
deral, y una de ellas la ocupa Mr. Hil l , 
rival de Mr. Cleveland parala candida-
tura á la Presidencia. Mr. Hil l , por más 
que aparentemente apoyó la candida-
tura de Mr. Clevela nd, no puede perdo-
earle la derrota do sus aspiraciones, j 
últimamente ha trabajado á favor de su 
amigo Mr. Murphy para que éste vaya 
á compartir con él la representación do 
Nueva York en el Senado. 
Pero Mr. Cleveland, que tiene el va-
lor moral de decir lo que siente, aun-
que ofenda, ha manifestado que no es 
conveniente la candidatura de Mr. 
Murphy y que él por su parte la verá 
con desagrado. Entiende Mr. Cleveland 
que el Sonado no es puesto para politi-
castros adocenados de oficio, sino que 
ol cargo de Senador exige cierta digni-
dad y respetabilidad nacidas del estu-
dio, de los años y de la experiencia. L a 
abierta oposición de Mr. Cleveland á la 
candidatura de Mr. Murphy ha levan-
tado cisco entre los demócratas, y se 
han formado dos banderías, una á fa-
vor y otra on contra de esa candidatu-
ra. Si la Legislatura del listado hace 
caso omiso do la oposición do Mr. Cle-
veland, y nombra á Mr. Murphy como 
senador, Mr. Hil l y sus amigos cobra-
rán bríos y el Presidente electo tendrá 
on el Senado un elemento de embozada 
hostilidad y en el Estado de Nueva-
York una fracción levantisca y revol-
tosa que tendrá on constante excisión 
al partido. Por esta razón, más que 
por la importancia que en sí pueda te-
nor esta cuestión personal, está fija la 
curiosidad y atención del mundo polí-
tico on la marcha de este asunto, que 
yo no dudo emprenderá el camino recto 
y terminará con ol nombramiento de 
una persona grata al Presidente electo. 
E l acto de la inauguración do Mr. 
Cleveland prometo ser por todo extre-
mo interesante y atraerá inmensas mu-
chedumbres á la ciudad capitolina. L a 
agrupación de Tammany, que tan bien 
se ha iwrtado en las últimas elecciones, 
tomará una parte aotiva on las fiestas 
con que se celebrará aquel acto, pues 
se propone enviar á la Capital nn con-
tingento de tros mil delegados para que 
marchen en la procesión que escoltará 
al nuevo Presidente al Capitolio. L a 
omisión de festejos organiza una re-
cepción para la noche, y es tal la de-
manda que hay de billetes para asistir 
á ella y tal el interés que se demuestra 
en todas partes por presenciar el acto 
de la jura en las gradas del Palacio le-
gislativo, que todo induce á creer que 
la próxima ceremonia inaugural será 
la más brillante é importante de que 
hay memoria. 
Una circunstancia funesta puede tal 
vez llegar á mermarle á Mr. Cleveland 
la satisfacción de instalarse por segun-
da vez en la Casa Blanca. E n la actua-
lidad se ha puesto cordón sanitario á 
la morada del Presidente, por hallarse 
gravemente enferma de fiebre escoria-
tina una de sus niotecitas, y Mr. Ha-
rrison ha tenido que aplazar la recep-
ción do varios diplomáticos para cortar 
toda posibilidad de contagio. Como el 
de la fiebre escarlatina se considera en 
--vi remo peligroso, por cuanto los gér-
meneifl dé esa enfermedad se propagan 
aun después de meses y de años, el te-
mor de que pueda haber algunos laten-
te» en las habitaciones do la Casa 
Blanda podrá inspirar á Mr. Cleveland 
la precaución de mantener á su |familia 
alojada do aquella morada hasta que 
pueda fumigarse de una manera satis-
factoria. 
Mucho me tomo que antes de entre-
garse la capital á los regocijos de la 
iaanguración del nuevo gobierno, ten-
drá (pie presenciar una ceremonia luc-
tuosa que causará profunda impresión 
en toda la Repúbbca. Agrávase por 
momentos la condición de Mr. Blaine, 
y los médicos de cabecera consideran 
contados sus días. Su enfermedad re-
nal os de las quo no ofrecen ni un solo 
rayo de esperanza, y los cuidados do 
la famillá y los recursos de la ciencia 
solo tienden á aminorar los siifrimien-
foi^na me ha sonreído, IOÍ̂  giicños d ^ i no tenía mtla auQ responda y d i i x ^ ^ f iucompotente i>ara juzgarlaj pero júa 
te algunos minutos permaneeieron si-
lenciosos, mirándose, leyendo las pro-
mesas de sus ojos y anonadados por la 
deliciosa emoción quo experimentaban. 
Finalmente, él se puso do rodillas y to-
mando la mano de Florencia: 
—¡Querrá Vd. , pues, ser mi esposa! 
Lanzó la niña un grito doloroso, co-
mo si do repente la despertasen de un 
delicioso ensueño; de un salto corrió á 
la extremidad del salón, y vacilante so 
apoyó sobro el piano abierto. 
De pálida, Florencia so tornó lívida 
y quedó inmóvil, murmurando: 
—[Esposa de V d ! Jam ás lo seré. 
Rolando creía soñar. ¡Cómo! ¡Era 
aquella lá respuesta que le daba la que 
cinco minutos antes compartía con él 
tan amoroso éxtasis! 
—jMe rechazaa V d rehusa Vd? 
—tartamudeó. 
Hizo Florencia un gran esfuerzo, y 
con voz casi ininteligible dijo: 
—Sí. 
Rolando ocultó la frente entre sus 
manos, que abrasaban. Quería ser 
dueño de sí mismo, ahogar aquella po-
derosa sublevación de todo su sor. 
—¿Pero es V d . la quo ha hablado? 
¿Usted ó la otraf Porque V d . es do-
ble. Hay dos mujeres eu V d . Aqno 
lia cuyos ojos me decían: ''Amame: te 
a m o . . . . " y aquella otra cuya voz res-
ponde: í'Vd. no será jamás mi mari 
do." No lo comprendo. Respeto á 
Vd. tanto oomo la adoro, y mo declaro 
guese V d . misma. ¿Por qué haberme 
engañado durante tanto tiempo! No 
podía usted ignorar ol sentimiento que 
me inspiraba. Mi amor ¡ah, mi a-
mor lo leía Vd. eu mis miradas, lo oía 
en mis palabras! ¿Por qué no decirme 
entonces que no era V d . libre! Y sin 
embargo, hace un lustante la he visto 
á A'd. trémula aquí, corea do mí 
¡Es imposible que baya V d . represen-
tado n na abominable comedia! ¿Me a-
ma Vd? ¿sí o no? 
—No, no: no le amo á V d . 
Étolándó reprimió los sollozos que su-
bían de su corazón á sus labios, y h u y ó 
cOmo un loco. A l verle desaparecer, 
Florencia hizo un movimiento como 
para llamarle, y luego, no pudiendo te-
nerse en pie, agotadas todas sus fuer-
zas, cayó de rodillas sobre la alfombra. 
Lloraba ¡oh! lloraba la pobre huérfana, 
adivinando que huía su feücidad por 
aquella puerta entreabierta. 
Rolando iba á odiarla, iba á despre-
ciarla. Su odio, pase; pero ¿y su des-
precio? Se sublevaba ante la idea de 
que él la creyese mentirosa, coqueta ó 
pérfida. Yac ía medio tendida y replega-
da en sí misma, con la cabeza apoyada 
en los almohadones del canapé. 
—¡Oh, madre mía!—murmuró la po-
bre niña.—Inspírame tú que estás en el 
cielo ¿Qué debo hacer! ¿Me per-
donarás si falto al juramento que he pro-
nunciado? 
( C o n t v y i i a r á ? } 
f 
4 
tos del paciente, ya que no puedan pro-
longar sn vida. E l partido rcpnblicano 
p e d e r á .con él á su legítimo'jefe^ que 
tal vez lleve á la tumba la conciencia 
de Haber sido tratado con notoria in 
gratitud por ese partido á quien 61 In 
procurado tantas glorias. 
Gon el Año nuevo so ba inaugurado 
también el nuevo Ayuntomicnto de es 
ta metrópoli, que queda una. vez rnás 
en manos de la camarilla de Tammany, 
comi)uesta casi exclusivamente de ir 
landeses, y á este projiósito lia dicho 
alguno antes de aliora, que los irlan-
deses son gente que llega á gobernar 
en todos los paises monos en el suyo. 
A l Mayor Grant !<! sucedo en la Alcal-
día el Mayor Gilroy, hechura del pri-
mero, que hace años lo nombró Comi-
sionado de Obras Públicas. Uno de los 
primeros actos del nuevo Alcalde ha 
sido repartir entre sus amigos y com-
pinches de Tammany los empleos más 
gordos y substanciosos que tiene este 
municipio, con sueldos que varían en-
tre 15,000 y $8,000 anuales. E l nuevo 
Comisionado del Servicio de Bomberos, 
que ha nombrado el Mayor Gikoy, fué 
en 1872 procesado por homicidio y se 
presentó ante el tribunal "borracho co-
mo una uva.M Pero esto ¿qué tiene de 
particular en un país donde se consu-
men al año 100.000.000 de galones de 
whiskey, amén de otras bebidas de las 
que rascán? Lo importante es que el 
agraciado es el cacique de Tammany 
en uno de los distritos de la ciudad, y 
por lo tanto hay que darle un empleo 
de $5,000... y las buscas. L a ciudad lo 
paga, y la ciudad es rica. Y a lo creo 
que os rica! Figúrense ustedes que el 
valor de la propiedad imponible, mue-
ble é inmueble, se fijó el año pasado en 
mil ochocientos veinte y ocho milloms 
de pesos, y para el año 1893 se ha fija-
do en mil ochocwnios ochenta y dos mi-
llones, ó sean cincuenta y cuatro millo-
nes más que el año pasado. E n virtud 
de lo cual se ha aumentado el presu-
puesto de gastos de este municipio pa-
r a 1893 á la cifra de 837.444.154. De es-
ta suma, el servicio de Orden Público 
se chupa $5.309.880; al pago de intere-
ses sobre la deuda municipal se dedi-
can $4.918.582: al ramo de educación 
se desrinan mús de ocho millones: á 
Obras Públicas más de tres millones: 
al servicio de Bomberos más de dos 
millones: al ramo do Beneficencia y Co-
rrección dos millones y cuarto: á la lim-
pieza de calles $2.200,000 y así por el 
estilo á todos los demás servicios. Y 
menos mal si estuviera bien alumbrada, 
bien limpia y bien gobernada la ciu-
dad; pero ¡Dios nos asista! 
Nombróse hace algunos años una co-
misión para estudiar y proponer un 
plan ó proyecto de viaducto que ponga 
en rápida comunicación los dos extre-
mos de esta larga y estrecha ciudad. 
D e s p u é s de mucho estudiar y consultar 
con ingenieros, la Comisión presentó el 
plan de un ferrocarril subterráneo de 
cuatro vías, pues ya no bastan los cua 
tro ferrocarriles elevados que hoy teñe 
mos para transportar con comodidad 
á los numerosos pasajeros que van y 
vienen á todas horas. L a concesión se 
puso á la subasta, pero no se presentó 
n ingún licitador, y ahora trabaja la ca-
marilla do Tammany para que se pase 
en Albany una ley autorizando á este 
municipio á construir el viaducto, lo 
cual significaría un semillero de fraudes 
en que algunos magnates y sus amigos 
se repartirían unos cuantos millones 
por debajo de la manga. 
E l cable nos ha traído varias noticias 
contradictorias respecto del cambio de 
personal en nuestra Legación de Was-
hington; pero todavía no se ha confir-
mado ninguna de ellas de una manera 
categórica. Para los intereses de Cuba, 
tan ligados con los Estados Unidos por 
su comercio, no puede ser asunto indi-
ferente la cuestión del nombramiento 
de ministro de Washington en las ac-
tuales circunstancias. V a á haber en 
este país un cambio de gobierno, así en 
el ramo Legislativo, como en el Ejecu-
tivo, y es muy probable que cambie ra-
dicalmente el sistema económico con la 
revocación ó modificación del MU Me 
Kinloy, inclusa la cláusula de reciproci-
dad. Se recordará que el tratado Fos-
•fcer-Albaceto no llegó á ratificarse, por-
que Mr. Cleveland, que no es afecto á 
pactos internacionales, lo retiró del Se-
nado al poco tiempo de hacerse cargo 
del gobierno. Teniendo todo esto en 
cuenta, se ve la necesidad de tener en 
nuestra Legación en Washington á ana 
persona que sea no solamente conocedo-
ra deteste país y de su idioma, sino ver-
sada "además en asuntos comerciales. 
Entre la colonia española de esta ciu-
dad ha causado pésimo efecto la noti-
cia de un cambio en nuestra represen-
tación en las actuales circunstancias. 
Por cierto que la situación x>rcsente 
no puede ser más perjudicial á la repre-
sentación de España en el certamen de 
Chicago. Si es cierto, como tengo en-
tendido, que al Sr. Dupuy do L6me se 
le ha exigido que presente su dimisión, 
no tiene hoy España en los Estados 
Unidos quien pueda ocuparse en pre-
parar local para nuestras instalaciones. 
Desautorizado el ministro, ausente el 
Cónsul General de Nueva York en uso 
de licencia, sin instrucciones nuestro 
cónsul en Cliicago que es un caballero 
de nacionalidad inglesa, y por venir 
todavía un solo miembro de la Comisa-
ría régia; no hay aquí una sola persona 
que vele por los intereses de España 
en esa Exposición internacional. A úl-
tima hora nuestro gobierno ha deter-
minado tomar parte en el certamen: se 
ha acordado construir en el Parque do 
la Exposición un edificio f a e - s í m i l c de 
una jiarto de la Lonja de Contratación 
do la seda en Valencia: se han enviado 
aquí planos y proyecciones que han re-
sultado equivocados en las medidas: 
estamos á mediados de enero: no se lia 
pensado todavía en empezar á cons-
truir: las demás luiciones tienen ya casi 
terminadas las obras de sus pabellones 
y edificios: á última hora será difícil 
encontrar obreros: falta poco, muy po-
co tiempo para la apertura, y me temo 
que nuestra habitual y típica procras-
ti nación será causa de que lleguemos 
tarde, con lo cual, por muy bien que lo 
hagamos, quedaremos deslucidos. Si 
viene como dice el cable, S. A . la I n 
fanta Doña Isabel, razón de más pn; ;! 
que España esté preparada á recibirla 
(li guarnen te. Pero para eso sería pre-
c'so trabajar sin descanso desde ahora. 
¿. V qué vienen, pues, esos cambios in-
n -cesarios de personal que forzosamen-
te han de causar demoras"? 
K . LENDAS. 
COMO S E V I S T E N L A S R E I N A S . 
Las TOILETTES de las Soberanas. 
Ltttos en las cortes europeas. 
L a Reina licfjente. 
I/e Gaulois, de París, ha publicado, 
o n el epígrafe "Presupuestos de Sobe-
ránas," Un curioso artículo. 
0,8 cuanto dice el periódico parisién 
dadúcese que en las cortes de Europa 
v.ui imperando con mayor fuerza cada 
día la modestia y la sencillez. 
B a Inglaterra, la Reina Victoria, des 
/ dé la muerte del Príncipe Alberto, su 
% esposo, conserva un luto austero en me-
dio de la pompa interior de la etiqueta 
cortesana. 
Mientras que en Balmaral, como en 
Windsor, los palacios se hallan pobla 
dos de guardias y gentiles hombres de 
servicio, y mientras que en el salón real 
dos famoiselles d'honneur se mantienen 
respetuosamente de pie durante toda la 
sjirée, pálidas como cirios, la Reina Vic 
toria, rodeada de algunos de sus hijos y 
V . nietos, viste invariablemente de negro, 
tf y se adorna con la amplia papalina de 
ci-espón blanco de las viudas inglesas. 
E n las raras ceremonias oficiales que 
J i Soberana se digna presidir, añade á 
p.-ite tocado la corona regia, 
JJ» En^eruUi.z «IQ {? iftiijer 
más graciosa de su Imperio, vive mucho 
en el campo, y acompaña por todas par 
tés a i ¡Czar, su esposo, sirviéndole de 
égida cariñosa. 
i'i tuieña, muy viva y llena de hechi 
zos, la Emperatriz María Fcdcrowna 
lleva con gran nobleza, en las fiestas 
oficiaies, él admirable traje nacional 
Ha imitado de la Princesa de Gales, su 
hermana, el uso de las modas sencillas 
y prácticas que las inglesas adoptan en 
BU vida de sport y de viaje. 
L a corte do Rusia, no es, pues, para 
la moda más que un imperio restrin 
gido. 
La Emperatriz de Austria fué en Vio 
na, por la belleza y la elegancia, lo que 
fué en París la Emperatriz Eugenia 
Pero enferma casi siempre, roto el cora 
zón por la catástrofe de Meterling, la 
Emperatriss viaja mucho por el extran 
¡ero, y vive, sobre todo, solitaria. 
L a Emperatriz de Alemania, madre 
de seis princesas de meiior edad, se o 
cupa especialmente en vestir á sus hi 
jos- Para ella, cualquier traje de niño 
es bueno. 
L a reina de Italia siempre se ha ves-
tido con gran elegancia, pero, sin em-
bargo, el presupuesto do su toilette no 
pasa de ser el de una dama noble. 
L a Reina Olga Constantinowna, Gran 
Duquesa de Rusia, que ha encontrado, 
al subir al trono de Grecia, las puras 
alegrías de una unión por amor, llora 
ictualmonte á una hija adorable, mujer 
del Gran Duque Pablo, muerta de so-
breparto el pasado año. L a corte de 
Grecia viste, pues de luto. 
L a Reina de los belgas, cumpliendo 
admirablemente todos sus deberes de 
mujer y de Soberana, hace reinar en to-
dos los detalles de su vida el orden más 
metódico. 
E n Holanda la Regente está de luto. 
L a Reina Guillermina es aún muy niña 
para pensar en toilettes elegantes. 
Conocida es con cuanta sencillez pa-
triarcal se vive on la corte de Dina-
marca. 
E n Portugal,laReina Ameba, áquien 
el pueblo do Madrid tanto vitoreó aún 
hace muy poco tiempo, viste con verda-
dera elegancia, poro se ocupa general-
mente mucho más que en su atavío, en 
el bien de los pobres. 
E n cuanto á nuestro augusta sobera-
na la Reina D'.' María Cristina, nadie 
ignora cuánta es su modestia. Viste con 
exquisito gusto, pero desde la muerte 
de su malogrado esposo el inolvidable 
D. Alfonso X I I , sólo alternan en su 
toilette, á lo sumo, dos colores: el blanco 
y el negro, símbolos de su triste viu-
dez. 
REAPERTURA.—Desde el dia nueve 
reanudó sus tareas el conocido y acre-
ditado colegio "Nuestra Señora de Re-
gla", que dirige la inteligente maestra 
Sr. D^ Concepción Castro de Martínez, 
con beneplácito de numerosos padres 
de familias interesados en la educación 
de sus hijas. E n los recientes exámenes 
verificados cu dicho plantel, quedó al-
tamente complacido el Tribunal, com-
puesto de los señores Sosa, Pulgarón y 
Betaucourt, distinguiéndose entre otras 
alumuas las estudiosas hermanas Jo-
glar. 
¡A las clases, señoritas,—á los libros, 
á estudiar!—No se obscurece ni acá 
ba—la hermosura intelectual. 
HOSPITAL "NUESTRA SRA. DE LAS 
MERCEDES."— L a señora Df Dolores 
Roldán de Domínguez nos dice que los 
Sí es. Pego y 0S, dueños do la antigua 
dulcería " L a Paíina", le remitieron 1 
arroba de dulce de guayaba, á los en-
fermos y que el dia 31 del pasado mes 
fué entregada á la Superiora de las 
Hermanas de la Caridad y repartida 
entre los mismos el dia de A ñ o Nue-
vo. L a referida señora nos suplica de-
mos las gracias más expresivas á los 
Sres. Pego y Ca y así lo hacemos con el 
mayor gusto. 
PARA CONSERVAR LOS TOMATES.— 
Se escogen sanos y maduros, y después 
de limpios con un trapo, se ponen en 
un recipiente lleno de líquido formado 
de ocho partes de agua, una de vina-
gre y una de sal común; encima so vier-
te aceite, de modo que resulte una ca-
pa do este líquido de un centímetro de 
espesor, con lo cual los tomates se con-
servan duran te mucho tiempo sin perder 
su gusto natural, con mucho jugo, y 
sirven para la alimentación como si 
fuesen frescos. 
EMULSIÓN CREOSOTADA, — E n los 
momentos actuales en que están sobre 
el tapete, si vale la frase, las afecciones 
á la garganta, los resfriados y la bron-
quitis, nos parécé conveniente llamar 
ía atención de los lectores hacia la 
"emulHión creosotada de Rabell", que 
se anuncia en otro lugar de este perió-
dico y con cuya medicina muchos en-
fermos han sido curados pronta y efi-
cazmente. E s una crema fácil de tomar, 
sabrosa y digerible. De venta en las 
principales íarmaciae y droguerías. 
Dos RODA» RARAS.—Un" sujeto de 
Málaga hirió gravemente á su novia 
con un puñal. Cuatro años ha purga-
do on presidio su delito, y después de 
cumplir la pena va á casarse ahora con 
la agredida, habiendo para ello sclicita-
do con vivas instancias del juez que le 
condenó, que le apadrine en sus bodas, 
aunque sea. por poderes, toda voz que 
dicho funcionario no ejerce en aquella 
población. No puede negarse que si 
es consecuente el novio es valerosísima 
la novia. 
En Minsk (Lituania) se ha celebrado 
también un singular desposorio. E l 
novio entró en la iglesia vestido de 
presidiario, entre dos gendarmes y con 
grillete y cadena. L a novia resplande-
cieníe de raso, oro y brillantes, asistió, 
después de la ceremonia, á la comida 
de boda, mientras se llevaban los guar-
dias á su esposo. E l esposo es un noble 
Llamado P . . . . que fué condenado? por 
homicidio, á diez años de prisión, y 
ahora va á ser trasportado á las minas 
do oro de Siberia. Su joven esposa, se-
ñorita riquísima, se ha casado con él 
para tener derecho de acompañarle al 
país donde no se vuelve. Esto es amor 
L o s TEATROS.—Alhim: L a Empresa 
Robillot y C'.1 ha observado que la tem-
peratura se torna frosquecita cuando 
la noche extiende por Ja tierra su man-
to de sombras, y por esa causa ha dis-
puesto, para contribuir á la frescura 
de! público, que esta noche, en la pri-
mera tanda se ofrezca ¡Pepa la Fresca-
chona, sainóte lírico de Ricardo de la 
Vega. ¡Estamos frescos! E n la tanda de 
las 9 s« repite la excursión cómico-filar-
mónica De Madrid d Parts, en que se 
canta el gracioso terceto de las ciga-
rreras, lleno de originalidad y frescura. 
Por ultimo, en la tanda de las 10 sale á 
relucir U l Lucero del Alba, juguete que 
sirve á la salada Paquita Carmena 
ra darnos un curso completo de astro-
nomía flamenca. 
Payret: Los señores que componen 
la Compañía de Variedades, que actúa 
en el coliseo saaveriano, se nan puesto 
de acuerdo para ejecutar hoy, viernes, 
beneficio del empresario D . Santiago 
Pubillones, los actos más aplaudidos 
de su repertorio y algunos completa-
mente nuevos. Resultado: que á estas 
horas hay vendidos muchos palcos y 
lunetas, pues las personas de gusto no 
se resignan á quedarse en casa cuando 
se celebra tan hermoso espectáculo. 
A Payret las señoras con sus nenes 
—en el tramvía ó en lujosos trenes:— 
ha de asombrar á todas las naciones— 
la copiosa cosecha de centenes—que es-
ta noche recoge Pubillones. 
COLEOIOS GRATUITOS.— Los de ni-
ñas y niños que sostiene el "Casino E s -
pañol de la Habana, para personas de 
Color," en la calle de Compostela nú-
mero 189, han empezado sus tareas el 
lunes de la presente semana. 
Según el prospecto, las clases para 
niños se componen de las asignaturas 
siguieíire:.; Aritmética, Gramática, Geo-
grafía, Dibujo lineal. Lectura, Escritu-
ra y $ á % i ó í t . Las mismas asignaturas 
para las niñas, más las de labores pro-
pias de su sexo, tales como son coatu-
ras, bordados, tejidos, &c. L a Sociedad 
admite educandos desde la edad de 6 á 
12 años, gratis. 
Para obtener la admisión en dichos 
planteles de educación, bastará con que 
los padres ó tutores lo soliciten del Sr. 
Presidente, en la misma Sociedad, ó de 
las personas signientes: D. José Luís 
García, callo de Luz; y D. Donato J . 
Bernabeu, Acosta entre San Ignacio é 
Inquisidor. Horas de clase: de 10 de la 
mañana á 4 de la tarde. Nota: Los a-
dultos que desearen la instrucción, la 
obtendrán igualmente, pero de 8 á 10 
de la noche, pues la Directiva de dicho 
Casino sólo anhela difundir la instruc-
ción entre todas las clases proletarias. 
EXCURSIÓN JL MATANZAS.—Recorda-
mos á los partidarios del Base Ba l l y á 
los que deseen aprovechar un viaje có-
modo y barato, que definitivamente el 
próximo domingo, 15 del actual, saldrá 
de Regla, á las 10 y 45 de la mañana, 
(vapor que parte de Luz á las 10 y 20), 
el tren extraordinario que conduce á la 
Directiva y jugadores del "Habana 
Base Bal l Club," para el match que ha 
de celebrarse en la Quinta de Oña con 
los aguerridos matanceros. E l regreso 
será el mismo día, á las 7 en punto de 
la noche. 
B A I L E DE MÁSCARAS.—El Sr. Presi-
dente de la Asociación Canaria se ha 
servido invitarnos para el baile de más-
caras que debe efectuarse en los salo-
nes de dicho instituto máñana, sábado. 
Agradecemos la atención. 
L a juventud amiga de la danza está 
de enhorabuena, pues apenas se dis-
tingue en la lejanía al chirigotero Car-
naval, las sociedades de recreo comien-
zan su campaña coreográfica. 
A VUELA PLUMA.—El cuaderno 27 
de E l Oentenario madrileño contiene, 
á más de artísticas viñetas , una her-
mosa lámina representando á SS. MM. 
E F . los Reyes de Portugal y S. A . R. 
el Príncipe heredero de la Corona. L a 
parte literaria está compuesta de los 
siguientes artículos: Crónica, por V i -
centi; L a vida y la muerte entro los an-
tiguos americanos, por Sontenach; L a 
semana colombina en Nueva York, por 
Alcalá Gallano; San Estéban de Sala-
manca, I I I , por Torre (D. Alejandro do 
la); y los Reyes do Portugal, por Pi -
nheiro ühagas . E n la librería "Propa-
ganda Literaria", Zulueta 28, so admi-
ten suscriptores á tan interesante re-
vista. 
—También hemos recibido el número 
3 de E l Curioso Americano, que dirige 
el Sr. Pérez Beato, y cuya administra-
ción hállase en Cárdenas 42. Trae es-
tos materiales: "Preguntas; Respues-
tas; Reglamento de ñáñigos; Creación 
de la Real Lotería en la Is la de Cuba.; 
Ordenanzas de la Gran Canaria; Tipo-
grafía cubana; Actas do la Comisión 
Régia; Movimiento bibliográfico y O-
bras que se desean comprar y vender." 
Reparte á sus suscriptores además un 
retrato del Capitán General D. Joaquín 
Expele ta, que gobernó esta colonia en 
1893. 
L A BATALLA DE ROCROY.—Capítulo 
primero: 
Persiguiendo iguales fines, 
flotan vistosos pendones, 
crujen férreos los cañones, 
suenan roncos los clarines. 
Se oyen gritos y cantares, 
una queja, un juramento, 
chocan juntas on el viento 
las fanfarrias militares. 
Y entre rojos arreboles 
se asoma el sol á admirar 
cómo allí se hacen matar 
los soldados españoles; 
Que siguiendo de esta suerte 
el camino de la gloria, 
cuando no con la victoria 
se tropiezan con la muerte. 
Sobre el campo, (pie trepida 
al pasar los escuadrones, 
cual manada de leones, 
que defienden su guarida; 
Librea de'arrogancias vanas, 
enérgicos, vigorosos, 
riñen los tercios famosos 
de las tropas castellanas. 
Tres días llevan luchando, 
y tres días resistiendo, 
y va mi España perdiendo 
lo que Francia va ganando. 
Sale el sol, pénese el sol, 
é ilumina en la pradera 
siempre en alto la bandera 
del Ejército español. 
Ninguno cuartel esporo 
de la hispana infantería; 
su agonía es la agonía 
del león que mata y muere. 
Sabe que el cielo la espera. 
Toma á todos por testigos, 
y con cuerpos de enemigos 
se está haciendo una escalera. 
Eugenio de Olavarría. 
A L A SALIDA DEL CIRCO "CHIARINI." 
—Dice uno de los espectadores: ' 
—Qué paciencia ha tenido ese doma» 
dor jiara que se hagan músicos sus ele-
fantes. 
—«Paciencial Ninguna. j,No ves que 
los elefantes nacen ya con trompa? 
C O M P R I M I D O S D E y i C H Y o t F C D I T 
Jarabe de Reguauld, Pasta do Reg-
nauld, sedantes de los brónquios; me-
dicamentos probados contra ronqueras, 
laringitis, constipados, bronquitis, pas-
mo, influenza, tos de irritación, tos ner-
viosa, etc., 19, me Jacob, Paris, y en 
todas las farmacias. 
B U E N C O N S E J O . — E n esta esta-
ción se deben esperimentar los produc-
tos preconizados para los Cuidados de 
la Piel. Apesar de las temperaturas 
estremas, la cara y las manos, conser-
van una Blancura y un Afelpado mara-
villoso, si se emplean para la Toilette 
Liarla . ía Créme Simón los Polvos de 
arroz y él. Jabón Simón. 
No se puede dar nada más eficaz 
contra oí Ardor del Sol, las Bogeces y 
las Picaduras de Afosquitos. 
Eví tense las falsificaciones, exigién-
dose la firma: J . S I M O N 13 rnc Grange 
Bateliére PARÍS. 
De venta en todas las buenas farma-
cias, perfumerías, bazars, y sederías 
del mundo entero. 
Real Casa de Beneli cencía 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACUÜ:; de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos cnestaDirocción, donativos on otras oap»-
cies y alta y baja de los asilados on osla Real Casa, 




HMOSNAS KN EFECTIVO. 
El Sr. Dr. D. Autouio C ríe Men-
doza $ 7-50 
La nina Berta Alonso y Martí-
nez 
Una aofiora que oculta su nombre. 10-60 
La Sociedad de Beneficencia Mon-
tafiosa 
Un sefior que oculta su nombre.. 10-60 
Suma $ 26-70 $154-.. 
I.IUOSKAS BN ESVKCI159. 
; El Sr. D. José Antonio SnárcK, un cerdo y un pa-
yo, y el Sr. D. Wenceslao Snlvat, duefio del alma-
cén do víveres y repostería "Cuba-Catahitia," un ca-
jón con oastatias y dos lechones. 
EXIBTHWCIA de asilados »n la Real Casa, ol 31 de 
diciembre, en cuyo mes ha ejercido la diputación 









Varones, ñiflas y mendigos con l i -
cencia 
Mendigo* en los hospitales. 
Crianderas y maneyadoras.. 
Criadas 
Si'.'VUMltCS 
Hermanas de la Caridad. 
Total. 
Habana, 31 de dic embre de 1892. 
O. C. C'oppivr/cf. 
-El Director, 
Escuelas dominicales de la Habana. 
Donativos con que contribuyen generosamente las 
personan que se expresan, para el reparto de pre-
mios á todas sus alumnas en ol presente aiio: 
CALLE DE COMPOSTELA. 
ORO. 
Suma interior 
Rdo. Padre Rector de Belén 
Sr. D. Agustín Blanco 
.. José R. Várela 
SÍ'A. D? María Carba'lo de Poner 
Sr. D. José Alonso 
Sra. D I Ana Valdésy Castillo 
.. Tomasa Pomay, riuda de Muñoz.. 
Sr. D. André« Sena . 
.. . . Eduardo Valera 
Sra. de Guevara 
Sr. D. Julio de la Cuesta 
.. FranciseoSobOTÓu 
.. . . "Francisco Torres 
Sra. D? Virginia Laguardia 
.. . . María Josefa Conzíilez 
Horlensia Rodrígaea 
La Flor de Cuba 
Sra. D? Nieves H 
P. A 
L. Alia 
Sra. D"? Ana Novell 
Sr. D. Ma»ue! Sumor Marinas 
.. .. Felipe Martínez 
Sedería La Princo«a (valor de $1 billete»).. 
Sr. D. Francisco H 
Café de Belén 
Sr. D. Norberto Andía 
Sra. de Ruiz 
Sr. D. Ramón Sancho 
. . . . Antonio Iglesias 
.. . . José Díaz 
.. .. Joaquín Piñeiro 
Sra. D? Casilda Figueroade Lobo 
Sr. D. José Blanco 
. . . . José Otero 
Carmen 
Sr. D. Florentino López 
Sres. A. Revuelta y C* 
Sra. D1} Matía Alvarez de Muñiz 
Sra. de Martínez ---
Sra. D'.1 Adela Edi 
. . Emilia N 
Sr. D. Juan Allende 
El 39 Pavo Real 
Convento de Santa Teresa 
Padre Escudero 
Sr. D. José Sarrá 
Sr. Rodríguez Raimundo , 
Sr. D. Eduardo Olmedo 
. . J. Borboll». 
Compostela 63... • 
S. López (valoy de $1 billetes) 
Sr. D. Domingo Traba 
La Estrella de Oro 
Sr. Provisor del Obispado 
Un vecino.. . . . . . . 













Acabamos üe recibir un colosal 
surtido do coronas y otros objetos ffi-
nebres de todas ciases, precios y ta-
maños. 
IJcsdo hoy nos proponemos vender 
las corones fúnebres A L COSTO, pa-
ra qne se acabo ei choteo, y P E K-
DIEMD0 DINEHO, si hay quien se 
moje. Tomen precios en otras casas 
y después vengan á L A FA8MI0NA-
B L K , 
119, OBISPO, 119. 
C 120 P 5-11 
I n i . . 
DE GANDUL. 
C74 P fdt 
%iVSÍSiSi'S5í5iSS5i SHSHKEiWiEH SESS 
CEONICA R E L I G I O S A . 
D I A 12 D E E N E R O . 
El Circular está en Guadalupe. 
San Gumersindo, mártir y Leoncio, obispo, y san-
ta Verónica, virgen. 
San Gumersindo, míxtir. Al comenzar el siglo I X 
nació en Toledo San Gumersindo. 
Siendo notorias sus virtudes fué ordenado de sa-
ocrdolo, y nombróle sin solicitud alguna el obispo do 
la ciudad' cura de un pueblo inmediato. A la sazón 
era doblemente delicado y difícil el ministerio parro-
quial; pero San Gumersindo, dotado Jle altas cuali-
dades, le desempañó de un modo admirable. Anima-
do el Santo de un celo ardiente, se presentó espontá-
neamente á un magistrado de Córdoba, diciéndolo 
que era cristiano, con lo que, excitada la cólera del 
juez, dispuso fuese degollado. El mártir escuchó con 
serenidad y firmeza la sentencia pronunciada, y dan-
do gracias al Scflor, se entregó pacífico á los verdu-
gos volando al cielo el dia 13 de enero del aflo 853. 
F I E H T A S S I - S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la d© Tercia, á 
as óohoi, y en lao dera.is iglcíias las de costrsmbr». 
Corto de María.—Día 12.—Corresponde visitar el 
Purísimo Corazón de María en Belén. 
ÁYISO. JUBILEO CIRCULAR. 
El lltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano, por 
Decreto de 10 del corriente, se ha servido autorizar 
*1 cambio del Jubileo Circular, señalando para la 
iglesia do Santa Clara el próximo lunes dia 16, el que 
debía tener lugar en la parroquia de San Nieolás esc 
mismo dia.—llábana, 12 de enero de 1893.—El Ca-
pellán. 487 4-13 
I Q - L E S I A D E SAIST F E L I P E N S K I . 
El domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiaua Universal su fiesta mensual: la comunión se-
rá á las siete y media y por la noche los ejercicios 
• Arr h t*> con sermón. 447 3-12 
SERMONES 
39-18 D 
r J M Y I C L A Y . 
o O 
r ica : LUYANO F á M c a : MANRIQUE 226. 
g l m m de la Merced. 
El próximo domingo so celebra la gran fiesta de la 
Santa Infancia, y de la Ilustre Esclavitud de Nuestra 
Señora de la Merced. A las siete comunión general, 
siendo solemnizada con cánticos alusivos al acto. A 
las ocho misa solemne & toda orquesta; estando el 
sermÓD á cargo de un hijo de San Vicente de Paul 
Después de la misa, la acostumbrada procesión de los 
niños Por la tarde, á las seis y media, los ejercicios 
de costumbre 
Se suplica la asistencia á tan consoladora solcmni 
dad. 390 a l - l l d4-12 
Parroqum de Jesús del MoHte. 
El domingo 15 del presente tendrán efecto los cul-
tos mensuales á la Santísima Virgen del Carmen cu 
esta parroquia. 
Se advierte á los cofrades y devotos de su Santo Es 
capulario, que en concluyendo la misa se efectuará 
una Junta general para tratar de asuutoa referentes á 
dicha Cofradía. 
Habana, 12 de enero de 1803.—La Presidenta 
441 4-12 4 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
SANTA INFANCIA. 
El domingo 15 tendrá lugar á las ocho y media de 
la mañana la fiesta al Niño Jesús, con sermón por el 
Sr. Pbro. Muntadas; estará patente S. D. M. por ce-
lebrarse la festividad del domingo 39 de los Cofrades 
del Santísimo Sacramento. Lo que so avisa á los ni -
ños y Cofrades del Santísimo para su asistencia.—El 
Mayordomo, Dr. José lioeado.—La Camarera, A. 
M. de V. 424 4-12 
M. I . A. del Santísimo Sacramento 
de la Santa Iglesia Catedral. 
El domingo 15 del presente, como tercero de mes, 
celebra esta Archicofradía la misa solemne y procesión 
privada que señala el artículo 11 de los Estatutos. Lo 
qne so pública para conocimiento de los Hermanos, 
recomendándoles la asistencia. 
Habana, enero 10 do 1893. 
362 4-11 
Llegaron loa cuadernos de flgurlues Me-
tropolitan con noventa y tres hojae, últ ima 
edición para ol 93.—Unico depósito do la 
cola mágica inglesa para pegar crietalos, 
loza, m.irmol y madera, la mejor que ao co-
noce, del fabricante P E R K I N S . 
Venta al por mayor y menor. 
485 3-1S 
l i f L l i A I i f h t tí U i i i u B f f l 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Isteriiidad. Venéreo y 
Siñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C 61 
O - H B I L L Y 1 0 6 . 
25-4 B 
Teniendo esta respetable casa brillantes y joyería 
fina de operaciones vencidas por valor de $100̂ 000, 
se realizan por la mitad de su valor. 
Se presta dinero sobre alhajas al 2 p g mensual eu 
samas crecidas y en pequeñas más barato que nadie. 
ÍTEPTUNO 39 y 41. 
Lia .Antigua .América. 
de André« Barallobre y C?, S. cu C. Telefono 1,452 
323 8-10 
Sociedad de Beneliceucia 
DE 
Naturales de Galicia.. 
S e c r e t a r í a . 
Las dos Juntas generales ordinarias que prescribe 
ol Reglamento do esta Sociedad, tendrán efecto este 
año, los domiagos 15 y 32 del corriente, á las 12 del 
dia, en los salones de la Cámara de Comercio, Monte 
número 3. 
Tiene por objeto la primera la presentación do la 
Memoria anual por la Directiva que cesa; y la elec-
ción de la nueva Junta Directiva para el ario de 1893. 
Esta Junta Directiva, conforme á lo acordado por la 
junta general de 24 do Enero del año último, se com-
pondrá de 
Un Director.—Un Sub-Dircctor.—Un Tcaorero.— 
Un Secrttano-Contador.—Treinta Consiliarios y 
seis Suplente». 
En la misma junta «o ologlrá también la Comisión 
de tree socios, que ha de glosar las cuentas de la D i -
rectiva suüeute. 
En la secunda Junta general tomará posesión la 
Directiva electa; y la citada comisión de Glosa, dará 
cuenta de su informe. 
Lo que »c hace público por este medio en cumpli-
miento de lo dispuesto on el artículo 26 del Kegla-
mento. 
Habana, enero 19 de 1893.—El Secretario, Miguel 
A. García. C 2254 13-1 
Habiendo llegado á. nuestra noticia, que se trata do imitar nuestro acreditado reloj P E R A L P A T E N T , ao cuya marca fuimos 
introductores hace cuatro años y somos hoy únicas propietarios, llamamos la atención do nuestros amigos y del público en general, 
para que no so dejen sorprender, aceptando en vez del nuestro, un reloj muy inferior. 
Rogamos á los consumidores, no confnudan nuestro reloj con los que sólo en la forma de la caja so lo parecen, advirticndoles que 
el nuestro so distingue por la inscripción P E R I L P A / T E N T que lleva en la esfera y un sello con i^ual inscripción grabado al reverso. 
NOTA IMPORTASTE.—Conviene muy mucho A los señores relojeros saber quo los muelles de los R O S K O P F sirven á nuestros 
R E L O J E S P E R 1 L , prueba de quo estos son una imitación perfecta de aquellos, no sucediendo así coa otros relojes quo se dicen imita-
ción á R O S K O P F , e imitación al nuestro, pues en caso de rompérseles el muelle, no pueden ser reemplazados con ol R O S K O P F ni con 
el B A C H S C H M I D . 
P í d a n s e en todas las Helojerias y J o y e r í a s de la I s la -
¡No confundirlos con sus imitaciones! Unicos importadores: M A R T I N E Z Y G U T I E R R E Z , M U R A L L A N G M E R O 27, A L T O S , 
A P A R T A D O 248.—HABANA. 
S E C O M P R A O R O "ST P L A T A P A O - A N D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S . 
C 2187 alt 15-21 Db 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
S E C C I O N D E E E C E E O Y A D O R N O 
SECRETARIA 
Según acuerdo de eota Sección, sancionado por la 
Junta Directiva, d día 15 del presente mes se efec-
tuará una gran función para los socios. 
Se pondrá en escena en ol gran teatro de Tacón, 
por la compafiía italiana del Sr. Sieni, la ópera cu 
cuatro actos titulada "Los Hugonotes", del maestro 
Meyerbeer. 
Serán reservadas para las «eüoras las 9 primeras 
filas de los dos cuerpos centrales do la sala. 
Los niños menores de 8 alíos no tendrán derecho á 
ocupar lunetas. 
Para tener derecho á la entrada será IndispeuEable 
la presentación del recibo del mee de la fecha. 
Los palcos serán sorteados en la Secretaría el sá-
bado 14, á las ocho do la noche. 
Las nnertas so abrirtín á las 7 y la funoión empe-
zará á las 8. 
Habana, 11 do enero de 18£)3.—El Secretario. J<Jn-
rique M. Jiamlti/o. 35)7 t. 3-11—m. 4-12 
Sorteo n. 1425 
Vendido parte del billete por 
Obispo, del Monserrate. 
479 5a-ll 5d-12 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
SECCIOÍT D E REOEEO Y A D O R N O . 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente de esta Sección so ha-
ce público para conocimiento de los Sres. Asociados, 
que desde este día han quedado las clases de Bandu-
rria, Guitarra, Solfeo y Piano que en esto Centro se 
hallan á cargo de esta Sección. 
Los Sres. Asociados que se bailen matriculados 
pueden asistir á las clases previa la presentación de 
las matrículas y los que aun no la hubieran obtenido 
pueden sacarla eu esta Secretarla lodos los días de 7 
á 9 do la noche. 
Las señoritas que deseen cursar cualquiera de estas 
asiRnaturas, deberán ser presentadas por uu señor a-
sociado y acompanadas de su señor padre, tutor ó 
persona que la represente. 
Habana, 9 de enoro de 1893.—El Secretario, J. 
Agüero. 398 la-11 3d-12 
S O R T E O 1,425. 
MUCHAS SEÑORAS 
Vendido por 
T E N I E N T E 11EY 16. Plaza Yioja. 
C 111 3a-ll Sd-12 
P a r a h o m b r e s y m u j e r e s 














. . Jos< 
Sra. D^ Teresa Quijano de Molina. 
. . Clara Luz Castillo 
Sra. Viuda de Villini 
Sra. D? Flora Le Roy de Camacho. 
Sr. D. Eugenio Malo 
Total $ 472 55 
La Marscllcsa 40 varas de lanilja. 
( Continuará.) 
HÜNYADIJANOS. 
AGUA APERITIVA HUNGARA 
M A R C A D I A M A N T E . 
E ! agua de Uunyadi Janos mo ha 
daJo buenos resultarlos eu algunos 
casas de constipaciíjii de vientre. 
Dr. l la lmnmlo de Castro. 
C U R 1-E 
QUE SE HAN DE PREDICAR EN E L PRIMER 
SEMESTRE DEL AÑO 1893 
SANTA I G L E S I A C A T E D R A L . 
Enero 19—Circuncisión del Selior.—lltmo. y Reve-
rendísimo Sr. Obipo. 
Eaero 0.—Epifanía.—Sr. Penitenciario. 
39.—SepUiugósirua.—Un P. Carmelita. 
Fehrero 2.—Pnrificación de Nuestra Señora.—Se-
fior Penitenciario. 
Febrero 5.—Sexagésima.—Un P. Fraucieeano. 
,, 12.—Quincuagésima.—Un P. de la Compa-
ñía de Jesús. 
Marzo 21.—Dolores de Nuestra Señora.—Sr. Ma-
gis toal. > 
Marzo 24.—Id»m de 2 á 3 de la tarde.—Sr. Peni-
tenciario. 
Marzo 25.—Anunciación de Nuestra Señora.—Se-
ñor Magistral. 
Abril 2.—Resurrección del Señor. — Señor Ma-
gistral. 
Abril 9.—Dominica in Albis.—Un P. Paul. 
,, IR.—Dominica 2? post Pascha.—Un Padre 
Escolapio. 
Abril 33.—Dominica 3? y Patrocinio de San José. 
—Sr. Magistral. 
Abril 30.—Dominica 4^ post Pascha.—Sr. Peni-
tenciario. 
Mayo 7.—Dominica S!.1 post Pascha.—Un P. FraH-
ciscano. 
Mayo 11.—Ascensión del Sefior.—Un Padre Car-
melita. 
Mayo 14.—Domingo infra octava de Idem.—Un 
P. de la Compafiía de J csús. 
Mayo 21.—Pascua de Peiltecostés.—Señor Pe»i-
tcnciario. 
Mayo 28.—Santísima Trinidad,-Sr. Magistral. 
Junio l1.'.—Santísimo Corpus Cluisti.—Excmo. Se-
ñor Dean. 
Junio 4.—Dom. infra octava de Corpus Christi.— 
Un P. Escolapio. 
Junio 8.—Octava de Corpus ChrisM.—Un Padre 
Carmelita. 
Junio 29.—San Pedro y San Pablo.—Sr. Magistral. 
C U A R E S M A . 
Febrero 15.—Miércoles de Ceniza.—Uu P. Paul. 
19.—Dominica l'.1—UnP. Escolapio. 
22.—Miércoles 19—Un P. Carmelita, 
„ 24.—Viernes 19—Un P. Fininoiscano. 
,, 26.—Dominica 3?.—Uu P. do la Compa-
ñía de Jesús. 
Marzo 19—Miércoles 29—Un P. Paul. 
„ 3.—Vievnw 29—Un P. Escolapio. 
,, 5.—Dominica 3?—Un P. Franciscano. 
,, 8.—Miércoles 39—Un P. Carmelita. 
,, 10.—Viernes 39—Un P. de la Compañía de 
Jesns. 
Marzo 12.—Domimica 4?—Sr. Penitenciario. 
,, 15.'—Miércoles 49—Un P. Escolapio. 
17.—Viernes 49—Un P. Patil. 
,, 19.— Dominica de Pasión.— Un Padre 
Carmelita. 
Marzo 30.—Jueves Santo á las tres Mandato.— 
Sr. Magistral. 
NOTA.—El Coro principia á las 7 y media desde 
el 21 de marzo hasta el 21 de septiembre, que da 
principio á las 8, en las fiestas de Tabla, á las 8 y me-
dia, que son las siguientes: Purificación de Nuestra 
Señora, Domingo de Ramos, Jueves Santo, Viernes 
Santo. Corpus Chiiisti, y el Domingo de Resurrec-
ción á las 4 y media. 
El lltmo, Sr. Obispo Diocesano da y concede 40 
días de indulgencia á los fieles por cada vez que oigan 
devotamente la Divina palabra en los dias arriba ex-
presados, rogando á Dios por la exaltación de la fe 
católica, conversión de los pecadores, extirpación de 
las herejías y demás fines piadosos de la Iglesia. 
Los Sree. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. fe. Iltuia. 
POR M.VKDATO JUC S, S. ILÍÍÁ , EL OBISPO MI 
B u H t i s t a Casas. 
SECCION D E REOREO Y A D O R N O 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Junto, Directiva esta Sección 
acordó ofrecer á los señores socios el segundo déla 
serie de bailes de disfraz ds esta temporada, el sábado 
14, bajo las condiciones siguientes: Los señores so-
cios se servirán presentar a la Comisión el último re-
cibo pneste «1 cobro. Las máscaras están en el deber 
de descubrirse completamente el rostro en el cuarto 
de reconociiniento, á loa señores que estén desempe-
ñando esa comisión. Los disfraces han de ser propios 
de sociedades cultas, siendo rechazadas si no se ob-
servan estos requisitos. 
Habana, enero 10 de 1893.—El Secretario, l lamón 
Carlmllo. C 98 4-11 
D E L 
Dr. i MeÉiM j Famacia Se la UaiversiM k M U 
Purumento vegetal. No Busponde ni produce estrecheces. Cura ea pocos días las 
enfermedades seerotas como purgaciones, flores blancas, gota militar, etc., etc. Mientras 
más antiguas, más seguros son los resultados. Numerosos cortifleados de hospitales y 
casas de salud acreditan que os la mejor inyección. Exíjase el sollo do garantía en cada 
frasco. So vende en las Droguerías de S A N J O S E , calle de Aguiar esquina á Lampari-
lla, Sarrá, Lobó y Torralbas, Botica Central de la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 
Reina y eu todas las boticas acreditadas. C1945 alt 26.1SNv 
de las que bailan en esto salón, están teñidas con el 
-áLO-TJ-A. ZFZEOZCsTTIXl 
del Dr. Q o n z á l e ^ , 
que ea ol mejor tinto conocido basta el día para de-
volver al cabello, suavemente, el color negro natural 
do la primera edad. 
Se propara y vende en la botica do 
SAN JOSE, del Dr. González, 
calle <Io Aguiar mím. 106. Habana. 
C 2166 alt 13-18D 
conEficeriflaopiia 
C 121 
C O N V E X A S "ST P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E E E B A J A D E 
10-18E P R E C I O S . O - E S I L L T I O S . 
s 
P O S E L . J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E L 
|X>2E! Droguería 6 m Johnson , ObÍBp©| 
n ú m . a a . - H a b a n a . C 33 1-E 
En el baratillo 
PÜEETA DE TIEEEA. 
se ha vendido parte del 
N. 15,360, premiado en 
D E L A F A B R I C A D E D . F A B I A N C A S A D O 
Premia(k)s con Medalla (le Oro en varias Exposiciones Univemiles y Jfacionalca 
U n i r o s i m p o r t a d o r a s : S r e s . C O C A , A R M E N Q O L "X- C O M P . 
S E HALLA. D E V E N T A E N TODOS LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 
E C I D O N . 1, e s q u i n a á M U R A L L A 
V i l l a r y Cu 
477 3a-ll 3d-12 
Eulos h m M m T O M E EÍFFEL, 
Luz esqttina á Compostela y CARI-
DAD D E L COBRE, Egido 5. 
Se lia vendido parte de dicho náiaero.—E. Agüero. 
408 t 2-11—m2-12 






















































































































































Se pngan en el acto por 
Manuel Outiérrez. 
0112 
GALIANQ N? 120. 
So recomienda á los consumidores la buena calidad de estos CHOCOLATES elaborados con materia-
les superiores. 
G U S T O E X Q U I S C T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
Para ofrecer las njejorce ieguridades al público & continuación se mBcrtan el dictamen de los señores 
facultativos de esta ciudad, designados para su examen, previo análisis (luimico. 
D i c t a m e n d e l S r . D r . M^• lñoz B u e t a m a n t e 
"No tengo inconveniente en manifestar que el Chocolate marca EL FENIX CORUÑES, por sus con-
diciones constituyo un alimento axcolonte para las mujeres dedicadas á la lactancia y para los que uocesiteu 
una buena alimentación." 
D i c t a m e n d e l S r . D r . R o m e r o L e a l . 
"l'racticado el aníilisis del Chocolate EL F E N I X CORUÑES, tengo el gusto íc manifestar á ustedes 
q\ie es uno d-- los productos mejor confeccionados y rico eu materias nutritivas, son puros los materiales qiio 
lo componen y es un alimento de fácil digestión, que recomiendo á todos los que necesiten una alimentación 
sana y buena. C 65 6-E 
DEL 
Esto preparado quo il la acción di-
gestiva enórgica do la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas do la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas quo le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S N I Ñ O S , 
Convalescencia do las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable que le permite sor 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niüos mas delicados. 
D E V E N T A 
DBOGÜERIA leí Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
^ CS5 1-E 
P H O F ^ S I O R T B I B 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO 
A B O G A D O . 
mercaderes n. 
371 
16. De 12 & 4. 
7-11 
Guadalupe Q. de Pastorino. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 1. Consulado 76. Correo: a 
parlado 600. 341 15-11 E 
DR. M. G. LARRAÑAGA. 
Cirujano-Dentista.—Verifica las extracciones den-
tarias sin dolor, mediante la acción de los diversos a-
gentes anestdsicos. Orificaciones, empastaduras y 
dientes artificiales por los procedimientos más moder-
nos de la ciencia. Consultas do 8 á4 ObrapSa 56, entro 
Compostela y Aguacate. 303 4^10 
G , 
de las facultades de Paris y NeW York 
Afecciones laringo-nasales y Clínica Módica, ex-
clusivamente. 
Cuba número 52. Consultas de 1 á 5. 
C 87 27-8E 
0 65 
B Q cura con solo usar los tan acreditados ci-
garros a ^ t i a s m á ticos del DE. MIGUEL E. VIETA. 
De venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
368 4-U 
Hahiendo tenido hace muchos años anas quebraduras que me hacían sufrir mucho y habiendo acudido 
en busca de un buen aparato A multitud de aparatistas, faí aconsejado por algunos módicos y varios indivi-
duos curados por el Dr. Gálvez Guillem, quien enseguida me colocó un aparato que me hizo llevar una vida 
tranquila y sin peligro y de poco tiempo me curó radicalmente ambas hernias, 'longo setenta años, llevo dos 
afies do curado, y hago catas advertencias para que todo el mundo sepa quo poco importa la edad, y que es una 
cosa estable la curación de las hernias cuando son estas tratadas por un especialista módico, como lo es el Sr. 
Dr. Qálvez Guillem. Quien desee más informes acuda á la calle de Teniente-Rey número 39, Administra-
ción de EL PAIS.—Habana, enero 10 de 1893.—Severo Portier. 
C 57 5-12E 
E N P E E M E D A D E S D E LAS VIAS UEIITAEIAS. 
de E . P A L U , FariDacéutico de París. 
Numerosos y distincuidos módicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
taraiento de los CATAUROS D E L A VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la H E M A -
T U R I A 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de 
las arenillas y de los cálculos; ÍU la Reiención de orina y la Inflamación de la vejiga j su uso es 
beneficioso en ciettos casos do (iiai/esis reumatismal. 
Yenta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
la 
MEDICO-ALIENISTA. 
Cura los tos á domicilio en 
Habana. 
Espeeialista en la curación délas demás tnffft-
medaaeí nerviosas, entre oirás las siguientes: de 
L A CABEZA: Dolores, Sordera, Insomnio, 
Desvanecimientos, Tartamudez, Tristeza, Jlio/ ' i , 
Ganas de Llorar, Pérdida de la Memoria, Cuíor 
excesivo. 
LOS OJOS: Dolores, Oscurecimiento de la cisla, 
Oftalmias nerviosas. 
D E L PECHO: Dolores, Tisis nerviosas. Asma, 
Angina de. pecho. Palpitaciones, Tos terina. 
D E L V I E N T R E : Dolores, Flalo'sidades, Dis-
pepsia, Diarreas, Estreñimiento. 
D E L A VEJIGA: Retención de orina, Inconli-
nencia. Estrecheces nerviosas. 
LOS ORGANOS G E N I T A L E S : Dolores, Es~ 
permatorrea. Impotencia, Esterilidad. 
PIERNAS Y BRAZOS: Dolores. Iiisensibili-
dad, Calambres, Parálisis. Fr ió 1/calor excesivos. 
NERVIOSAS GENERALES: Ataxia locowo^ 
triz. Parálisis, Baile de San Vito, Jliulérleo, Epi-» 
lepsia. Desfallecimientos, Alagues nerviosoo. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n d o 
o r i n a , s i e m p r e , s i n s o n d a r a l e n f e r -
m o y s i n o p e r a r l e . 
Teniente Rey 74, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
352 alt 13-8 
ANUNCIOS DJE LOS E S T A DOS-UNIOOS. 
C 2217 13-3 E 
a3-12 «12 12 
ÍMPOETÁDORES DE MAQUINARIA. MERCADERES N. 12, HABANA. 
T I E N E N E N E X I S T E N C I A * ' M á q u i n a s de vapor de todos 
t a m a ñ o s . Bonibas de vapor. Carritos p a r a a z ú c a r . Válvu-
las para í d e m . Tr i turadores . Volteadores. Tornos. Cepillos. 
Taladros. Tarrajeros. Eecortadores. Calderas vert ica les y 
otros efeciol para ingenios y talleres ds maíjuinaria. 
7-8 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
EMULSION 
Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S T.OS 
mXs E S C O G I D O S 
combinados científicamenle 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
áOElTE GE HIO&DO G£ 
CON 
H I F O F O S P I T O S . 
D I G E R I B L E 
Dr. Henry Robelín, 
ENFERME!). ' : .üEB DE LA P I E L . 
Jesús Marta n. 91, de 12 & 2 tarde. Tolétono T V 
Kema 39, de 7 ú 10 maEiana. (J 38 1 E 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
mentales y norviosas, todos los Jueves, do 11 á 1, en la 
Jiedacción do ¿ « Abeja Médica, San Nicolás L 38. 
C 4o -1 E 
DR. G A «ETANCOUliT CIRUJANO DEN-usai de la Facultad do Pensylvania 6 incorpora-
jio a la Real Universidad de la Habana, Amargura 
M , espina & Habana (antes Amiacato 108.) HÓraa 
«»o oousnlta, de 8 de 1̂  mañana á 5 do lu tardo. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Kmpcdrado -12, Olicinas do El Iris 
277 8-8 
M O S T T B S . 
D E L A UNIVERvSIDAD CENT11AL. 
Especialista . n eioftnkedades do la piel y aiülíticas 
Consultas de 1 d I, O'Rcilly30 A, altos. 
0 81 26-4 E 
R A l ' A E L (IIIAtJUACEDA Y NAVARKO. 
DOCTOR EN CIHUOIA DBNTAI* 
del Colegio do Pensylvania, é incorporado ¡i 1» Uni-
versidad do la Habana. Consultas : de 8 á. 4. Pra 
d» »i»mnr" 79 A. C 2ÍS8 26- 1 Q 
J A C O S S E N . 
Cousnltos diarlas »1« 11 rtl. 
Para e n f e r m e d a d e s d e l c o r a a ó n y 
l o s p u l m o n e s , los unirlos, movos y sfi. 
Dados. 7 ^ J 
liI1íí^AÍ!A ^ TELEFONO 703. 
2(5-23 l) 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
i )E Bl lA^UEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
^NTRE CUBA Y AGUIAR. 
C 2248 2R-1 E 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora, blanca 6 de color, que tenga 
buen aspecto y traiga referencias. Aguiar núm. 120, á 
todas horas. ' C 99 4-11 
C O C I N E R A 
Se desea una formal, no tiene que ir á plaza. O'-
Reilly m. 880 4-11 
pireotor del l\Ianicoinio do la Quinta del Roy, Ca-
tedrático do enfermedades do niños. 
So ofrece en su casa, Obispo 7ii, Electro-Balnea-
rio, gran cstablecimionto de duchas y de (oda clase 
«e baños. Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
« 2157 o7.lri D 
© r . J o s é María de J a u r o R U l z a r . 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocole por un procedimiento 
íoncillo sin extracción del UaaÍÍO'.̂ -S!ipeo}aUdai1 on 
flebi-na palúdicas. Obrapta 48. <'3n 1-F 
Jo«é Snároz y Gutiérreíi, 
Especlaliata on onfurmedados del cerebro, venéreas 
y siti ftioas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
12 a 2. atonto núm. 3".C. ñ7fi3 SU-ITMv 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRWANO-DICNTIHTA 
de la Facultad do Púnaylvania y de la Habana. A-
guaeate 13r, c (¡t! 2(i ti K 
Galiano láf , altos, osquíuafl Dragones 
Especialista cu onfermedades venóre«-ni(ilUI',fH » 
alecínonoB de la piel. 
Cousnltaa de 2 A 4. 
TWLKs'ONO N. 1,818. 
C37 1-E 
• KOI'MOSOUA-UNA SKÑOliA IXOLKSADE 
X sea qolocarse como institutriz para educar algunos 
nifios, tanto en castellano como en su Idioma! entefia 
tampien el piano: ticno buenas recomendaciones 
i rocadero 83, altos. En la misma casa hay una pro-
fesora de idiomas fi. institutriz con buenas referencias 
405 s_]2 
11 
PROFESOR DE IDIOMA ÍNGIiES. 
Empedrado 43, altos. 
413 4-13 
Monsieur Alfrod Boissié, m 
recuerda á las personas quo le solicitan como 
profesor que es indispensable inscribirse con * 
meses de anticipación, Galiauo 180, para ser a-
leu(iido peraonalmento por él. 413 4-13 
T T N A ACREDITADA PROFIÍSORA INCLÍN 
KJ sa desea clases á domicilo ó colocarse para cnte-
fmr idiomas, música, instruociún, dibujo y pintura, o 
dar algunas lecciones en cambio do casa y comida: con 
su sistema adelantan mucho los discípulos, y hablan 
el ingles en pocos meses. Dejar las Btífiaft en Obimo 
numero 43. 810 4-10 
S i t i a p de las T e e s 
Colegio superior do ñiflas binó la titular de la 
INMACULADA CONCEPCION. 
Se abrirá el 15 do este mes una escuela superior de 
inrias en Santiago do las Vegas, Refugio 49, siendo 
su Directora la Srta. D? Bernardina Menáudez v 
lílanco. •' 
Esmerada educación. Enseñanza especial de bor-
dados en blanco, soda, escama, oro y tapicería. 
So admiten alumnas internas, ozteruas T medio 
pensionistas. 837 [\Q 
Ntra. Sra. do Lourdes 
COLEGIO DE NI RAS 
1 7 8 — H A B A N A — 1 7 8 
Esto antiguo centro de enseñanza se ofrece de nue-
vo á los padres de familia, brindándoles el mismo co-
T1ÍÍÍ;Viis •̂ U0*n<,M 4Úe en años antenores. 
NOTA.—Se facilitan prospectos. 
233 8-7 
N n e s í r a Sel io i - i ú d A m p a r ó 
Colegio para Stas. Jrsiís María I ():{. 
DIRECTORA: 
Srta. Amparo García y Diaz. 
Estenlantcl de educación 6 ittítrnooidu abro flus 
clases el / dul presente mes. Admite pupilas y cxler-
"a8- CJr''j 8'5 
jAGRÍCULTURA CUBANA.= 
flara el uso de los labradores v hajoondados, por don 
antonloíSnohiller y itforales, individuo de mérito y 
Jionor de la Sociedad do Amigos del Faf»; del Oír 
culo do/llacendados, etc., 4 tomos en 49 mayor con 
lainmag intercaladas, últimaedioldn aumeiitada $] 35 
plata. De venta en la librería N.ioional y Extran-
jera de R. Tnrbiano, callo de Salud 23, ETabaua. 
El médico eiibano. 
Yademéonm de los hacendados y labradores Guía 
práctica para curar todas las enfermedades, prlücl-
palraeiito las que so padecen en esta isla por los bis-
wmas üomeopátioo y alopático. Contiene adómís el 
mt-tododo formarwn botiquín con KU formulario para 
preparar las medicinas, incluyéndose las plantas cu-
Danas de virtudes curativas eXpeMluenladas Esta 
obra es indispensable á todas las familias; priuciDal 
menre á las (iuo vive» en el campo, para el ¿ronlo so-
corro hwta la 1 ega.la <lel médico, 1 tomo, $1 plata 
De venta SALUD 23. librería. . piaia. 
M I S ! O i l í O S . 
r iALIAJíO 13!).- MODISTA U K snMHKKKoS 
VXy capotas. Se adornan y se reforman por usados 
<iue cstíu dejándolos como nuevos. Kspocialid ui m 
capotas de señoras á precios mddlfos. GuliaUo 129 — 
i.n la misma se alnuilau habitaciones & hombres so-
478 4.13 
Carlota Eclievant.i de Floréis. 
Modista y sin rival cortadora. 
Participa A. sus amigas en particular y á las señoras 
«n general haber pasado su domicilio á la calle del 
Aayo n r.7, donde signe ejerciendo su arto con mu 
cho gusto, rigorosa perfección, sobretodo con eou¡-
í i • ?0,i ft l c,ltll],.;ll)or 50 «t*. plata y pasa á dbmkl-iio sin alterar precio. 444 
T r a b a j o s do a l b a ñ i l e r í a . 
So ofrece & los Sres. propietarios do canas para todos 
los que so Ies confien, ya sean nejuenos como repara 
cienes en general: órdenes á Trooadero 81.—S Aló 
483 4-18 
M o d i s t a 
hiífeft 1]}cr.,".<,,'li I)articiilil ^ sus clientes haber 
trasladado su domicilio do Ncptunon. iS á Amistad 
136, al os, donde les ofrece sus servicios. vnmlaa 
480 4-13 
AGUACATE JN UMEIÍO 55, ENTRE TENIEN-
8̂ sS orô TA1̂ '1"'1 80 SÍrVOn Ca,,,¡,1:") A domicilio á 
472 
M ODISTA. OPEBCB SUS SERVICIOS A las señoras y señoritas que la honren con sus tra-
.1 traüajai á las casas que la so iciten ó se coíoca 
también en un tren de modista. O'Kolllv número 80 
cuarto mmioro 7. 834 J SQ*W' 
C O S T U R A S . 
So ejecutan con toda perfección, por fljrarfn 6 á ca-
pricho y á precios módicos: en lan'.isma ebacen oS?-
£0 del cuidado do niños pequeños. Cuarteles 11 
. 6-10 
Peluquero especial ])ara señoras. 
P J B L U Q Ü E B I A " L A P A K I S I E N S E " 
COMPOSTELA 49}, 
FRENTE A L PALAIS ROYAL. 
Llegó la segunda remesa do l'Ean Eonlainc do 
Jouvencepara poner el cabeilo rubio de moda en to-
dos colores. 
Por un peinado griego 
Por un id. bizantiuo . . . , 
Los abonos condicionales. 
155 8_5 
M O D I S T A . Sli CONFECCIONAN f l Ü J E S 
XtXdo vuije, bo(,:i, baile y teatro, también so hacen 
a capricho y por figurín y toda clase de abrigos ele-
gau ; unos y toda claso do ropa do niños, so adornan 
«ombreros y se corta y entalla por 50 centavos. O'-




S O L I C I T U D E S . 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que haya servido. Maloja núm. 19. 
ÜMA SEÑORA TRANCES A SE O P ñ l C E jiara dar clases de su idioma y español á algunas 
nifias, sabo bordar y enseña CliirÓS do todas clases y 
Droohét, bien sea para la Habana ó para el campo: 
impondrán O'Reilly numero 08. Sabe coser. 
1«58 4-13 
UN ASIATICO JOVEN Y MÜY ASEADO desea colocarse de cocinero on casa particular ó 
establecimiento: impondrán calle do San Nicolás ná-
mero 103. 455 4-13 
I BAN HASTA EL FINAL. — Solicitamos con Jbuonos sueldos, cocineros, criados do mano, ma-
nejadoras y criadas á $15 oro, y tenemos crianderas, 
coheros, porteros, camareros y muchachos recién lle-
gados. Aguacate 58, cutre Obispo y O'Reilly. Telé-
fono 590. J, Martinoz. 478 4-13 
ATENCION A LOS PADRES DE FAMILIA. Uuu señora francesa se ofrece para enseñar su 
idioma en poco tiempo á algunos niños: sabe coser 
como repaso de ropas. Impoudrán Ancha del Norte 
núm. 77. 4(17 4 13 
AVISO IMPORTANTIO.—JESUS MARIA N l i -mero 4.—Teniendo $(>:!,000 oro para emplearlos 
en buenas casas que sus precios sean de $3,000 á 
$8,0."0: so pretieren de Galiano á Mercaderes. Recibo 
do las tres á sois de la noche.—José Ramos. 
475 4-13 
EN HL VEDADO, CALLE !»?, N. i00, SE SO-licita un criado y una criada de mano, ambos blan-
cos, quo entiendan su obligación y que tengan qu.cu 
responda por ellos; sin cuyo requisito que no se pre-
sunten. 471 4-13 
SE FACILITAN TRABAJADORES, CRIADOS y criadas, grandes y chicos, grátis, haii.de ser do 
buenas costumbres y saber cumplir fielmente lo quo 
se comprometen, humildes, trabajadores, ser un mo-
delo do honradez, de no ser así que no so presenten, 
pidan, serán servidos grátis. Monto 98, ó sea Princi-
po Aliono 96. 492 4-18 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA señora peninsular para criandera á loche entera, 
teniendo quien responda por su coBducla; darán ra-
zón Peñatvor n. 23. 462 4-13 
I m p o r t a n t e . 
Tcnomos carpinteros con sus cajas do herramien-
tas, maquinistas, paileros y cuantos empleados pue-
da desear un ingenio. Aguacate 58, Agencia, Telefo-
no 590. J. Martínez. 476 4-13 
S O L I C I T A C O L O C A C I O I T 
de crinda do mano ó manejadora una mujer blanca 
Eactoria n. 60, 454 4-13 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
para el servicio do un matrimonio, 110 sirviendo á 
la mesa ó para manejar un niño de dos años paran 
rribai so prefiere en el Vedado: tiene personas que a 
creditcn su buena conducta: impondrán callo do San 
Joaquín n. 16. 443 4-13 
S E S O L I C I T A I T 
una criada do mano que sepa peinar y un criado de 
mano, ambos de color. Muralla 68, farmacia "Santa 
Ana." 489 4-13 
" L A CAMELIA" SOL N. G+. 
GRAN TALLER DE MODAS Y CORSETERIA. 
CINTURA REGENTE. 
Se confeccioiiau trajes clegantisiiuor, á la mayor 
"rovedndpar.i vi.ijcsy lutosen 24 horas; las perso-
nas del interior quo quieran hacer encargos á esta 
casa, se le facilitan cuantos datos deseen mandando 
muestras y precios por correo. Hay además ropa 
blanca lina para señoras; un surtido completo en ca-
pastilla y preciosos sombreros. 19 lo-SE 
O p e r a r í a s de m o d i s t a 
y de sombreros, directoras, encargadas y aprendiziis. 
Se necesitan Obispo 119. La Fashionable. 
410 4-13 
A VISO A LOS SRES. HACENDADOS. SE 
XJL facilitan para ingenios, lincas y empresas buenos 
carpinteros, mecánicos, herreros, fogoneros, guardas 
de campo, trabajadores y operarios, también se faci-
litan dependientes y sirvientes para esta capital y de-
más puntos do la Isla. La Embarcadora Oficios 68, á 
todas horas. 484 4-13 
^1 E SOLICITA UNA MUJER MAYOR DE ¡E-
Ikjóad para acompañará una señora y páralos queha-
ixres de la casa; se pretiero quo sea catalana; es in-
dispensable que presente buenas recomendaciones. 
Habaná 98. C 122 4-13 
N e p t u n o 1 5 9 
So solicita una criada de mano quo sopa coser y su 
obligación. 481 8-13 
E n S a n M i g u e l 6<t 
So solicita uua criada para barrer tres cuartos y 
cuidar una niña de cuatro meses, «o lo dan dos con-
tenes. 464 4-13 
de cerdo addbado, los grándea 
Xuanes ó botiellqa frescos, queso 
Cabi ales, etc., etc., acaba de re-
cibirse en la tahierna asturiana 
MAN1N, calle Óbrapía 95. 
Bu el mismo local se expende 
al detall sardirum frescm á 30 
tviilavos docena y listas (fritas) 
á 40. 
Z E J S J P X C I E Í I E Í 
para el día de boy, excelente si-
dra del acrediladisimo cosechero 
de Oolunga (Asturias) D . Ve-
nancio y íi n ch ez.—R uiz. 
c m 4-13 
373 4-11 
R e g e n t a de F a r m a c i a . 
Se sallcita uno. Empedrado n. 28. A. Castolls y C'.1 
0 un 4-i3 
Q E SOLÍCITA UNA BUENA CRIADA QUE 
lOontlcnda de niños y do costura, y una buena lavan-
dera, ambas que sean formí-.les y sepan cumplir con 
su obligación. Tenientc-lvcy D, 20, esquina á Cuba, 
darán razón. 403 4-12 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca peninsular, para el servicio de una 
casa de corta familia, buen sueldo, que traína buenas 
referencias. O-Reilly 93. C—113 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en San Nicolás número 52. 
393 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvcilcS plininsulares, uno de portero ó de criado 
do mano; sabe do cocina: el otro do portero ó de cria-
do de mano. Calle de Neptuno n, 100i darán razón. 
100 4-12 
T JNA JOVION PENINSULAR, SANA Y CON 
VV lunna y altiuidnite leche, desea colocarse de 
criand- ra á leche entera: riene persona quo responda 
por ella, bupoudrdu calle de los Genios número 1. 
439 4-12 
DESEA COLOCARSE UÑA PARDA BIEN nlucada, de 4.S años, para servirlo á una señora 
sola ó liara un niatrinnuiio sin nifíos: desea ganar $15 
oro y ropa limpia, y sin estas condiciones no te colo-
ca: lionc quien la ivciiiniende \ darán razón calle de 
Saa Nicolás número Kl, á todas horas. 
406 ; 4-12 
Q E DÉSBA'COLOOAlt UNA GENERRL CO-
lOciuera peninsular, bien sea en casa particular ó de 
comeivio: sube cumplir con su obligación y es de mo-
ralidad. [nformarAD Empedrado n. 23. 
129 4-12 
8 P O f e l O O A L A N O 
No se cobra carretaje > se traía con el interesado: 
tualqtirerá cantidad por grande ó pequeña quo sea se 
la con hipoteca. Concordia uúnioao 87. 
421 4-12 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y PE-ninsular desea colocarse en casa do corta familia 
'i bien para ocompañar s una señora ó señoritas. In -
Hinmiián Santa Clara n. I I . 392 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAS l l E 22 AÑOS DE edad) di'geii cidocarsb de criandera á leche entera 
tiene dos meses de parida nquí en la Habana, la que 
acrcdil'a ser buena c iaiidern y también la honradez 
de su conducta, ron tarjeta del médico militar do la 
Cabafia: iníorutarán Sol 10, Míos y L«y, 72. 
402 4-12 
TTNA.IOVhN PENINSULAR DESEA COLO-
U caise de manejador;! ó criada de mano, ticno per-
umas uua respondan do BU conducta: informarán 
/anja M i . 40t 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á uti ¡nalrimonio y un criado, 
ambos linos y de color, han de traer muy buenas re-
comendaciones. Teniente-Rey número 35, esquina íl 
Habana. 410 4-12 
T r a b a j a d o r e s i n m i g r a n t e s . 
Con un magnítici» sueldo tomamos hasta cien hom-
bres para uno do los mejores centrales do la jurisdic-
ción de Sagua la Grande. Aguacate 58.—Martínez y 
Carrillo. Teléfono 590. 426 4-12 
E N MERCED N. 59, PARA UN MATRIMONIO |sin niños y de avanzada edad, se de*ea una coci-
nera que duerma en el acomodo, si 110 es aseada que 
no se presente. 425 4 12 
5 , 0 0 0 p o s o s 
so dan al 8 p.g con hipoteca ó se compra una casa do 
igual precio por Habana. Compostcl», Tejadillo, 
( liacón, Cuba ó Aguiar. Habana 190 ó Concordia 99. 
419 .102 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criada de mano ó manejadora, sabe 
peinar; en la Administración do los carritos del Corro 
informarán. 416 4-12 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano do mediana edad. Paseo do Tacón 
número 219. 409 4-12 
A g u i a r n . 7 4 . 
Se solicita una buena criada de mano do mediana 
edad, que entienda de cortara, y un buen criado, que 
cstón acostumbrados á eso trabajo y presenten buenas 
referenoias. 410 4-32 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-earse do criado do mano en casa particular. Cal-
zada do San Lázaro n. 243, puesto de frutas El A l -
mendares. 389 4-11 
AL COMERCIO.—UNA PERSONA PERITA en centnbilidad \mv partida doble, desearía ocu-
lar las dos ó tres horas oue tiene libres,' en llevar los 
¡hros de cualquier establecimiento. También se obli-
ga á poner a! día libros atrasados, y arreglar á esto 
sistema cualquiera otra contabilidad. Pueden dejar 
aviso en "La Reina," O'Reilly número 46. 
356 8-11 
ÜNA CASITA QUE TENGA DOS O TRES habitaciones, y cuyo precio no exceda de cuatro 
centenes. Mercaderes número 45, esquina á Muralla. 
380 4-11 
DESEAN COLOCARSE TRES EXCELENTES crianderas peninsulares, recién llegadas, con 
buena y abundante leche, para criar á leche calera: 
son jóvenes, sanas y robustas y tienen quien responda 
do su conducta. Impondrán calle do San Pedro nú-
mero 4. 367 4-11 
MODISTA. UNA SEÑORA QUE CORTA Y entalla por figurín para señoras y niños con mu-
cha perfección desea colocarse solo para la costura 
en una casa particular de moralidad, que vistan con 
gusto, sea por mes ó por dia, y como os sola preferi-
ría adonde pueda dormir en el acomodo, sea en la 
Habana ó fuera, Empedrado 59, de 11 á 8. 
383 4-11 
SE NECESITA UNA LAVANDERA QUE SE-pa cumplir con su obligación; darán razón en 
Guanabacoa, Concepción número 63, so advierto que 
prgará el pnsago. 382 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejsdora de mediana ciad, que traiga refo-
rencias. Reina 74. 360 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sopa coser, que duerma en el 
acomodo y que traiga buenas recomendaciones. Con-
cordia 24. 376 4-11 
T \ E S E A COLOCARSE UNA EXCELENTE 
JLf criandera gallega, residente hace años en esta, 
con busna y abundante lecho para criar á leche ente-
ra, es sana y robusta y tieno quien la garantice. Pi-
cota 56, cuarto número 11: en la misma desea colo-
carse una buena cocinera, aseada y con magníficas 
referencias. 365 4-11 
kESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
'sular de dos meses de parida en la Habana, con 
buena y abundante lecho para criar á leche entera: 
es sana y tiene personas quo respondan de su conduc-
ta. Oquendo número 5, bodega de D. Narciso darán 
razón á todas horas. 361 4-11 
•pwESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
J_/n¡nsiilarpara criada de mano ó manejadora, tic-
no personas quo la recomienden; informarán Oficios 
número 15, á todas horas. 1 342 4-11 
S E S O L I C I T A 
á D. J. Plá para un asunto que le interesa. Darán 
razón en Bernaza 25. 341 t-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que lo reco-
mienden. Concordia 44. 346 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular, aseada y do moralidad en tina casa de-
cente ó bien para el servicio de criada do mano: im-
pondrán calle del Sol número 112. 
340 -1-11 
UNA SEÑORA AMERICANA DESEA D A I clases á domicilio ó en su casa del id oma ingles, 
tieno un método especial que adelanta cu poco tiem 
po á sus alumnos. Prado 77. 388 4-11 
TTVESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
X-/cocinera peninsular, aseada, de mediana edad, 
bien sea en casa particular ó almacén: advirtiendo 
que no duermo en el acomodo: tieno muy buenas re-
ferencias. Impondrán calle de Cuba n. 8. 
387 4-11 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN sular do criado do mano, sabe bien su obligación 
y tieno buenas recomendaciones. Informarán Prado 
esquina á Virtudes en la vidriera. 
383 4-11 
AVISO.—SE NECESITAN MEDIOS CARP1N toros de fábrica, pagándoles un peso plata al día 
de jornal. Se vendo un cilivo con su araña, es cosa 
propia para un regalo. Neptuno 156, do ocho á una. 
386 4-11 
O E NECESITA UNA CRIADA PARA LOS 
jo'in'-lia^eres do la casa de un matrimt .' io con un 
niño, se pretiere blanca y peninsular. Aguila 114 A, 
piso segundo, n. 20. 381 4-11 
DESEA COLOCARSE^UNA COCINERA PE-ninanlai de mediana edad en casa de poca familia 
es aseada y sabe cumplir con su obligación, ó bien 
para acompañar y cuidar una persona sola: no tiene 
inconveniente en viajar pues no so marea, tiene quien 
responda por ella: informarán calle do Barcelona nú-
mero 16, bodega. 359 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano: sueldo diez pesos plata y ropa 
limpia. Picota 51, 370 4-11 
"ün t e n e d o r de l i b r o s , 
con recomendaciones respetables, solicita ocupación 
en cualquier claso do trabajo de escritorio, en casa de 
comercio ó particular. luformarán Mercaderes 19, 
375 4-11 
S E S O L I C I T A 
un asiático ó una mujer do color cocineros, en Amar-
gura 38, Guanaba coii. 363 4-11 
T T R G - E N T E . 
So desea saber el paradero de D. Isidoro González 
Merida, do Canarias, natural del Hicrzo; se dice que 
ahora año.", se encentraba en Cucvitas, pues lo solici-
ta su sobrina Leocadia Padrón y González Merida. 
Callo de las Virtudes n. 75. Se suplica la reproduc-
ción. 326 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA recién llegada de la Península, con tres meses de pari-
da, para criar á lecho entera: tiene buena y abundan-
te leche: tiene quien responda por su conducta: darán 
razón calle de la Cárcel n. 11, café, 
301 4-10 
UNA BUENA MANEJADORA, 
de moralidad y que tenga personas quo la abonen, so 
solicita en el teatro Albisu, casa particular. 
325 4-10 
rXESl?A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
J.J'criada de mano, joven, peninsular, la que snbo 
cumplir muy bien con su obligación! da informes á 
donde eMiivo y lie:;'- qu ci; responda por su conducía: 
¡iformarán calle do la Cárcel n. 19. 
320 4-10 
CIGARREROS. 
Se solicitan en Olictos 11. 56. 307 6-10 
S E S O L I C I T A 
una coc.inrra blanca que sea muy aseada y tenga bnc-
nas referencias, sueldo815 oro, do 12 á 2, Los Arno-
licanos. Muralla 79. G—93 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
uoa señora peninsular manejadora de niños ó para 
criada do mano: calle del Sol n. 26 darán razón, 
296 4-10 
S E N E C E S I T A 
en Leaitad 84 una criada blanca; se pretiere isleñ.i de 
mediana odad. 297 4-10 
A P R E N D I C E S . 
Se necasitan para la imprenta y libre.ía La Publi-
cidad, O'Reilly 87, iienen que saber leer y escribir y 
quien responda de su conducta. 300 4-10 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una criada de mano, que 
sea aseada, formal y h^ga algunos mandados: sueldo 
2 centenes y ropa limpia; Amargura 1, primer piso. 
302 4-10 
Colegio E l Nuevo Sun FeniniKlo. 
Por tener quo aumentar el cuadro de profesores so 
solicita uno: á todas horas en Luz n. Íi8, y en el mis-
mo fe solicita una cocinera. 308 4-10 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JL'sular, sana, de tres meses de parida, cui buena y 
abundante loche para criar á loche entera; teniendo 
personas que respondan por ella: i uformarán Jesús 
Peregrino n. 35. 295 4-10 
S E S O L I C I T A 
una morenita ó panilla de oncb á catorce años para 
el cuidado de Una niña, se dá sueldo ó se viste y cal-
za. Lagunas 21. '2S> 1-10 
"TVESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
JL/sulai:< sana y con buena y abundante lecho para 
criar á leche cutera, teniendo quien responda por 
ella: impondrán Revillagigedo 24. 281 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Perseverancia número 7. 
3:;5 4-10 
T R A B A J A D O R E S . 
El que desee trabajar y aprender un oficio puede 
pasar por Bernaza números 39 y 41, donde hacen fal-
ta aprendices y operarios, listos últimos será necesa-
rio traigan doctimentos que acrediten haber trabajado 
en las mejores fábricas do Barcelona ó de Italia y 
Cádiz: sin dichos documentos no se presenten como 
operarios. También seráa admitidos y con preferencia 
los qni-. jiistiii |U í ' j i estar agremiados*á la Sociedad de 
operarios de Itarcc'ona como lideeros 333 , 8-10 
P A S A J E N . 3 . 
Se. solicitiin operarlos de sastre v un aprendiz. 
331 4-10 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una criada de mano, peninsular: tiene quien resp 
da por olla. Olidos 15, darán razón á todas horas. 
¡¿89 4-10 
UNA JOVEN DE 18 ANOS DE EDAD, RE-cicn llegada do la Península, desea colocarse de 
manejadora de niños: tiene personas que respondan 
do su conducta: es inteligente en castura. Impondrán 
fonda La Perla, culle de San l'edro n. 6, cuartón. 15. 
292 4 10 
S E S O L I C I T A N 
un criado do mano que sepa su obligación y una cria-
da para la limpieza do habitaciones y que entienda do 
costura. Teniente-Roy número 14, altos. 
305 4-10 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-nero-repostero para casa de comercio, ó b¡en sea 
familia partícula'-, teniendo quien responda por 61. 
Calle del Sol n. 61. 317 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -uinsuhir de oriabd aa á leclie cutera, la que tiene 
buena y abundante, habiendo daifb á luz en esta hace 
un mes eu la plaza del Polvorín: darán razón galería 
cuarto n. 12 á todas boraSi 
283 4-10 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa coser á la máquina, y en el 
mismo domicilio impondrán. Cienfuegos 80, entro-
suelo. 285 4-10 
AMISTAD NUMERO 76: SE SOLICITA UNA criada como de 49 á 50 años de edad, quo sea ágil 
y 6e;.a asistir enfermos. Consulado 97 so solicita una 
buena lavandera de señora y hombre, que duerma en 
el acomoda y quo sea morena. 
337 4-10 
DESEA COLOCARSE UÑA MORENA BUE-na cocinera, aseada y de toda confianza, teniendo 
personas que respondan do su comportamiedto: im-
pondrán Aguiar 27, bodega. 336 4-10 
TTVESEA COLOCARSE UN COCINERO asiáti-
\Jfco do toda confianza, tieno quien responda por su 
conducta: informarán Rayo número 70, entre Maloja 
y Estrella. 288 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno general cocinero, tiene quien responda 
por su conducta; darán razón Dragones 66. 
290 4-10 
EN LA CALLE DE COMPOSTELA NUMERO 121, hay una joven recién llegada de Asturias que 
desea colocarse de nmicjadora de niños: tiene perso-
nas que respondan por ella. 291 4-10 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora que sepa bien 
su obligación en Industria 1:32, entre San Rafael y 
San José. 293 4-10 
BUENA CRIANDERA Y UOHUSTA DESEA-ria colocarse á leche entera, Imó a y reconocida, 
la quo puede dar los mejores infumes y de buena 
conducta, lleva dos años en • uba; informarán Prado 
esquina á Cárcel, en la vidriera de la Punta, casa nú-
mero 3 y en la misma esquina vive ella. 
3"! 2 » 4-10 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular joven, sana, robusta, de a-
bundante leche y aclimatada, desea coloearsc de 
criandera en uua buena casa: informarán Dragones 46 
314 4-1) 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular y GOJI buenas rofe-
renciíis en Neptuno 7, p.ltos. 
LAS L1GITÍMAS MAQUINAS DE COSEB 
VIBRATORIAS DE SINGER 
La máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. La que hace 
cen perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. La 
que le acompañan toda clase de piezas. La máquina que Riendo superior d 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina VIBRATORIA DE SIN-
GER LEOITIMA, hocha y construida por la Compañía de Singer de Ncw-York. 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 do m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta os su mcjorrccomendación. ¡iPueblo, cuidado 
con los .uiimcu.!--insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni. importadores do las máquinas de Singer quo ALVAREZ, 1IINSE Y COMPAÑIA, genumos 
representantes do la Compañía de Singer, callo del Obispo n. 123. 
MUCHAS COSAS BUEN1S, BONITAS Y BARATAS. 
RELOJES de cuantas clases puedan pedirse. LAMPARAS de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. CUBIERTOS de mesa de todas clases, garantizados. GRAN SURTIDO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MESAS para costurera. MAQUINAS de ple-
gar y de rizar. MAQUINAS do coser á mano desde $5.30 para arriba. SAPOLIO y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , I I I N S E "Z C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
S E V E N D E 
una frutería muy acreditada, por 110 poderla atender 
su dueño. Picota n. 43. 411 4-12 
E X C U S A D O S - m O D O R O S . 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C 44 26-1 E UN MATRIMONIO SIN HIJOS Y PENINSU-larcs (catalanes) desea entrar como encargado do 
una casa de veciudad (intramuros.) Posóe buenas re-
ferencias. Darán razón Obispo n. 65, almacén de pa-
ños La Sociedad. 14885 15-30 
M U E B L E S . 
Se compran dos juegos, uno do sala de Luis X I V y 
otro do cuarto de nogal ó palisandro, quo estón casi 
nuevos, por necesitarlos para usarlos: so pagan á me-
jor precios que los especuladores. Jesús María n. 3. 
J 482 4-13 
SE DESEA COMPRAR O ALQUILAR UNA casa do tres ó cuatro habitaciones y azotea, eu el 
barrio de Colón, sin intervención de corredor: infor-
marán O'Reilly 75, fotografía 
379 4-11 
M U E B L E S . 
So compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila nú-
mero 102. entre San José y Barcelona. 
14801 15-28 
DE FEDERICO DE PALMA 
CALLE DE BBBDTAZA KUM. 8.—TELEFONO 510. 
Cúnlratación sobre alhajas, muebles y rojyas. 
So compran toda clase do prendas como también 
oro, piala y brillantes, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase do muebles. 
Habana. C 27 26-4E 
M U E B L E S . ALHAJAS, 
brillantes, pianinos, oro y plata vieja: se compran pa-
gando altos precios. Ncotuno esquina á Amistad. 
14717 26-21 D 
SE HA EXTRAVIADO EL DIA 9 POR LA noche un gato mestizo de Angora, todo blanco; la 
persona quo lo entregue en la callo de Egido número 
55. se lo gratificará espléndidamente. 
415 3a-12 3d-13 
Desde la dulcería La Flor Cubana, Galiano, basta 
el hotel Perla de Cuba, se ha extraviado una carte-
ra con las iniciales E .M. enlazadas, contiene algunos 
pápeles y so agradecerá á la persona que la haya en-
contrado la entregue eu la Colonial, donde será gra-
tificada, se aprecia jior sor un recuerdo de familia. 
4S0 U-13 
DESDE LA NOCHE DEL 8 PALTA UN PE-rro perdiguero mosqueado, oscuro, con grandes 
manchas chocolate y cuatro ojos, el que lo entreguo 
on la calle de Amargura número 15 será gratificado. 
315 5-10 
M l l l l . 
e arrienda una estancia próxima al Paseo do Ta-
Jo^ón con cerca de una caballería de tierra, toda de 
regadío, con fres casas, comunicaciones cada cinco 
minutos por ómnibus y carros urbanos: cu dicha finca 
puedo establecerse una gran industria aprovechando 
ía Zanja Real y por pasarle el ferrocarril de la Ha-
bana, informarán en San Nicolás n. 122, esqui'ia á 
Dragones. 46^ 4-13 
E n l a c a l l e de P a u l a n . 2 3 , 
se alquilan dos habitaciones altas con vista á la callo 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos. 
470 4-13 
S E A L Q U I L A 
uua espaciosa sala do dos ventanas y un cuarto se-
guido, con su comedor y entrada independiente. Ber-
naza 62, impondrán en los altos. 
461 5-13 
S E A L Q U I L A 
un local para hlmacén. Inquisidor número 14, infor-
marán. 453 4-13 
V E D A D O . 
Se alquila por tres meses, á contar desdo el 15 del 
presento mes do cuero, la bien situada cusa calle ite 
los Baños número 5: tiene sala, hermosa saleta, cua-
tro cuartos, cocina, buen patio y tres llaves de agua: 
en la misma informarán. 448 4-13 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la casa Zaragoza número 0. con sala, co-
medor, cinco cuartos y cocina en $21-20 oro: en la 
calle do Zaragoza 17 la llave. Impondrán Jesús del 
Monte 302. 486 4-13 
S E A L Q U I L A 
uuá habitación en la azotea, á matrimonio docente ó 
péñora sola: impondrán en Aguacate 63, esquina á 
Muralla. 466 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con tres ventanas y un cuarto alto, 
con asistencia ó sin ella; también se necesita una co -
ciñera. Pmdo 13. 460 4-13 
S E A L Q U I L A N 
En la calle do San Ignacio número 72, entre To-
nilnte-Rcy y Muralla, un entresuelo con cuatro ven-
ianas á la calle: los altos de toda la casa en juuto, ó 
fraccionados; hay salones propios para oficinas do 
grandes empresas ó comisionistas; habitii.•iones do 
varios tamaños, como para escritorios; un segundo 
piso independiente con cocina, sala y una habitación. 
Además tiene toda la casa una espaciosa cocina con 
doce hornillas, horno, lavadero, etc. 
En la misma casa informarán. 
458 8-13 
Cíe arrienda una tinca de treinta y cinco caballerías 
lO'ie tierra, en su mayor parte montuosa, rio en un 
lindero, á trs leguas de la Habana: tiene sesenta y 
cinco mil pies de pifia de 16 meses de sembrada, dos 
mil pies do plátanos y una punta de caña. Para más 
pormenores, calle del Empedrado n. 8, impondrán. 
14672 alt 10-23 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones ollas y bajas, de las primeras 
domina la vista loda la ciudad, tienen sala y aposento 
hechas á todo costo, y con todas las comodidades ape-
tecibles, por sólo un centén mensual á personas de 
orden. San Miguel 272 informarán. 433 8-12 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Villegas n. 35, á señoras de mo-
ralidad o matrimonio sin niños: en la misma informa-
rán: so dan y toman referencias. 
395 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 120, con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, saleta, patio, traspatio, caballeriza, 
baño, clooca, agua, despensa, yon la parte alta cuatro 
cuartos: so da en $76-50, último precio. 
415 4-12 
V E D A D O 
So alquilan tres casas por meses ó por años siendo 
su precio desde una y media onza á 40 posos. Tienen 
gas, magnífica agua, telefono y jardín, v por su posi-
ción sobro la loma, es lo más sano. Éstán á media 
cuadra do los carritos quinta Lourdes, frente Juego 
de Pelota. 430 4-12 
E n M a n r i q u e 3 7 , 
se alquilan dos habitaciones altas con vista á la calle 
y servicio arriba á personas decentes y de moralidad. 
428 4-12 
S E A L Q U I L A 
una magnílica habitación bien amueblada con balco-
nes ála callo y d la brisa, suelos do mármol y mosai-
co, propia para un matrimonio ó dos amigos, se dá 
toda asistencia si la desean. O'Reilly 30 Aaltosdol 
café, esquina d Cuba. 423 4-12 
Se alquila la preciosa casa Gervasio n 8 D, con sa-l i , comedor, tres cuartos á la brisa, pisos de már-
mol y mosaico, agua, gas, glorieta en la azotea, seca 
y fresca: la llave al lado: informan calle Seis núme-
5, Vedado. 391 4-11 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala y dos habitaciones para escritorio ó 
bufete: en la misma informará el poitero. Cuarteles 
n. 42. 358 4-11 
CJe a'quila la accesoria n. 33 B, de la casa calle de 
{^Galiano núm. 33, entre Virtudes y Animas, propia 
para peletería, café, tabaquería, ó cualquiera clase de 
establecimiento: la llave en la 33 A. Informarán en 
Sol n. 94. 349 4-11 
Cíe alquila la casa Amistad núm. 71, de azotea, dos 
foventanas, entapizada, zaguán, saleta de comer, 
sala de mármol, cuatro cuartos bajos, dos de_ estos de 
mosaico, dos altos, hermosa cocina, caballeriza, ino-
doro, agua, etc.: la llave en la bodega. Informarán 
Sol n. 94. 318 4-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la casa calle Ancha del 
Norte n. 243, esquina á la calzada de Belascoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para un matrimo-
nio ó persona sola, en tres centenes mensuales. 
384 4-11 
Zulueta 34, entre Pasaje y Teniente-Rey, se alqui-la el piso principal de esta casa, situada en el pun-to más céntrico de la Habana, á una cuadra de los 
parques y teatros: tieue ti. dt's las comodidades para 
una familia de gusto y se cede en módico precio: en la 
misma informarán. 3!4 4-10 
Se alquila la casa calle de Teniente-Rey n. 1?. es-quina á Mercaderes y fronte ála plaza Vieja, con 
seis puertas frente á dicha plaza y dos á Teniente-Rey 
y altos frente á dicha plaza y agua de Vento: local 
muy có>nodo por su extensión, jiropio para una casa 
importadora, establecimiento do víveres por mayor y 
menor ó una fonda de lujo y mediana, que sea para 
todas las fortunas, ó también para una sedería ó pelo-
tería ú otro establecimiento de cualquier clase de gi-
ro por ser un punto do mucho tránsito y prestarse el 
lugar para ello y no haber otro lugar apropósito por 
las inmediaciones; y se puedo alquilar toda la casa 
completa 6 la parte que está desocupada se da cu 
proporción: informarán on la calle de la Habana nú-
mero 210. 318 8-10 
Ole alquila una habitación alta, es grande y dividida 
•Oen dos, el punto es inmejorable y la casa de toda 
confianza, donde no viven más que personas decen-
tes, se alquila á caballeros solos ó matrimonios sin 
niños, no se admiten animales. Empedrado 42, entre 
Compórtela y Bsbiiwíii 23S ^-10 
¡ O J O ! 
Se alquilan los ventilados altos de O'Reilly 24, 
propios para escritorio ó un matrimonio con poca fa-
milia: informarán en la misma. 330 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin b^os y personas 
de moralidad, pues es casa decente y no hay más in-
quilinos. Lealtad 168. 280 4-10 
U n a f a m i l i a r e s p e t a b l e 
alquila un hermoso salón alto á personas decentes, 
que no tengrn niños ni animales. Calle del Blanco 
número 32. 345 la-10 3-11 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles, con vista á 
la callo en casa de familia. 339 4-10 
Mercaderes 30 y 3 :̂ se alquilan los amplios y ven-tilados altos de la casa Mercaderes, esquinad 
Amargura, acabada de pintar, con balcón d ambas 
calles, agua, cocina y entrada indepondieute; propios 
por la veutaja que ofrece su situación, para escrito-
rio, bufete, familia ó agencia de negocios. En los ba-
jos informarán. 332 10-10 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s . 
En el lugar más céntrico de la Habana, so alquilan 
hermosas liabitasionos con toda asistencia: precios 
módicos. Industria 125. 269 8-8 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la fresca y ventilada casa Príncipe 
Alfonso 83, para más pormenores darán razón en A-
costa número 43. 198 8-6 
E N O B I S P O N " 2 , 
altos, se alquilan dos pisos acabados do construir, ca-
da uno se compone de tres magníficas posesiones, co-
cina, gas y agua, 
200 8-6 
Se alquilan esplendidas habitaciones con balcón d la calle y espaciosa galería al interior, á caballeros 
y familias sin niños, con asistencia ó sin olla; y se al-
quila una espaciosa cballeriza con bebedero y cama 
y ancho zaguán para un coche, cu la callo de Paula 
número 2. 14870 15-30 D 
FeMetayesilsclieiitBs 
PANADERIA. SE VE^DE UNA EN PUNTO céntrico con 80 pesos oro de amasijo y bien ven-
dido y con bodega, que hace tres mil pesos oro men-
suales de venta; en $5,000 oro la panadería y lo do-
más d tasación, por retirarse su dueño del giro, en 
donde ha hecho capital; do 8 á 12 del dia. Rayo 38. 
474 6-13 
S e v e n d e ó s e a l q u i l a 
la casa de mampostería Pamplona n. 5, en Jesús del 
Monte, inmediata d la calzada de Luyanó, de 13 va-
ras de fronte por 40 de fondo, sala, saleta, cinco cuar-
tos bajos y dos altos; fresca, seca y capaz para dos 
regulares familias quo pueden habitarla casi ii'depen-
dienleraentc por tener entrada y salida por el fondo. 
En la bodega de la esquina están las llaves y podrá 
verse al dueño. Pasaje del Prado n. 6, do 11 de la 
mañana d 4 de la tarde. 457 4-13 
Q E VENDE: EN $6,000, UNA CASA EN Amar-
logura con seis habitaciones. En $4,500 Habana. En 
$3,000 una Idem Escobar, inmediata d Neptuno. En 
$17,000 una de alto con almacén de vívere s Empe-
drado. En $16 000 una de alto inmediata á la Plaza 
Vieja Concordia n. 73. 420 4-12 
GANGA.—EN $200 SE VENDE UN KIOSKO de tabacos acreditado con buenas ventas, más 
pormenores San Ignacio y Acosta, tabaquería, infor-
marán de 6 d 8 de la noclíe. Se pretiero el que se pre-
sente qno'sca del oficio. 407 4-12 
S E V E N D E N 
en $400 la estancia San Pedro, de Padilla, en el Cal-
vario; el solar Padilla, frente d Xifré, $400; otro en 
el Vedado, 2 cuadras de la línea $650; el de Luyanó 
$400; Bayona $2,200. Angeles 7. 436 4-12 
S E V E N D E N 
dos casas do esquina, una en 4500 y otra 3000: la casa 
calle de Escobar, buen punto, en 3,200. Una casa do 
dos ventanas calle de los Sitios, bien alquilada. So 
dan baratas. Además varias cabás chicas do $1,200 
hasta $800. Estos todos en oro; pero las hay por to-
dos puntos. Angeles n. 54. 435 4r-12 
V E N T A D E P I N C A 
So vendo una do cinco caballerías de tierra, gran 
parte sembrada de caña, con buenos palmares, terre -
no de primera clase y aguada, cstd próxima á los 
centrales San Agustín, de Goitizolo y Caracas, de 
Terry j cerca del poblado de las Lajas, en la iuris-
diccíóu do Cienfuegos. Se da muy barata por no po-
derla atender su dueño d quien pueden dirigirse por 
corroo ó vérsele pcreonalmente en San Lázaro nú-
mero 221, altos. 390 4-12 
SE VENDE EN ll,00u PESOS UNA CASA DE 2 ventanas, zaguán, sala de mármol, 5 cuartos, ba-
ño, inodoro, buena cocina y demás comodidades en 
el barrio do Belén y d dos cuadras de la iglesia, solo 
tiene gravamen $-jl0 censo d la Hacienda: darán ra 
zón en Compostela 23, desde las 4 en adelante. 
401 4-12 
SE VENDE LA FINCA MENOCAL, DE CIN co y media caballerías do tierra, á un cuarto de le 
gua del paradero del Calabazar, jurisdicción de San 
tiago de las Vegas, cercada toda de piedra, con ngua 
da corriente, buenos terrenos para tabaco y plátanos: 
de su precio v condiciones informará Manuel de A 
güero. Chacón número 25, de 8 d 11. 
354 -1-11 
SE VENDE EN LA CALLE DEL AGUILA A una cuadra do la iglesia de Mouserrate una casa 
libre de todo gravamen; se compone de sala, 3 cuar 
tos, comedor, buen patio, agua y toda de azotea: in 
farmará su dueño calle del Prado número 93, entre -
suelos del café Pasage, cuarto número 7, la escalera 
al lado de la librería. No se admiten corredores. 
372 6-11 
V E D A D O . 
Se vende en lo mejor del Vedado, junto d la Línea, 
seis mil doscientos metros de terreno, cercado y libre 
de gravamen: precio, $12,000: para más informes, en 
Chacón n. 25, de 8 á 11. 353 4-11 
G r a n n e g o c i o 
Se vende la antigua y acrcdilada Agencia de Ne-
gocios, Aguiar 75, por tener que marchar su dueño 
para Méjico, se da barata: inforniau Esperanza 24, 
entre Suároz y Revillagigedo. 
374 4-11 
O J O . 
Se vende el café Sitios número 69, esquina á Man-
rique, en el mis:;;© informarán. 
306 1 11 
SE VENDEN LAS CASAS SIGUIENTES: V i -ves número 68, con sala, comedor y cuatro cuartos 
$2,000, Puerta Cerrada 59, con 10 raras de frente 
por 40 de fondo $1,000, Gloria 16 y 18 $4,600: infor-
mará Manuel de Agiiero, Chacón 25, de 8 á 11. 
355 4-11 
A T E N C I O N . 
Se venden 3 cafetines, 2 bodeguitas, 4 id. de prime-
ra. 2 vidrieras de tabaco, una casa de cantería, gana 
$30 al mes, en $2,500: informes Reina 62. 
309 4- 0 
S E V E N D E N 
dos buenas bodegas, situadas una en el barrio del Pi-
lar, otra en Guanabacoa: la primera en $1,800. la se-
gunda $2,100 oro, hacen de venta diaria la 19 de 20 d 
$'4), la 29 de 25 á $30 plata: ocurrir para más porme-
nores, Aguacate 64. Alvarcz y Rodríguez. 
313 H O 
B u e n n e g o c i o 
So vende un café y billar acreditado y con buena 
marcha. Informarán Aguila 128, sombrerería. 
294 8-10 
S E V E N D E 
un tren de cantinas con todos los utensilios y buena 
marchantería, por tener que aiiientarsc su dueño; in-
formarán Muralla 105. 3¿2 4-10 
S E V E N D E N 
En mil setecientos pesos en oro cada una, se ven-
den tres casitas de mampostería y tejos, buen puntal, 
con sala, dos cuartos grandes, pisos de tabloucllio; si-
tuadas en la calle de Tenerife casi esquina d Belas-
coaín, dmedia cuadra do la calzada del Príncipe A l -
fonso; cada una gana doce pesos setenta y cinco cen-
tavos oro, pueden ganar una onza. Informes, Prínci-
pe Alfonso n. 206, Farmacia. 249 5-8 
TE VENDEN 4 CASAS DE TABLA Y TEJA 
j e n el pueblo de Tapaste ó se tratan por lincas rús-
ticas en la provincia do la Habana: informarán en 
Tapaste, calle Real 42 y en la Habana, Muralla 111. 
113 20 4E 
DE m m 
i-CANARIOS Y PERRITOS, CHIflUAHUAS, 
VVparejita muy mona, digna de verse por quien sepa 
apreciarla, ratoneros ingleses, solopesan una y media 
liora (verlos es admirar.) Famosos canarios belgas, 
id. criollos á $2 y 8. Realízanse en Virtudes 40, altes. 
•188 4-13 
S E V E N D E N 
2 hermosas ovejas de ensta-merino, propias para «ria. 
Impondrán en Luz n. 7, entre San Ignacio é Inquisi-
dor d todas horas del día. 456 4-13 
S E V E N D E 
una buena ymnta de bueyes maestros, cuatro años de 
edad. San Ignacio número 90. 
369 4-11 
NA PAJARERA CON 36 PAJAROS DE 12 
clases difereutss, 12 canarios machos, 8 hembras, 
4 gilgueros machos, 3 canónigos, un verderón, 1 pin-
zón, 2 mixtos de güguero, un cardenalito, un perico, 
un negrito, un tomeguín: en la misma hay 36 cana-
rios linos cruzados do belga ú como quiera. Obispo 30: 
vista hace fe. 465 6-13 
SUMAMENTE BARATOS SE VENDEN UNA partida de caballos acabados de llegar del campo: 
todos de siete cuartas arriba, dos parejas, una mora y 
uua pinta; todos domados de tiro monta y una muía 
también domada de tiro y monta: se pueden ver d to-
das horas: calle de San Rafael n. 152. 
B N P E K M E D A D B S 
D E L P E C H O 
nías y 
319 8-10 
S E V E N D E 
en Aguiar 75 la última perra de raza Ulm de la cría, 
va cumplir 7 meses, es negra y la más hermosa do to-
das ellas, 301 8-10 
SE VENDEN SEIS CABALLOS ACABADOS do llegar, de cerca de 8 cuartas, 4 años de edad, 
maestros de coche, tres raza inglesa, uno raza ameri-
cana y dos criollos, un maguííico potro raza inglesa, 
8 cua;tas, d propósito para semental: calle de San 
Rafael n. 152. 231 15-7E 
B E C Á E E l I i J E S . 
S E V E N D E 
un faetón francés muy elegante, fuelle de quita y pon 
poco uso, propio para persona de gusto, una limonera 
y un tronco de pareja, junto ó separado: Marina 18, 
de 9 d 11 mañana. 306 4-10 
S E V E N D E 
un carro do dos ruedas, con todo, propio para venta 
de cigarros: informarán Herrería 51, Bejucal. 
C 95 6-10 
S E V E N D E 
ó se trata por otro carruage, un magnífico milord re-
montado do nuevo, sólido y muy cómodo: puede ver-
se d todas horas. San Miguel lSl. 
197 8-6 
1 j i b » 
J-sa [ E s t r e l l a d e O r o 
de Pardo y Formíndoz. 
Tenemos el honor de saludar d nuestros marchan-
tes y al público en general desedndoles un feliz año 
nuevo. Al propio tiempo les ofrecemos un gran sur-
tido de relojes y toda clase de joyería d precio de 
ganga y lo mismo en muebles de sala, de comedor y 
de cuartor, escaparates, canastilleros, lavabos, pei-
nadores, espejos, mesas, camas, etc. Compramos, ha-
cemos y componemos prendas y muebles á satisfac-
ción do los interesados. Compostela 46, entre Obispo 
y Obrapía, Telrfono 694. 316 4d-10 4a-10 
SE VENDE BARATISIMO UN MAGNIFICO escaparate de nogal y fondas de cedro con magní-
ficas lunas biseladas, una gran mesa corredera, un a-
yudante aparador, un lavabo peinador y un reloj, to-
do de fresno sin uso, uua cama do madera y dos pares 
mamparas. Damas 45. 437 4-12 
E n 1 2 0 p e s o s 
se vende un piano de Erard; hace seis meses costó 
quince onzas: se da barato por dcsocupr.r el local. 
Jesús María n. 122, bajos. 431 4-12 
SE VENDE UN GALAPAGO FRANCES TUR-cof en buen estado, un sinsonte buen cantador, que se dá á prueba, un banco eseaparate con un tornillo 
de mano anexo, un yunque casi nuevo, doco latas do 
aceite lubricador de un galón cada una, diez latas de 
pasta lubricante para engranes, todo se dá barato.-
Industria 69 á todas horas. 434 5-12 
S E V E N D E 
una yegua americana do tiro, maestra en coche; se da 
barata. Prado n. 98. 422 4-12 
P A J A R O S . 
Se venden 1,500 canarios, hay belg.is, escoceses, 
gigantes y criollos: los hay muy largos y linos. Em 
pedrado n. 37, entre Compostala y Habana. 
427 15-12 
Q E VENDE UN CRISTAL GRUESO, DE UNA 
>Ovara 22 pulgadas por una vara 7 pulgadas, 2 vi-
drieras de 2y 2i varn.s de largo con sus mostradores 
de cedro, casi nuevo: puede verse en la callo de O-
Reilly n. 68. 329 4-10 
M U Y 1 B A R A T O 
se vende ni) elegante lavabo de depósito, palisandro, 
un tocador Reina Ana, varias camas y otros muebles. 




Se vouden sí precios reducidos. 
D E P O S I T O E N E L 
AZUL DANUBIO. 
O ' R E I L L Y 83, 
E N T K E V I L L E G A S Y BERNAZA. 
C24 alt 8-4 
P I A N O S D E C M S B A M E F R E R E B 
CON GRADUADOR 
DE PULSACION Y SORDINA AUTOMATICA. 
(i 15, 18 y 20 onzas oro. 
S E GARANTIZAN POR i AKOS. 
Mucha potencia do sonido y de buena calidad; pul 
sación suave y elástica; y do resistencias para el estu-
dio son liis cualidades queso distingnen en estos pia-
nos. 
UNICO IMPORTADOR PARA LA ISLA 
DE CUBA. 
A N S E L M O L O P E S 
Obrapía 217 entre Cuba y Han Ignacio 
Almacén de Música, Pianos ó Instrninentos. 
So alquilan pianos.—También se atinan y componen 
10-8 
3DH, M O K ^ - X - E S -
No hay ricdiramento más clicaz y seguro para la 
tos y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
hrou<luitÍBj asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu-
ración. 
De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
"Sarrá," Teniclite-lioy, 41, Habana, y en las princi-
pales de la Isla. 
C 2240 alt 4-1 En 
CON F U E R Z A MOTRIZ D E 800 C A B A L L O S 
Gran represa construida do piedra, en el rio Al -
mendaros, Paso de Ja Madama, So encuentra situada 
á un kilómetro de la Estación de la Ciénaga de los 
Ferrocarriles Unidos y se puede aplicar para cual-
quier industria. Inftrman, Carlos I I I n. 6. 
459 15-13 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor una máquina inglesa 
vertical, fabricante líoss, de seis columnas, trapiche 
cinco piés y medio, cilindro 17 pulgadas diámetro in-
terior por 50 pulgadas Rolpe, guijo 10 pulgadas ingle-
sas, conductores de caña y bagazo: todo cu perfecto 
estado: tieno de repuesto camones, rayos, coronas y 
otr^s muchas piezas: informa D. Antonio Gutiérrez, 
Obrapía 57 de 1 á 3. 432 15-12E 
M 1 S C E L Á M . 
B A S C U L A S 
Las compone y aliña Marlorell, en Aguila n. 130, 
esquina á Maloja. 357 8-11 
I M P O H T A M - T I E L 
En el ingenio Dolores, del término municipal de 
Jaruco, se venden materiales de construcción, con-
sistentes en tejas, ladrillos y madera. También una 
máquina antigua de moler caDa con iodos sus útiles y 
un alambique para hacer aguardiente. Todo se realiza 
barato en conjunto ó separadamente: impondrán Mon-
to 69, Habana. 213 8-6 
278 
A R A I N T A S Y L A M P A R A N 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , .Ag-aias: •49. 
C 43 • 26-1 E 
A b s a a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s , 
AMISTAD 90, EBQTJINA k SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosoo pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y timbién pianos hermosas de Gaveau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arregladon á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, gir.iutizadoe, 
al alcance do todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
14339 26-11D 
^ES?52S3S2SBSa5fflS55cS25252S25ü¿SHS HSSSBSÍSÍSSSHSSS1̂  
ÍQ Para devolver a-l cabello cano su primitivo Bj 
5 color no bar cosimético mejor que el g ÍÁMPERSIAESGAMLI 
ffl Desde el año 1876 el favor que lo dispensa rül 
6 el público no os •olamcntc decidido sino ere- W 
& dente, lo qno prueba que el AGUA DE ¿l 
g PERSIA de GANDUL al devolver el color K 
Hl al cabello no lo destruye, y que el artificio es EN 
W tan completo quo el ojo más experimentado K 
ra no descubre si el cabello está teñido ó si es su m 
[s color. Deja el cabello suave, brillante y so- sj 
pí doso. Se vendo eu todas partes. k] 
C 73 alt 6-8E ¡S 
Ésa. 
De puro Aceite ¡de BLfgadó de Bacalao y 
de extracto concentrado do Malta, prepa-
rada por el Dr. González. 
El mejor Aceite de Hígado do Bacalao 
procedo do Terranova, y el mejor extracto 
de Malta, de la cebada, del Canadá, y coa 
arabos productos so baila preparada la 
Emulsión, que por su olor grato y sabor 
agradable lleva el nombro de 
El euflaquociiuiouto BÜ la cousecuencin 
obligada do toda Enfermedad 6 do toda 
conralescencia, y el priucipal problema que 
tiene que resolver todr- módico, es despertar 
el apetito, sostener las í'tterzas, y aumentar 
la nutrición. En la EtnulF.ión L A SABROSA 
so encuentran roankioe dos alimentos alta-
mente nutritivos y reparadores, como son: 
uno del reino auiinal, ]a grasa del hígado del 
bacalac, y el otro del reino vejetal, quo es el 
extracto do cebada. 
Cebada, mucha cebada, necesitan los eu-
l'ermos depauporados y todos los débiles 
quo quieran nutrir y tener fuerzas, y no se 
enojen los racionales por quo el Dr. Conzá-
lez les recomiende tomar cebada, porque el 
hombro y el bruto la necesitan, con la dife¿ 
rencia de que el último la toma en granos y 
el primero la toma en forma do extracto, y 
por tanto perfectamente preparada y des-
provista de la parte leñosa. Tomando me-
tódicamente la Emulsión L A SABROSA en-
gorda el cuerpo y so aclara el entendimiento. 
La Emulsión L A SABROSA del Dr. Gonzá-
lez so vende á precio más módico que la que 
vioue del extranjero, y se prepara on la 
C 2215 
M A A C A 
na RtotucA 
E s p Q c i a l l d a ü e s ds G u l a ü n a s , 
fara clarificar loa vinoa y iaa Cerveza» 
Jaloas do rrutas y Jaletinas do Carne, 
íióneros 'ioCon/liena^J'asteleria, etc. 
Apt astos <!o lo» Tegldoí, de las Sederías, 
«in Enosjos.Tii'oa, Sombrerosdo Paja,«lo. 
Camaltos da lat> Foía^raflaa 
K U I D O S P O K COMI«!IOI»lST*a 
BURGUEKITTE HERMAtlGS, en PATIIS 
Btpotltarlo tn HiBANA t SOB± SARRA 
H a c e d . "Veis; m i s m o s 
y m u y eoc-j-.OTíiicJa.m'sn.te 
Sü AGUA m m E i - - k L j § 
ánahgs á Ins aguas naturales 
s LOS ' 'v 
CF. 
O E í ' ó c l i . t j 
sobresaturaJos con agua de los manantlulcs 
Gd0 G r i l l e , C é l e s t i n s , H ó p i í a J 
H a u t e r i v e , S ' -Yorre , etc. 
P A R I S - 23, Avenne Victoria - P A R I S 
Depositarios en/a Hsbaoi: J1SÉ SARRA ; LOBÉ vTORRALBAS. 
31:0 9 3 ? o l - v o s e l » 
El mas agradablft y el nías acllvci <le los 
Soconsí i i t iToat .os , experíincn^ailos con 
éxito en los HospUnles de París; roebrapén-
Ra.lo en la nxpostticn Universa)! do 
F a r i s , i s a p . Cura tnfiülblbixjeubB s"i 
Caneando ni Ustreñímiento : 
ANEMIA • CLOHÓSIS • AiElDtAMIENtO 
CQLÜP.ES Pí LIÜ0S 
t DISPEPSIAS - FIESF.ES WTEfiÍHTEHtÉS 
• Venta por Mayor: F a r m a c i a - A i t ' A Í l D 
61, Boislevard Malaslierlieñ, E|arUi 
Beposlmn La Hainna : JOSÉ SARRA; L0KÉ yTOKÍULíUS Ü 
MÁNTEPLLÁ E3BENSEN. I 
S E CONSERVA EN B U E N E S T A D O D U R A N T E 
E L T I E M P O H A S C A L U R O S O 
E S P E C I A L I D A D E S 
fflPniCANTE DE PERFUIiíERIA INGLESA 
EXTRA-KirjA 
V I C T O K i t A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección do oxlraclos para el 
panudo, de la misma calidad, 
Polvo?» fi¡n nliifrima mezcla gulmica, para el 
culdívlo de /« cata, adherentu 6 InVlílblc. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará rcs&ltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Crcmas. 
A G U A SÍE T O C A O O F S 
'iónica y ivfrcscanle, ¿xcclonte Contra las 
plcauurur. di: los Insectos. 
feiUXIR Y P A S T A S A i M O H T Z 
Dentütrtóos, antlséptltioa y tónicos, i iquea 
los dientes y roiielacc las enciaci. 
23, Boulevaríl dos Capucinas, 23 
!Q en la Habana : JOSÉ SARRA 
O P R E S I O N E S - T O S - R E t J M ñ S - F U . U R A L G I A S 
Vosta por mayor: J . • E s r ^ i c , 20, calla st-L-ai-aro, PAHiS. Exíjase ia llrma: 
DEPÓSITOS EN TODAS LX3 PHINClPALEf 
£>EU Dr D Z j C I ^ A T 
£1 Tos', Resfriados, Catárro, Brou-
ggp Í¡II:IÍB, Tisis, Pertútis, etej. 
6, Avenuo Victoria, París, 
DEI. r, a v a A N & E a o 
üC@ - r t i t i v i ) 
DEL nr raÉCLAT 
Antifu'ntico poderoso, Higiene del 
Tocndor, d«U Boca, Curaciones,«te. 
mmtMH 
. J s - - , i d e ^ a A D O F K E S C O d o S S & O & l t & Q i f í A T I / R A L f m D / G / t í A L 
l :fi ! JS2 mejor qua «xlsta puesto que ha obtenido i a maa tílta raoompextaa on la EXPOOICION U w j V i ; n * i A > . n s r > A R i a c •-: 4 I3Q& 
i 
p:-¿,,Vfjaj Recetado desdo 40 AÑO a en Francia, en Inglaterra, en España, en Honus-al, en el 
EMÍMMU Ciasll y en todas las Repúblicas Hlspano-Ameiicaiiíis, por los prUirmro» médicos floJ 
g v y * ^ } mundo entere, contra las Enfermedades de! Pecho, Tos, Persona» dé&Uce. 
los KTIQOB raqulticoa, Humores, E n i p c i o n e B dnl cütis, etc. 
I T s mucho mriB activo quo lu Emnlaiones qua oontivnan mitad tío a / í u a , y que /os ticeitaa 
blancoa do Noruega, cuya opurtclon IQÍ haoo perdor una pran parte de sus propiedados curaílva». 
1« terdo soiameats ta (rawoa TíjlAílGülARES. — ExIjlrtoli.-cclcnvoliorioelBJllo'lelzXi'nloudotcnFabríoaníaa. 
SOLO PROPIETARIO : i E E O O G r , 2 . r u é Gastiglione, F A a i S , y rn TODA* LAS FA,UMÍ.GIAS» 
X)N1ÍC Ó - N U T R I T I V O ] )U1NA_ 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las G O N V A J L E G E N G I A S . 
So Hal la en las Pr inc ipales F a r m a c i a s . 
AMARYLÜS* JAPONA 
N U E V O P E R F U M E 
JatatiG A m a r i l i s d e l J a p ó n 
Estffacto d e A m a r i l i s de l J a p ó n 
Polvos d e Á r r o z d e A m a r y l l i s , 
VERDAOCRO 
T A L I S M A N v e r d a d e r o 
T A L I S M A N 
(Sslleza 
J P i d a s e 
en todas Jas casas Ignorables del país, los 
ozoolontes y nuevos Polvos de A r r o z 
QB l a s 
C a d a c a j a encierra un / r a s 
i.ui, 
Tan agradable de tomar como la, Z.<¡che 
Los m'is eminontos módicos de los Hospitales han roconocido y 
apreciado su digeslibilidad, su riqueza inpoippáráblé en principios 
reconstituyentes y depurativos (iorln y fosfato de cal). 
SI La E m u l s i ó n De fre sne se muestra soberana para contener la tos, 
lasinílaraacioncE do la ffarg-cntn Y do los pulmonos en ios adultos. 
Ningún específico ha dado hasta d dia tan maravillosos resultados como 
la El í IUt-SIOfá O K P R E S W E en los niños en la debilidad de los 
huesos, la oocrófula, y la ñogedad de las carnea; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
w m M , m m , SANGUÍNEO Y NERVIOSO 
TT rsr' jet A.S a o , 
dá los mismos rosultuiins qus un litro de A c e i t o do H í g a d o de B a c a l a o 
AL PO» MAVoa : JH, ÜSflUSÜC R" de l*'ClM0 IVorcsdor, n»' piivllcgm, do la Armada 
y de IÜ3 llospiiaU-H \m- la Páncroatlna y su rcpt.ona, l'AUIS. 
AL i o» MEHO« j En totíni las buenas Fn-zniciaB do Kspana y U tramar. 
Depósitos en la Habana: Dn. A GONZXLEZ.—M. JOHNSON.--Lonf: Y TORRAI-DAS.—JOSÉ SAKKÁ. 
• • • • • i u 
de los ErifermeMties Nerviosas ñor el 
H E M 1 I T 1 1 I I l i l i 
B u e n é x i t o d e m o s t r a d o p o n 15 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a s e n I n s H o s p i t a l e s d e P a r í s 
PAUA LA cunACIÓN DB 
E n i l e p s i a - ¡ S é s t é r i c a 
M i s t e v o - J E ^ i l e p a im, 
l í a i l e t i e í i a n V i v t o r 
H j n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n á l 
J t i a h e t i s A z u c a r a d a 
' c r t i t j o s ¡ÜÍHIVUI t; ion a?, 
r ia ia tt&'rv i ÍW ÍIS 
I^e.n vu n epi i £<• * e n i va 
Cotsgeati&n ha e w v b r a l e s 
A fir.viñ rvhti* 
no ia p::;i¡n Se envía grataitameate naa instrucoica impresía, muy interesanla, i Iss porioas 
9 CIS. 
VKNJJKNSK E N T O D A S L A S P K I N G I I ' A L K S FAUMAGIAS V Ui'.Ol. 1 .ri 
í ir"? A 
i ín ¡b» im_ ó 'i T A Ü S M A W D E BE! 
De oa PESfüBE DELICIOSO, Hanqnear J suavizar •icúti* 
H 0 Ü B I G A N T , P e r f a m i s U e u P A R I S 
Impt" del "Piarió ctó la Marina," Hiela 89.. 
í 
